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ISi___BiRPARA A CORÉIA
0 Ministério da Marinha está iludindo marinheiros com um falso
prêmio de viagem ao exterior' Serão enviados pelo "D. de Caxias'

DIRETOR : PEDRO MOTT,^, ANO IV — N. 748
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MAIS BE CINCOEMTA C«S
ÂGOMPRBUUUUH 0 ENTERRO
Sepuliado onem o perário Erotides Bruno da Cunha — Presentes o de-
pulado Roberto Morena e o vereador Antenor Marques — Os patrões

procuram tirar proveito do trágico sinisiro
REALZOU-SE ontem, precedido de uni acompanhamento

de rnni.s elo 50 carros, o sepultamento ciei operário têxtil Erotidea
Bruno cia Cunha, vitimado em -serviço, im Fábrica de Tecidos

> Confiam;;, . em acidento trágico, l'or ocnsiáo do seu sepulta-
mento no Cemitério do Caju falaram a, beira do túmulo diversos
oradores,

PRESENTES PARLAMENTARES OPERÁRIOS
A iim de apresentar condolências a. família dp morto cm seu

nOmo e em nome das organizações sindicais que dirigem, estive-
ram nn-üaneln Santa Teresnnlia o acompanharam o enterro, o
deputado Roberto Morena, secretario gorai ela CTB, e o verea-
tor Antenor Marques, membro ela diretoria da USTDF. Amlws

• is parlapiontar.ea operários entraram imediatamente cm contato
com i, comissão ele solidariedade ;\ familia do trabalhador morto
o sa colocaram ao inteiro dispor da família enlutada.
M::stji'iNi: \ bxi'Loraç.o

PATRONAL
Vlzando amortecer eutro os

operários da fábrica o choque
; rovocado polo brutal acidente
¦ prevenir possíveis agitações
pnwadns pelo fato, citn' veio
•¦ ôr a nú a falta de segurança
reinante nas salas ele trabalho c

i falta de protoejão ás máqui-
.-.as mais perigosas, os donos da
«Confiança;, financiaram grnn.

iln.-pcaas .-.'in .
funeral. Além disso escolheram
entre o.s operários elois homens
i,. sua eoníinnç.' paiti os cliscur-
cos de despedida ao coinptiuhel-
ro morto, Os dois oradores pa-

fim, sobre » necessidade pre-
mente do aercni reforçada,, as
i-rganiziições sindicais a fim de
ouo o proletariado, organizado
o unido, po.ia exigir melh' s
condições do vida e de trabali'";

Leia na

REGISTRO
POLÍTICO

.

ÜILEICOES
REALIi-AM-Slf- hoje os tki-
i;. ções miuiMpnis do Pnra-

ná, debaixof do terror po-
ia! dcicncadcadio há maii de

"m mês pelo governador jfM-
nhoz ria. Rocha, na esteira dn
merra movida- rtonira os re-
;isteutri rle Poreçatei. Um dês-

¦'¦* atos proparatHos foi meier
na cadeia onze phtrlotas, ad-
vcrsnrios do gw:tono alguns
dos quais prestaram dcolaru.
Çòcs que vão na -t.» pagina des-
te jornal

SICCA
iJOTtClAS do Plaul o do Cca:
j ij nl, dlr.eirl e.ue cí ainda ele-

sc3porad0ra a situação dns
flagelados, .'iuc so encântrani
'".esemparados dos podeites ja'i-'iücos c não é„ccmtra.ni traba:
lho. Tsto no momento niesmo
•¦".M (ias o sr. Oetnlio Vargas
confecciona um an lo-projeto
de lei quo dá ele mâo beijada
'¦inco bilhões de cruzeiros para
oag-ir dividns dos luharOes pe-
•r. ânsias.

P AN. AMERIOA anSMO

OSR. 
VARGAS recebeu, um

-ívorvitet do gofôrno ian-
que vara participar de um

¦jrgáo militar pan-americano, a
ser criado, t. an qwti ficarão
subordinadas ofivialiwmta to.
nas n-i forças awute do cou-
linentc. Q«cm quer ífita pos-
.yjííwifj ii.i iiiciici.s- ii-n ro'((lüolo
do pudor nacional, ropcíâric» o
lesu-foro com tnria a vcemfm-

r'„t Mas o sr. Vargas, ao con-
traria] èiicamijihoit o papei» ¦
-i,% rios wHistf-rios^inWti**". ¦

PROCESSO
tywítrÈ t justiça eleitorsJ

k-.-i pur-Jr os *l«itosí« falto-
&os, lstó é, *4U«les qu. aAo

üversm o direito de votar «m
<e„s ôw.dic-itos • por Isso pre-

i-lraía nao votar em ninguém.
... Oelülic, Brigadeiro e

, .io .todos eles candidatos
du rnaçfio e do Imperialismo
,-ião havia 0 que «»«olh«r Per
;tso «erâo proowJaeSo*. Nesta
clenioórácíà de tubarde», • U-
iwrdadt é WtilB.
«mMMMMO--

ironais ciesincumbiraih-se da
missão, derramando-so cm cio-
(jios :io gesto humanitário dos
verdaesiros responsáveis pela
morte de Erotides, revoltindo-sc
com isso autênticos lacaios dos
exploradores do operariado dn
Confiança».

30LinAltl„DAI)K DA
CLASSfi OPKKAKIA

E in nome cln CT11 c da
l'.-]TDK falou o deputado Uo-
••rio Morena, ressaltando a so-

lidariedaele quo une toda a cias-
si; oporá ri:; num só bloco, Mos-
tre u quo nn regime «apil .li.-'.-'.
.-. o destino dos trabalhadores d
freqüentemente aquele qu crou-
bara a vida :, Kroticles, .\.''ii-
tuoii n necussidado de iju
todos quantos vivem do produ- I

unani pu- >' í
I

to do sou trabalho
ia defesa elo seu
(•ara V'»r termo a
que permite que
aconteçam doutro

or absoiul.fi fqltn

s lntcra
nm regime ,

,aÍK fatos i T
das fábricuc \ \

cie proteção | \
a vida ele-; operários i\iw com » ff
seu sncrif»'io e esforço cnri-|i
qucccni c-i ji c :•.¦•¦.. Kiilou, por

SETE A10S
POPULAR HA

2a. PAGINA
As elt.úçõ».',- do 52 na
Argentina e a posição,
cio Partido Comunista
O Movimento Brasi-
leiro pela Paz dirige-
se à Câmara Munici-
pai de Porto Alegre
3a. PAGINA
Declarações dos pa-'
triotas enca rcerados •
em Londrina
•Ia.. PAGINA

i Enérgica demonstra-,
ção popular contra a,
carestia e o envio de
tropa- em .São Pau-
lo
tia. PAGINA

I Queima de e-ui'é ei',1
massa pura manter o

preço alto
Ta. PAGINA

i Apesar eia confusão '

reinante continuam ¦
as degolas do DAFP

O Ministro da, Marinhu baixou, uma circular interna \nfor-
mando que os marinheiros que nôn Unham viagem tio exterior
e «.sejam disciplinados» receberão um. prõmio ele viagem no es.
trangeiro

ti' vo: corrente -jatre- a murujatlu, entretanto, segundo apurou
nossa reportagem, que, esses marinheiros aerdo enviados pura
oj JCstadns Unidos, e de lá para a Coréia. Consto ainda que serão
conduzidos pelo transporte «Duque dv Va-cius*

A circular cm questão foi aji-
aada no quadro de detalhes do
«JfitiM Grrai.it, sBabitónga» «
*Bencvontes>),

Esso estranho cprüntto* í unoi
woMtlrn (íei oltciur jíiciritiftoiros
para reforçar ot dois 

'mil 
quo jâ

se encontram nos EstmloS Uni-
dos, como tripulantes da -rAln-i-
rante Tamamlaré» >c itllmiran-
te Barroso», os cruzadores re-
àem-atlqulridoa nos Estadot Uni.
dos O Ministério du Marinha
determinou o mais rigoroso f-i
gibi cm lórnu do destino d&ssrs
rinuloSj mas 6 .lubido qua ¦'«
pretendi: inviá.hi. com seus tri
pulantrs, paru a Coréia.

.Vn semana passada, o ->Du-
que. di CaxiaSt regressou dos
listados Unidos trãnanão nu.
merosos marinheiros que te ri-
ousaram a ir pnra n. V-iréUi, in-
alusivo diversos presos, dois
mortos e um que perdeu, a ra-
zán. () Ministério an Marinha
mandou desmentir as informa-
çties que publicamos a respeito
mw: ]>odemo8 assegurar que
(Ian sã" ob:'Olulain-nte exatas.
Em voz di apresentar essoç ri-
tUcutos ,!:;.')"in!',i'i'o,v. co;íij«i .. ai
Ministério da. Marinha osclaro-
acr a opinião publica sobra o
destino que « governo pret, ,icl<
'.V/r ii,. ^Aiiiiini.il.- Taiiiaiidarr--
e eAlmiranio Barroeoi e aos
dois mil
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A mttm» reportagem nu loíul dn despejo, Ao nllu n iaíKilu entre aa í-mn-s de ifm- fura n seu
lar. Em baixei u sr. l.imlolfi, José Soarwc .1 vitima da' dir*ç:''.i> dn, JB.E.G.E,, quando con.

t«va ao repórter, comei a coisa «contem», ,. »-¦— —.
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PÍLfl LF.CHTIIL DO HISIL

marujos patrícios que
'hcaiiiram vou Estados Uni-

NUMEROSAS CRIANÇAS E UMA SENHORA.COM 84 ANOS ATIRADAS AO RELENTO
INDIGNAÇÃO E PROTESTOS

ONTEM,foi dt
mais uma familia

itirada ao relento.
Nenhuma garantia resta

aos lares pobres, que estão
sob a constante ameaça; O
lerror paira sobre os barracos,
pois, nâo sabem ec o seu dia
lícru jiojo-cui. a;»s.nbã...O que
sabem an corto í eu,,, a citm-
panha dr persoguivão às ,po-
pulações pobres nfto lhes dá
trégua, A «.razzla;» ,1a policia
.lo Vargas nao poupa crian-
.as núm volhos. Todos s5o
'gualmente atirados aci clesa-
btlgo c seus barraco, destrui-
dos. Kssa sinistra política, lie-
rança do Rovôí-iio anterior é

executada pelo atual guverno
com requintes de brutalidade.
DESUMAN-OADE

Há cinco anos o trabalhador

r.ada valeram cü4 pedidos de
Lindolfo para qtie lhe iosse
(lado um prazo suficiente.Ou-
lem, por volta ,1hs M horai

Lindolfo .Toso Soares morava i <ie surpresa, cJicgarãm nume-
com .sua familia num terreno
ern irente ao armazém nume
to 10; O terreno em questão
pertfchce ao Cais tio Porto,
mas ev-iá («'iipado pela i>n.
trai do Brasil. Alem de três
filhos pequenos c esposa, Lin-
dolfu ainda linlia em sua
companhia sua velha niae,1 "in oitenta a qnairo anos, e
uma irmã nova. N.ria (|issocomoveu ,i direção dá Cen- i
trai no seu propósito de des- j¦oe-jar essa püliro familia. De

.osos policiais armados e mu.
nldos de macliádo; que inici-
aram a (lesiruição do barra-
co, Toda a família ficou uo
ívleiuu.
AHBWBAÍÜRÜADES

Quando nossa .reportagem
esteve no local, era grande o
numero cie pessoas presentes.
A familia se encontrava sen-
cada sobie os destroços do

barraco, o w. Lindolfo JosS
Soares relatou-nos sua situa-
çüo.

Em 1947, ítíouereu Sc Admi'
nistr^ção iío ChIs do Portou-
cença nara instalar naquele
terreno urna barraca de venda-
de refeições para e>s trabalha-
flores que frj concedida. Al-
puiii (e -pe depois, fc; outro
leqtierlmento a,,'ora A direçftn
<i.\ Centra! sobro ,t permlssSrj
para doi''ui;ar uma parte dn
muro ">íir onde pudesse forco-
miinlcaeao com a rua Apó»

(ConeluI «fk ¦-}'. <mg.}

oeIêgüe
POLOiâ
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Pi@iiscií0 de Paz na Bahia
salvador, ai ri, p.:.

I Anuía «víif
A. Federação tte Juventude Ba.

raalieando plebiscitos em, praça pilhlka, nesta <•,(>,¦,:uí, sobre o embarque üo tropas para- a Coréia »,t t» íiuro-u).
. ^i;;,s um. oomicio, om determinado ponto ,ie movimento. «iío /
| tribuidas cédulas e tom lugar a votação, sempre nmn cl>"m Oa

grnndo entusiasmo.
Rcalimrumjio plebiscitou /»é i, momento, m. Praça ilimr.v-

pai c u,i Tiiboâo, -Vo primeiro, apurararn-sc tsi voto* contraenvio dó troims < seis a favor; n, segundo, S-íT contra r,
favor.

Ihirantt us manifestações, foram recolhidas contorna <tt
assinaturas por «m pacto riv par entre as cinco grandes pott»,nas. Centenas U; pessoas partioipttram dns comidos

«ii
xero m

do contra 11 poliíic, yiien do G-i,ii\o Vargas,
proUstan

RESPONSÁVEIS PELAS VIOLÊNCIAS
POLICIAIS NA SEDE DA U. N. E.

— Foi excesso th
doto .S7/n im A nossa,
cênilUi iíe onli.m.

#'M
(.ator no fogão — diz

ròportagem, explicando

OS ACONTfíCUlliUNTOS
verlficnran, soxta.1 uira

óo-sblhçiro Bran-
i« causüs da in-

fl___Bt^c-<
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Alingida e destruída a Agencia Carioca de Totografia — Ameaça
propagação das chamas cos prédio»vizinhos — Elevados prejuizos

Momento de pânico na rua São José
VIOLENTO incêndio irrum-

pou ontem por volta das 18 bo-
vas, ho prédio da rua SããfJoeí,
110-A, onde 1'iini-ieiia o Restviii-
rante o Bar Paris da firma V.
Harscii & Gia Lida.

O fò|{dj segundo apurou 1,0.1-
sa rè|iprtn'gein, teve orifren ,11,
eeiziíiba ilac|,içlo estnlieluchncin-

dali se propiifiaiulo no l;
andar do odifieiló onde se. acha
ilistnlada a Agêncin Caiioca de
fi.toiíi-afia, de propriedade da
íirnjS; Meirr Síí. O ine-("',ieii. é
..tribuidii, secundo Idcpciiiiièfiío

1.1 cozinheiro Braiicliiio Silvei.
a de serviço nu ocitíiiâo do si-

íiistroj ao cJicesso dn r.alôr no
rVjfâo Ho rísúunmtc» ,,111 fi»-

rhaiíijiíi.

A fÉspÀ&XóXò

BQZiSâLàW BISÉVT, presidente du Sepúllicà Popular cí., ío-
ií&ml fô.famlmppà aOlii mais um, milvoriiôHo de sue hbvrtotáo

"-rüírli?'.'»..'' ,

EVíTANDÍ'
'' 

-harcados os Bombeiros, ali
Compareceu um Socorro sob o
comande) Ad capitiíò Abel. O

oronel Sadocl: de Sá, c-jmun-
¦!»ntè do Corpo de Bombeiros,
estere presente, dirigindo tem-
c-Êrti;.«i trabalhos, « c?nseg*.-.i\-
c.-bílar a.' .cliamtj, ' evitando
'i»«tr *t S»«TC-M 1* .S-''ia«pMíeW

noa prédios vlr.inhos. Pronta ^
¦1 .(.it-es inciliciafi fir.cam com
iiuc e incêndio da rua São José
i-ile assumisse enormes propor-
çòe.í' e cohséquòncihs improvi-
s.ivois.

i'itKji:i/.o.s

íjiio «lo-, ados os prejuízos,
.uataiii-ante teve a cozinha
piirte ele suas iilsCalnejõcn des-
Iriiidas, Scgiinelü cálciilo de uni
l'os bcis proprietários, cs pe,-r
cas sofridas por açiuelií éstab ¦

j proíundfl, ropereussfio no# meios
J miiversltdrioa conforme se ve-

tinia na sede da Unlüo Niicio- rlfiéo das declarações feitas
nal dos Estudantes es Ao tendo | P4a noli ' ^'daejfto por urra,, nu-

merosa comisaRo ele estudan-
tes '[ue veio lavrar o seu pro-(esto e denunciar os verdade!»
ros responsávtMs jiçlns trope-
Uns policiais .
QU12M SAO OS

RKSP0NSAVJ31S
Depois de terem rememora-

I do os fatos ocorridos, os jo.' vens donunciornm como reípon-
I s/ivi'ih principais pela. inter-
| veiic-ao policial uns nlelc,fies do
1 I'.1'.' K. o Ministério ela Kelu-
j cagilo c o Reitor da Univérsi-' dndo do Brasil, sr Pedro Cal-
I mou
j Oosencadeahdo tais vdoiências
I policiais contri, aa oi-_,inixft-
I ções estudantis o quo essas au-
i loridadOH têm em vista. —
i afirmaram os membros dn co-
j iniKsiio. — r. orlar obstáculos

<i reallzag-o do XXV Congrcs.
so Nacional dos • Olstiidàntès,

I o.ne deverá se Instalar no dia
í ~'\.
J Citando lato.-- t|ue compro-
I van, a responsabilidade dos

.ujsre. BimOes B'ilh'6 é Pedro Onl-

.ewmeiito
: m .000 cr1.

Par'
1 .rapanhiii

devam
0 Kastaur'

uchá segurado
.'ov 1 Mundo.

PUrtDKU 0 BSTOQUK

0 pior uconteceu cun
Ajrencin de Fotogriifias,'
li.ve iiiiitilizadu tiniu o

:. cstoe|i,o eie lúatcHitl
i.eti prejuízos superiores
: 0O..ÜDI) cr-.uiró», .'e,ul.. u
seifuro .''.penas 1I1 iiitiMi)

i|i,

J .'icii. os estuduntes referiram-
se ;-. iasistêucilu cie ambas cs-

, .ie.s aiitoridades junto ao Dire-

HOJE, A.
CONVENÇÃO
FEMININA

FLUMINENSE
/.iV STAJj A •& H hofój *¦¦ in

.Sitiroi, às 9 horas da nm-
nhã, no Largo da Vendo, da

t Cru.:: 11.. ;;. l( (..'o/iveiiçao
• y-.iniui,,,! fluminense, oom
S o participação rio delegada*
, «oi Zaiírroa «e W-iferdi e
. rio.s- mitni, iplo.1 án Estado
. rio Rio. a pás a instalação
1 rio canelava com nr. áto so-

^ Iene, será debatido o tema-
c rio .que trata dos priiicipttís
\ probh mas que afligem as
J mvílir.rcs.
I Será instalada solciièmen-
| fe, íi,,. i'ni;, ma quarta fei-
; ru dia Sn, àí ,11) horas na
j sícic! ria Associação dns .Ser-
j eidoriA do Porto, ri rtta
ç Visconde i/e /.,>i«r,",n, ,,.
> 38, -" andar ,11 'Pdrceliti
' (.'oiicc-iiçio Feminina tio
j Distrito Federal, Das v, aè
; ti horas, na sede da Asso-
í rincão -.'.

1

íHoiína
' 1.

NOSSO SUPLEMENTO

o eow «upleaienta doe domingo.. Esta»Juai» Uoje-o wm«eHMÍwi twksmint*,

> Distri-
Acadêmico cln Facilidade || to Federai, raalliar.soá

conclui im V pág.) ! numu reunião preparalôriti•¦•¦ — 5 J,arn Virifierrànde rredeu-
j! c-iyij,' das delegadas, dis-
|J ètisf.iio e. aprovação do 1 -:¦
U gim&nto interno, bc-m, assim
h corno pare Siútiiuiçâo das
\; comissões da tetes è riso-

!u;.e5c>3, ic üisitaè è âas me-
sas diretoras áá£ sessõts
EM OUTROS

ESTADOS
Também e.m nutre--, lista,

dos. da Federação verifica-

A,.. 
-... ¦< ram-se nonvençòes p n«ewuedição de hoje, entretanto, é de 8| mm mMoipaUí, prepara-

paguias, Com este aumento procuramcB! \ férias para e enu;<i* oc*,-
clave wickmdi ctí -j«M{/..çrs..

íxsío/or-sç en S<Jt» Pau-
.,. .. no dte SS.

A partir do próximo domingo, 29 de
julho, publicaremos o suplemento doini-
nical da «Imprensa Popular», cum 12 pa-
g-inas, em formato tabloid-;, co,«, sec^õer;
culturais e d-sportiva.. O aumento do nu-
mero.de páginas, frogwmado e ainda di- ^b^». ,-uiu me aurnejito i-.^-amcsfiouldades de ordem técnica aplicam nâo >¦ coíripehsar as deficiências oue poderiam«parecer hoje, CQnfotmeèrt-vannuiriado,;encontrar hossos' Motes que 

' 
_guufóm(i *

mos certos de que os iioêsos leitores sabe-1
rão compreender e estimular aa iniciativas:
que visam ampliar o.s serviços do nosso!
jornal, como a do supLmento.

5
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O primeiro ponto do tem.írlo do Primeiro Congresso Brasl-
lei ro do Mulln.res que se reulizan'1 de 27 a 21) do julho corronto,
,„, ..-.-,,, Punlo, lefuru-ai à amplmçiío do movimento de p;ni cm-
m- 'sn pátria,

Nem poderia ser outra s orientação dada ao referido con-
f .>s.ío. visto coniu cm cada roçai to do iksso p.ds, quci nos ser-
'•im asanlndii. pela seca. quer no r-cesso Jü nossos laces, uma pa-
lacra'sobrepõe-se n todas as Inquietações tão .'iptiuius utualmen-
le. Estii palavra ê G.ie.iu. Transmitem-na os jornais assalaria-
dos no'ns itttrressados ml c.-irnífí-i in. fls _8frt"«íi os dc rádio, as ri-
vista» e os cinemas, Toda a vida das populações de nossas cidadt!*
a campos; incluindo ai an r.ossas crianças, esta contaminada por
t-SRc tr.-x.:.-uüo íiftfà •'.¦'" nirsdciítíp peítfif pOSÍít*forSi< di miséria, d»
peste, da d.-sasTP-ieao da moril i das consciências: o imperiális-
nn <* seus agi ntes.

A guerra na Coréia distântog " 
'"""

levou, aqui, no Hrasil, uma mu- j
SIht ao caroera: Klisu (tranco.
Ela não * apenas, por.>m, a mu-
lhet encarcerada porque nâo
quis nue os filhos dt> jutivs mu-
lhtres fossem para a guerra",
Elisa é mais do que uma sim-

::."\tii". é nm símbolo si-
làne-.meute da disposição **

!u;.-> do oovo brasileiro e dn pe-
quenéz e íUbmissfto dos gover-
iãuntaa brasileiros aos inferes-
ws ianques.

A gueiTn o» Corelá nem se-
q-..or chegou ao sou destino 16-
ij.'iC(i — a derrota fragornsn e
desmorrtlizítiité dos exércitos
er rícáros, e já outro fòío so
scor.de, agora, nas proximida-

Mas os patriotas iranianos,
querem, como ,-» brasileiros. Ae-
tender o soe petróleo, B tt Uni-
da que os imperialistas eneotf-
iiam .: a gu.u-ra, na iUirfíío
me «ata garanlivi a posse do-

petróleo • os colocará na vfai-
,ça dn URSS.

K ns Rnidiifi"' brasileiros
carne de canhSo, mcrearlejnrtos
a tantos cruzeiros por eahwa-,-
rnudsrlio o sou destino da Co-
.cia, passarão, para o Irã « de
Ir. irão para nndp o desejarem
oi oue os comprarem com drí-
laves.

Dai, a Importância do Con-
grosso de Mulheres e a opor-
tuna resolução do sua Comissão
orgiini dora colocando no yri-dos da pátria do socialismo O

Iiã, con-, seus poços di potró-' melro ponto da ordem do di»
ieo <t ou bous tapetes caríssimos
Uc:' j por crianças de -1 a 10
»n»s que, eis 33(1 jfrafldé maio-
iia morrem antes de atingirem

K quando «c pensa no Tr5. a
jmSavra petróleo vem & nossa
imr.írinaçãó; E a inisavia sofri-
di. pelos iraniailosf devido à ex-
pltoaçSo brotai dos imperialis-
laa ianques * inslcsesi qv,p con.
4rc"m resPeetVameríte 42% e
f,i,r'„ de t ia a produção do
O-ic-it» lládio. dá uma id^ia
&..-':-.. brutalidade;

A história «io petróleo ira-
.»CM"« « de seu cnnta-árioy a luta
do povo um prol da libertarão
liácicnal, é unia luta que dc-
**e alertar ar, mulheres p:'rn
fcyiitad cüiisaj. pois an lado dos
patriotas tar.-.bfm vemos ali 08
mulheres lutando e sofrendo:
entre eli.s. Muriam Piroc.. rire-
iiliellte (Ia O.D M.l. ('Orgnni-
sr.rã.o úü .Mulheres i condenada
A õ .innr. de cárcere; /.abra Ks-
eka ndtiriga c Akbtar Kambalícli
»• um ano c 3 meses sO pnrone
participaram do Congresso de
Ji!i.'!iei-cs de rtudaríest.

Os j.n"lo ámeriunhtid pretet.-
nirvir-s. do ívá co-
m ,T,n'ra a ETIISS.

i as rais :-"es milita-
continuamente pa-

•; .c (istr.ltlÍTiçrtS, .3
os 35 mPlicos (u

» questão da Paz.
Da fato, tudo decorre da Pai.

vemos come sobem ou descem
t>. açOe» nn bolsa do New York.
íjubir ou descer ações, significa
aumentar ou diminuir o preço
dnn p^or.cros, aumentar ou dimi-
nuir a ncuroso de giférráv au-
mentar ou diminuir a calma cm
nossos lares. A bolsr de Nova
\oí'íc é de fato o Coração deáfe
mundo oHceno quo se vai ara-
onnuo em eonvu s.'.es soais.

Caiic-nc", h nos, mulheres,
coniprcüiiiloi-nios esse luccams-
mo dia! óüco c dizermos Não aos
acionistas da Standard Oil e
congêneres. Não, s- nhores, ns
vossos títulos não nos intui s-
aunv, a eles preterimos a» fio-
ros, as escolas, a3 materni<la-
des, os 'ard'na de infância, os
pássaros e a cultura.

O papel pegajoso de vossos
titül'o3 não os interessam. Hre-
ferimos o papel assinado por
mãos simples, que, aos milhões,
escrevem Não à guerra. B por
isso vamos continuar t nossa
luca peta Paz.

| 
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Âsííelções k 1952 na troeniina. NOTA INTERNACIONAL

ALÉM DE UMA LH FASCISTA SOBRE PARTIDOS POLÍTICOS, SERÁ REFORMADA EM
FAVOR DO PER0H2SM0 A LEI SAENS PENA - OS COMUNISTA» UTILIZARÃO O
PERÍODO EU5IT0RÂL PARA AGRUPAR A S MASSAS NA LUTA CONTRA A GUERRA.
O DESPOTISMO 2 A CÍW5TT* ia NO C*S Ú t>V. GOt,t>E. Ú P. C. ESTARÁ NAS RUAS

E NAS FABRICAS, A FRENTE Dd POVO

tÚtllma d» uma série ds 2 cotwspondências de RODOLFO ÔHIOLDI)
BUENOS AiHÍSi .fulfto fvl-i

aeVea rorespõnd-nyüa •> espeel
dl). A cifra? expftriííicls? dn
y.ssse' opi-rárf* e do povo, re-
iac'offai-se corri a futá- peía so*
heranla lírtefonal, lema f|ueo
peronismo explorou com
imens* deniágosia'. O" íiovo.
comprova ctue o imperialismo
norte-americano continua a-
^•derande-se das alavancas
r,a economia nacional (eletrt-
cidade, industria do frio, nv-
dústria química, industria tex-
.ii) e que P-fón assina os
.ratados dc li,o de Janeiro e
oe Wasliington-

Os fatos provam que as su
cessivaa capitulações de Pe-
ron diante de Wall Street as-
sim comi. os compromissos
anti-nacionais firmados no
ivio e wabníngton, amarram
o pais ao carro de guerra, e
que nessa mesma medida se
agravam as conexões de vi-
ua tios tiai,ai.iaaorcs. raita i
ciirue uua ácce-sivel paia j 

'

cojisutiio üiiuriio, ináj yurteiu
cd.iLoainuui0s fCiiOuicos ue
u.í.L-a eiiiatauds paia a Aine-
rica uo rt 'itc i-a.,a ic-ito nos
_,i'iuiue_ cc.i.ios püpulaciüiiaia,
mas as (áulicas uo rumo u.i-
por6ai'ii loi.e em pó pura us
_,s>tauos l/r.idos.

outras -jui-acieiisticas das
eleições presidenciais de 1052
íão estas dua_: a exisl'éVicia
iigora je u au lei fascisia so-
b;e paru ,uh, políticos, segun-
do a qua, iiào é possível tien-
b ima forma legal de unida-
dii eleitoral de forcas popuia

t-.r.-imnil:
<|:

rti-n
Wi
<¦:' '

ru
ra • "-,
vi rodromosi
ial---1 -n.iis

res e deniocraticas; pór sua
voz, a lei eleitoral Saenz Pefla
será «formada este ano. sen-
Uo de pre»er flue as modifica
rOes f«n«1«« a are.qurat o
monopólio parlamentar do
peronismo.

O Parido Comunista utili-
zarft o periodo eleitoral pára
dcrupnr as máscÜs na luta
•ontrn a guerra, contra o
despotismo, confra a
•arestia -íua maior preocupa-

fCo será uptr os operários e o
novo »m torno de itm pTi<rra-
ir.a quo írártuzn pesos ob4e-
tivos partindo do fato dp que
jssa ir.tranlzncão nonular po-
ie dar orleem h foima^ío dp
om governo realmente demo-
crftficci *, "erdcidolfamente po-
ntilar. canrir de assegurar
qtip a Arcentlna nfio pnrtio'-
'icrA de iPnhum bfoeb (Ttter-
r;>Iro, ocp p!a oontrlbvlra pa-
ra ocp se flrmp tim pac^n rle
on7 pr>trp as cinco grandes
notencias ahprto a todos o«
I-Jstarfos. que p'a nííd recahlte-
"orí n vilid-"in r?"«5 tratados
do pio e ij • WashlnfifrJn, p?^-
"t ra"r>7 ru-. rnpcr-o tórnpi rtí
Iniciar a ref "-rr-a a"raria, ven
cor a carestla p revogar toda
f, tn^isla^an reacionária,

O contri- da cainpanhá se-
rh a luta ofia pnz, indfásrilu-
yfííníente Mrrarí;l a toii.-i a sffu '
açf.o do p.-iís. E* ovidenre' que
um paço de paz entro as cín
co grande? potências, assegu

rando a convlvenclí pfleitica
entre os povos, significaria
para o povo argentino enor-
mes vantiguns, e entre elas:
a) que a economia do pais,"
om voz de estar atada, como
acontece igora, à economia
ne guerra dos Estados Unidos
e do imperialismo em geral,
voltar-se-a para o próprio pa-
is desenvolvendo as produ-
(,-óes necessárias para o' pro-
gresso <* o consumo internos;
e. b) que o orçamento nacio»-
nai se vpi'a altamente aírvl-
ado, sendo que na atualidade
nada menos do 35 por cento
ao mesmo se destina a fins
mili arei Inversamente, esrA
fTualmente claro que a politl-
ca de <niorrs conduz o pais pa-
r-, o díSti (tre, para a coloniza
Cf o e a •¦tuna.

O in'mi<T0 trata de dividir o
,.ovo eritfe divergências arti-
íièiais p inexpressivas; Nossa
tarefa o provocar um reagru
rarrionto Io forças populares,
na Üiàsa 'ía uiíffícaçáo num
Moco fi0(i--ro?o. rloTfítfírátiíó o
ar.t'i-imr)Pria''!ista, do todos os
rafüdírios da paa o dn cob?-
i«r>nía naétòTíffí, onnloxor qnt
sola o spfor p^!í 

'.ci do sfiaâ
fünnp-atrjís: fs^tanclo p deSrrr(fs"''
curando i>s acentos 6*a- »ucrrrl

e do capita! estrangeiro, e«ste-
<am ele*s «o govôrno ou na
'.oposição».

Certos ümpos -«eposicionis
tas» vinculados ao Dépurla
niínto de 6,'tado, tratam dp
usar o legitimo descontenta
mento do povo para favor do
^aparecei todo con-r,rómi?'!'
de Seu programa. A fórnuln
do golpe dp Estado volta a
ficar dp moda. ofltada jusfa-
mento poi esses sptores. O
Partido Comunista fpm pnsl-
rl\o tomaria nosse tereno. NSo
é dp ngora sua avprsfm nolo-'
golpes p pronunc^montns, A ,
conhecida técnica golnista
finseirt-se na nocessldade d"
impedir o movimPnto e a or
ríanizacSo .nonularps, em evl-
i'ár o deslocho popuia'
e, no caso atual, busca
assegurar pelos me
'odos mais drásticos o nlonn p
incondicional cumprimento ,
do», criminosos oonrvromi.w;.-
de Wááhingfón. Was esta no
sf,'ffo rio Pãffido n".o Significa
neutralidade rxi"a a omor-
gcricfíi de um golpp. í/mgo
.licso-, estájTíb rititi fAbr!cas p
rfífd mas- liara' tinir o povo i
conduzi-lo ta lota por suas
reivindloacões econômicas.
•¦çciais p políticas.

P1K nl-i

Oi' ,l'i

m* norte-americanas
de ar-
adqui-

VANTAGEM QUE NINüLEM LflE ÜFLKK» E }
A íNSTAJ.A!M?::A dá maquinas de costura com 5 ,;*" gavetas, farol elétrico r

10 anos de g.rantia. .
SKBZK - FRA.VZK - HOlíDA - <
COSTIBA PABA KBK.MK £
PABA TBAZ.

ENTRADA
Apenas Cr$ 330,00

miUGUAlAiNA, 150 — Telefone: 23-M38

V» rhjnf P-*''* |rt.nr f .

Pois é, ÊrotideS, nunca ecr-
ítíi.,c....v »i> ueme a, esse ni^ic '
trr ''lho dc avsliar o preço de
tua i Wa. Talvez te parreesse
ticrr.vcl ""--; cálenfo. medi' em
cr firo.? os teus braços, lua-s
r>r: iKkl íctl nar:irnr, "•; j:;;or
s "¦<¦ tuas esperanças, Não,
nv: operirio nunca fa* ates
«;,..Wo.v. A utóa e a vida —
wúo í:::: r —.

S -.-«m-*T~*m-1 '

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

O CAMISESRO
A GRANDE ORGANISAÇAO

da rua d' Assemblea
.oue vino( s(mpr[ roí menos/

Assembléia, 28-36

tem
¦a- .
?¦<.<-

iií,

ü

as sua-i amarguras, tem

1$:
í/iii
¦fC

«!«
Í,U

-y tíe

-aí tanibem As
.s de ma i-iiia. Brotuk-n,
¦ fusisem os teus flltios,
i. compaulíeim.¦j, ni:.,L-u ie preocupou
üabailio tn^ie e hiuiih-

sc estivesses tralan-
uma mercadoria qual-

lambam nunca mio.
0C, asies <Lue ela vaiesse táo
yoitfOj t,rotuies, tao mísera-

rioje, rejo Ka )uiuyii>n\J,
no jantai, sm f«» ^ilr rf*
(«'¦.ti. Teu rosto inccmihe-
Mt;ei, mutilaOo, yuardou uma
tâpressão de terrtir »¦ rfc tei-
n,f, •¦ E leio a noticia at que l
fontes esmagada »itre (W
prc:,ai;.iis da mdqttbio onde
ocixttiiie, pur longos anos, o
tev suor, tvn angustia, luas
meiiíores eucrijuis uniem
4e iate ta-mO.-. » teu sou
Me entre n.-. engrenagens
jf.-.s.vii vuiquina explarmloru
lin-1's trr reiiaida uma fotltl-
vui pa-,;-. I" **"" patrões nes-
lL- lohgof. anos de trai -"¦«>

pcanvmn-fe l cxnxriros por

Compre a Crédito
Ssm entrada e sem iiador. Pague em

10 meses
ílááio, Máquina de Costura,

Bicicleta, Fogão a Óleo
GALERIA DOS RÁDIOS

Av, Mem de Sá, 92
Tels. 22-5279 e 22-1135

MESMO QUEM GANHA POFCO PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Dentaduras com estética t masttaaçlo perfeitas, exeeíínte
aderência, mesmo nas hôcaa maip desanimadoras. Pontes
moveis americanas (Roclie) tm Roy-loy-Micromium (as
únicas que permitem perfeita higiene) a précos populares.
Vão arranqu* seus dente» para chapa sem primeiro pedir
orcampnto para o RôeHe, executado em duas visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de maq linário e pessoa' espeein-
lixado em prótese de precisão. Em casos especiais, dentado-
ras em um dia apenas. Conserto» cm 30 minutos Parramonto
em prestações sem causar atrazo no andamento do servl-o.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro - Rus
Etpidir. Bôa Morte. 285. í.« Tel. 4S-8765 - Praça di Bandei

ra, em frente ao Posto d» Saúde. Este anuncio dá direito a
nm orçamento.

In \ fia» ;ár,iJi!).i lm a Sa
Rcpercitem forlemento no cenário ds politica Internaciu-

nal a.s iiitui.mraH (Iuh americanos nu sentido di flrmureni nliun
ça miiitnr com o» fascislas espunlioi» para anro(lir a URSS e ab
dcmoci árias populureti, .vos i»'i>priuH círculos oficiais brilamcnii
e franceses essas .aanohras foram acolbidiia íesfavoravclmciitu.
(^vernantes in^lcues e franceses, oxaiWini nua a upi-oximiK&o
còm o tarniciiru i-ranço, confprteitdcm que issi, vem jusumci-
t* fortulecer a posição dos eomi.iiistiis fif Espanba, na prúpiui
rn(rlut.'i'ra - na própria Franca onde é forte o sentimento anti-
fascista, arrancamlu assini a máscara democrática que preten-
dem ainda manter no laiai;;era(l» 1'ncl-, dn Atliitilico Norte.

Tais reações ilo aficialismo inglõa e francês par si nó nio
representam, é claro, .una oposição coii-ciiuenic, mas sem dn
?Ida «velam começo* de desaiiisiamento no ca-npo do imperia-
Usino e da iiu.rni em face da utiíifrfé dos hullcislus ianques nu
darem escamlMosnmínte o brm u a nm nntiiio pup'Io de Hitler
e MimSoiini. E para m poms da Europa está mais claro do que
nTica qtle o* únicos democratas tfórMctfuimtes são u* comonia-
tas.

Dp falo, o erilac». matrimonial flarij Truman-FranelM-o
Franiio íiViiula as favas uma n s.iluçâo de 1 '.)!(> do Coiisellio (.t
Sv-Kurança (ia UNt!, coma.la. aliás, com a imlicipaçii, do Bra-.
sii. Em (ibe.uciicia u fál resolução fóiftiíituiii sfl uma -tuh-comis.
são par» examinar o caso cspaniiol E:ui sub-cômlssüo conoliiiu
que o rejíinier du i-.-.riCo era fascista, tlilba sido levado ao poder
poi- liifler < .dussoli.ii e representava «una iinic.içj potência à
pr>7! do mimdos. A- -a um almirante Smiricano remodela o rã-
oinete espanhol e transforma o fríWifSísmo, vcll-.o comparsa do
Kiso. em peça de xadrez pasta a serviçn dos estr ttepcistas inn-
ques f!a guerra de a,«;rcssüo. Em dezembro último o Partido Co-
muntflta t!:i J-Í~r':,''''r>- tratando dos primeiros passos da aproxi
inação ianrjtw-franquista o.a coa-umada, já apontava a mano
lira ijrnjbil como mi rTrtVrt c ver^uilioso Munique, no qual se sa-
çrificava o povo espanhol,

Ucsresp-.itamlo delrÔcruçSes da Organização das Naçóes
Unidas, os iitf|í(írialist'ãS tfrricrKàiius entrara em acordo com o
vurduRO que destruiu as libo.*dá\M dt-imicráticas da Espanha.
Truman está interessado c:.i r.iar.tcr o regimen franquistii, Pro-
lege-o, em troca da exploração Ias íiq inzas nnlurais da l-lspa
niia. Quer survir-se (\a território cspunbol com» has, de agres-
-ão armada ã UIíSS p às dçr.ioeriiciüs populares. Quei uiiü/ai

o povo espanhol como carne de ci.ihão. Poi esta, exatamente, *
politica de Hitler, com o r.icsmo objetivo, ajudou a esmacar s
Espanha Republicana e colocou Kranco nn puder. Trumnrt, IS
anos depeis. proteRe Franco, apoia o carniceiro do Escuria' nn
momento em que seu regimen ameaça ruir. visando utilKu .i
Espanha como punto de apoio dc sua política ile guerra.

Tentando mascarar a irtanobtá infame, Truman pretendi
apresentar como recomposição democrática a substituição de
uns tantos ministros de fraiicj Na realiorric. que rsprosento,
priirím, essa troca dp homens? Kepresciiií n enlr.-idi, no ciiril
uetp do fascista Frnnci.i de teot-is dc ferro espanl-ois. que ser-
vem no país, a interesses dos nn.nnpolios ianques e enlre eslea

• ex-comandante da Divirão Azm. que lutou no lailo das trnpns
ile Hitler na frente orifntal. Áp'oata-sc como democratizarão ria
Espanha sua inclusão no bloco belicistli encabeçado por Vias-
ninjrton Servirão, eníretanto. para ap^car a fome do povo es-
panhol os trinta dinheiros pa«;os por Truman a Franco? Não,
••ases trinta dinheiros, convertidos em dólares na casa de cam-
bio dos organizadores da terceiri Riierra mundial, irão panar a
cajudi americana-» o canhões iviões e tanques postos a ser.
viço dos preprios agressores ianques, através de novns divisões
azuis que serão instruídas e comündidis pnr oficiais amertes-
nos. Não se trata de democralizai ão da Eirinnha e sim dc refor-
•amento do fascismo espanhol e de novo impulso na preparação
mund'»! da guerra.

Reeditando em 19ü1 método npMcades em Ifl.lG por Hitler
na Espanha, ns imperiidi-das nmeri^nnos revelam tor atin-drfo
i aii«re do desespero r da agressividade, isto demonstra fra-
(|U07n e alucinarão. Mas repres.Tin ai mesmo tempo umi anrra-
vnção «io peri"'' de iruerrn. q-ie aumenta as responsahilMarfen
das que lutam pela pas. Compete a estes coser uma camisa d>
força par» Trumati

• ¦f*"*^"t*1^» »|« ¥ »» » »y » *m <m '»»'»"*|» ^* *m «yiyyny tçt n

* AKlKiOS PINOS [>r\KA\
HOMENS - CAMA \

~ B MESA mn 1

Fabrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARMOCA, 87
Janto h Praça Tiradentes

-<

movimento mm n\\ paz
DOMINGO, 22 DE JULKO

Assinaturas recolhidas até ontem  97.070
1" GRUPO
Associação Feminina do Dist. deFeral , 43.301
%» GRUPO
ConseJho de Paz dos Trabs. da Light .., 2.853
3" GRUPO
Conselho da Paz de Maria da Graça .. „ „ 6.138
4? GRUPO
Conselho de Paz dos Jornalistas  1.800
NOTA: S6 figurarão nominalmente aeste quadro as nrj;ani-
zações classificadas nos primeiros lugares do respectivo
rrrupo.

LEIA "PROBLEMAS"
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CASiMIJiAS,

TROPICAIS E LINHOS
NACIONAIS £ ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casimiras
niPOBTADOBES

¦»¦ Kr-riat* i» ttttt, 45-0 - LoJ» ¥elrfonrs «-I.1ÍB e 1I-BS3Í

— »<!<¦-'
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELD REEMBOLSO

Di^ige-se o Movimento Brasileiro da Paz
à Câmara Municipal de Porto Alegre

ho a <lr. sermeo
final do dia IR

«n iinvT.s ao l Publicamos há poncoj diaa a
cruzeiros e f vigorosa nota dal presidência

v-.; iõco ,.iio baslusse, entra- ida C.ti
va* prin noite naquele tra- k Aieg:-e
ballw látigante. Eras assim. í g:. cn

' paz cn
} tflnciaa

Ícaua 

pela resposta do Itama-
ra a um telegrama ria aludi-
('a Câmara sobVfe o assunto, BI

Kr». ow-nírin í-TpJeirndo, suga-
ao. «ocn/icíino

Aaora, mrotiaes, de acordo
'::- n Ini, 1;í,* esposa, _"«oe-,
ieriX IR.nnn cruzeiros e.m l«-
ic-zar/io. De acordo ar» «n
etneulas bem medidas n nem
abanados desta blMme lei ..'"^

pi./,n)8d que >e disseram sei a
le: trabalhista, ê este o preço
rle r"d iHito1.

toas, ;rt nue esta* w,rta.
'trr.: neaiaveimcme morro, es-
ias palavras ti serio inúteis.
ffv mio tal", porém, a ti que.
futA» morto r. rtâo me, mvf-

C.tmara Municipal dc Porto
reafirmando iua posi-

I ^.. cm favor db um pacto do* 
paz entre as' cinco grandes po-

i tflncias. Essa nota foi provo-

APLAUSOS À SUA POSIÇÃO EM FAVOR DE UM PACTO DE PAZ — "SE CONTRARIA-
MENTE À VONTADE DOS POVOS. UM GO VSRKO RECUSAR DE SE ENCONTRAR COM
OS OUTROS PARA CONCLUIR UM PACTO E*E PZLZ. REVELARA SUA VONTADE DE
AGRESSÃO E FICARÁ EXPOSTO AO JULGAMENTO DOS POVOS". ACENTUA O IM-

PORTANTE DOCUMENTO FIRMADO PELO SR. ABEL CHERMONT
tav.-.bsfn spiVre e^sa resposta o

} Movim"n-ri R-osilciro dos Par-
•f tidArios da Paz endereçou uma

mensagem ao le-ri 'ativo porto-• hiegrensu, da qr^l è a edpla
1 aue »ba'xo transcrevímifi:
[ «PJoi de Janeiro, o de JuBiopde 1051
p P.xrno. Sr.
k Dr. Josí Antônio AMnha
l Presidente da Cftmara Muni-

oa! de Porto Alegre,
ras, ta'.o nus teus rompa- I Senhor Presidente,
V,]. .iros, 'à tua mulher e aos í A d!-e^oila do Movime.nlu
itn ¦' iniuis ove viverão apo- t Brasileiro dos Partidários da
$m.i de hido que houve, fthn, F r?z t '«ou conhecimento atra-
•troHdes, eles vivera ,.a Vves a .r>:fmçrl'rnn do um tele-

! ii-,'
rir . fioiitfiiiirtt pnra eles. iV.-io
poiiue te indenizaram em dez
mi traseiros, vias pórqui -i
fi.írt è drlrs pertencerá a
*ie>, amanna. para sempre.

ESTArW

__

B

Oireloi
I INÍHIK» MUITA I.IMA

.,Pf^,VfAÇÀÓi

(iUSIAVd I rCRKDA, 19
8obrado j
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n rU--<"-ir!T n V. Fixais¦:
-n S"nbor Secrpfírln Gcn.l do

p "(nifftorío dr-s r?f-'aeoes lüxte-
k rfbrns 6 ai" >!ame'rit:e rtiviUfedo

ru tTrin-nifn d»' n"r. „ rdmnrft
• f|ue nresidls havia «provnrtn
1 vm* «Trvio «licitando ao Kx-

mi, Sr. Pres'di»nte d» **««-
bties as medidas neer.sslrtn»
tftiT* nus o ftnrôstíriWriW dn srri-.
verno hrs-ilflro na Organiza-
c*» das NneC»i« TTnMn* n-nr.ie**n
n i-nnelimno r}* ji,^ «selo de nas

cin, [«rí.adpS Uiilrlns d» »me-
..i. Tnllo SjvtCltcü. Franes
""MiiliUcn PuniilBr du China í• • ,\ Rrctanbs

A (Jir.ütorin do Movimento
r> „,...\„<rn ^0, partidário'!) -Is
nr.7. e ccrtnmqnte o povo bra-

mn^ JAilelrc, Cw&u loá;s ss J;:V'.* Cs

mundo, aplaud:rri Ciio' nobre e
acertada medida da Câmara
Municipal d> Porto Alegre.

A Idéia le nm pacto de paz
entre as cinco grandes potên-
cias encontra seu maior fun-
dr mento na p.ónrla Carta das
Na-jfies Unidas.

O» povn -Jeposttarsm- ffrsn-
d-.- esperanças de par na Orga-
mzaçíío da» rTâç^es TTnMas.
Sua. Caria contém princípios
qi.e nermitem Hwsesiirar a- p»3,
notsilamentt. o principio da
•• r>n'nvdad!> dos e'nco s;ran-
dos. om. & um de seus funda
mentos

De Oito a ONU* r.3o roube
impcd|r a gntrra. R b it\v oa-
vilh.lo, um milhfin dc coi'aari'os
foram mwsncrados, as minas
en entenderam • eumentnu •
tfnsS.o Internacional.

Isto porque a Carta fòf viola-
da. notkdsmsnte em »«u prin-
c!p5o esnencla! de unanimidade
di* cinco frandes. Ora, o A-sélc
por ara Pact<' de Pas « rstetH-
i mente Inspirado neste prtncl-
pio

O naj-t.tdArfos ds. pnr. d,ri«rt-
ra.in InsIsUnté npílo \ ONU ao
."t' htlVlo d« retornai n seu ia
brt çftifi í fMVfar d (ttífeiWlfrièn'-
to entre o«> npvdí *°b poria Io

dcnoWí.nr.
A vmtade qüe exnrossarai

01 povoa, rã tuxraà d.sta er:s-

do campanha, nâc pode ieixar
de levar a ONU n cumprir ina
mis.iflo, que é de salvaguardai-
a pnr,.

E precisameliie isso que se
objetiva oo.n a grande campa-
nha mundial pela conclusüo le
urr pacto de paz entre ns cin-
co grandes pitênciaá jâ .'eferi-
das.

I O apelo por um pacto df pa/.
entre as cinco grandes potên' cias foi lançado pelo Conselho

| Mundial da Paz, em Fevereiro
j (?> corrente ano.

O Cmselho Mundial da Paz
I ê. um organismo eleito , por
,2.0c!) delegados de 81 paises
i no decurso do n Congresso
! Mundial da Paz Nao r-ppresen-
| tr, pois, nenhum governo sm
especial, e sim a vontade de paz
comum'» tido» o» povoa do
mundo.

Eminentes homens pSnlieog
de todos os palse* do mundo
deram «eu apo!o x esse Con-
gresso: católico», protestantes,
nberals. »pcíal|staaj comunistas,
in cmi inist»vii, consiirvadorss
cto.

O enilíiónte hprfieni pftbtfco
braslIolTO, ex cfianceler Osvaldo
Aranha, que jâ fòl Presidente
da Or_uiiiíu._o das Nagôos

Unidas, dirigiu uma saudao&o
a esse Congresso e em decU-
rocSo amplamente divulgada
na Imprensa brasileira formu-
lon seus melhores votos de êxt-
to à delegação brasileira.

A delegação brasileira a esse
, Congi-esco foi presidida pela
lExma. Sra. D. Branca Fialho

e entre seus dolegados. conta-
va cnm um filho do Rio Grande

I C Sul, o Sr. Deputado Esta-
dual Cândido Nnrhsrto Santon,

, mernhi'0 du Partido Socialista
P.ras'leiro.

' O Oonr-elho Mundial da Paz' 
ç.brlga em seu seio. reoresen-

; tantos daa mais diversas con-
¦ cüpeoes políticas, filosóficas e
I religiosas e podem is mesmo cl-
I tar um de seus secretários que

* o P.cverendo DARR, do» Ei-
tados Unido:- da América.

A onda d» falsidades qu* n
procura levantar em tomo do»
partidário» da pas tem sua ra-
zA-> de ser. E' que a despeito
df técnica moderna, nSo se(po-
de fazer a guerra soril homens,"tola, os lncend:;tr1os ílâô" po-
(\r,rc or-aitc" cs povóà aos* cam-
p->^ rV. ti<!t.(ív'.-i por melo dff pia-
tm? derjárados dc roíoir.-ttas
ou de interesses particulares.

E' por Isso que criam a con-
fusão nu* espíritos, •nxprssUa-

r do aos outros os seus próprias
: designi -s agressivos. ,
| Se milhões e. assinaturas soh

0 apelo to Conselho Mund!al d-f
' Paz atestam que para esses

milhdes de pessoas não m-«'S
existe a confusão, os governos
nâo poderão cimeçar a guerra
Deverão rôsolver-se pelas solu-
çfies pacíficas.

I Sa contrariamente à vonta-
< dos. povos, Um governo re-
cusai de se encontrar com os-lutros para concluir um pacto
d paz.rpi>r7(ird sua vontadíl d"
aqressão e f:cará exposto ao
fulnnmcnto dos novos.

A prlmei-a pind^íto do. bo-
teístas prrà íleflhffar a guerra
6 confundir as massas, que

| eles pretendem lançar ao mas-' 
sacra.

Eis por qua ê na medida er«
que mias mentiras sejam d<w
mascaradas • suas manobras
denunetadas, e(iW ¦p-iâévettitís tm-
pedir a pavrfroSa MsiaatomM

Wfto e descotilíísldb para iln-
guem quo existem diferenças >V
ref' i«s notíMcn»' rio mundo.
Mas. -também * éviderite nara
todos, citíi r)rccÍ2-'mêrit'í . ooí
fxi.ot.1rpm rpsa.i d'vpi-çrínclas n
ine" úrh- píleto *•' pan' è oeCíS
xarút. -" "••'

X' COPrOttciP^la iWpífu-n fjr>
t dr>s ns pnlseS- f rtosslve! , sa
atua govtrnoa respeitaram •

vortade dos povos, fixando em
üm pacto regras de paz í res-
peitando-as. »

Um pacto de paz, respondem
do à vontade de ccntJnas de
milhões de seres humanos, um
tal pacto suscitado e ps^m s-is
tentad > terá uma força mtu"o
diferente dos pactos do m.trnra,
meros Instrumentos d!n'omftt:-
cos passados entre governos,
nns quais o povos não estavam
Iritimamenta liirad-s.

Otisrimoá afirmar ,"|ub os r.-é-
iodos da antiga dtntoma.Ha és-
Uto caducos. os po"oi, hoje,
também dão sua p-ilavrã e tn-
tendem os Seottte-ilmeritos O
governi que cohtroclar a von-
fade dos novos íwVíitarâ uma
onda tal de orot-j^ro-) quo se
vcr.-l Obrigado a í ecoar

No Brasil, cerca do «100 mtl
nessoas 1íi asslifítrafr1 e::>( ri"ê-
lo por um pa«>f'\ di" pa" entre
as quais rriag^si-^ndos, rclif.lo-
s->s, artistas, Vidu.st.-lal.i, parla-
meutnrcs, escrlt res. cientistas,
enfim homens o muiticrrs das
mais v."''--".!1"-: icidón!' as pnl,-
tlca.s. fllosoftcáâ e reli*in.ias,
unidos fito somente no ideal co-
mum dn preqerva.:to da p:>2
miíridial, suprema asntraçâo de
todo ser _*ra fb.-madi-.

Mutfrt afrrtfdòcev!» a V Es-
ctft. õ lAséflliM iW rani-''ít'*t'i'
os esetíreelrfieittdf atílma dós
senhores rriemb-"» drf Cíimara
Mimtcinai rfe r«ortri *'Verte

Nossa ooortot^d^-la f -rmn
lande qs r.ossi-is nío.^i-.ves íWtfs
a y iSícfí . mi'.'lenramos

A Éerieibsná ÍS^ivffíiffVS1
i fvifí- d-refov-M rfrt lifO-.-iifPÍÍf^
Rra-üilelro tf-iif ParCirtírlòa5 da
Faz

(a) Afiei fíH"mto_* "
Pi-asidflftW.»

AllfVBS

JO CONTBi» A GUERRA

A Associação dos Trabalha-
dores da B;u.... dirigiu à Ca-
mara Municipal de Salvado)
um memorial expressande
sua repulsa as manobras do
governo sobre o envio de tro-
pas brasileiras para a Coréia

O DEFESA DO PETRÓLEO

A Câmara de Vereadores de
Anápolis »m Oriiá's; por una-
nimidadp votou uma deli-
beração dando a.onio integral
á luta en, defesa do petróleo

O AMEAÇA

O Sr. -Vrtonlo Vasconcplos
presidente da Câmara Muni-
«ip"l do Reio Horizonte, ame-
rtcou do renunciai- ao cargo
?e n?.o se ;..-ncp.ssar rnnidamen
'p a rcostrutúração <la secre-
Ir-.ria da cisa, o qup abrirá va
¦ins para empregos.

O FASCISMO

Vários «ornais np sao ran>
lo .-iM-om colunas contra o de-
rrpto-loi 1o sr. OtuMo Vargas
regulando c funcionametuo
das rádios emissoras, taxando.
o de ditstorlal.

O cv:rsE do algodão
Èisfa parnllrado o cntríereli¦Jo fii.nritttr, em Fortalf/a. ti#-

'.-ido A bi''yn no infirCa"do in»
lerrapírirlirf. Os arrna7°'is da
ci(ío"dé or-contram-se abarro-
(r,i!os.

MEC A NHO
Da maquino Ue costura

¦jtere*:» »» -ieii« ierv.',us, com
muita pratica dc consertos r
Reforma em geral.

! Recado pejo Tel.
49-8310.

mt c
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ÂtPÂUTE-j
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I i RAVbS DO MBHDO
PAltlS, 21 (11'). — O assunto do dia non círculos políticos é

u aiiaiiçií l*'runcu-Truman. Subo-se quo franco convocou seu novo
iliinistério c comunicou que cm troca da concessão de banes para
as forçar, armadas norto-americanos, seu governo receberá sete
i.i:..''.Ij.s e meio de dólares a titulo de empréstimo.

Elementos do governo trances e do governo inglês têm cen-
Mt-do er-írgicumento a atitude mnoricaim em relação uo bandido
[¦'ranço mus o almirnnto Sliorman declurou em Londres que o as-
s.-ut.i estava resolvido e que os Estados Unidos entregarão dó-
tare
jrjn
¦i-.

:; ai, .- -ii novo aliado em troca das bases do que precisam pura
çi'e3SUo íi União

itá resolvido: o
¦i :'::i-á e empréstimo.

; GA3PERI .^.'NDA AS
ÒNTAig

Soviética. O pagamento do preço de Franco
Banco du Importação e Exportação de Was-

a

., ,;jí«.;\, .'1 (ll'i — O Si
'jiisperi cuntínun ns suas

i-íiisultas pa'-a formação do
novo gabiuute, mas sem icsul-
tadi pt'iitj'ic algum. A opmiao
publica iii,. dará apoio a oçover-
uo algi Pi que continuo a poli-
U r. de emregu do pais nos im-
pnr-ialts ii ianques « a política
do fu-jp-iraçúo da guorra do

ressao (entra a União Sov'é-
lica O-i' .i.i-a elo pó a p.rpos-
to do Teeliatti para •( e se ia
dissolvido o Parlamento e cun-

•i •.-¦¦ Ias a eleições gerais,
rRAVADC DE PAZ COM

O JAPÃO
PAtttS 21 (IP) — Noticias

ele dlvírrot países trazem co-
mentários contrários a<; pacta
cie pai com o Japão que >s Es-
tildou í i. dc.F pretendem i.r-
-.-riar. Todo., os observadores fSo
nnaniiivs em quallflcâ-b como
destinado a incentivar o rear-
mamei.tu do Japão c. ao mer-,
mo r«rni>,> transformar rsve
país am uma 

'bane- 
permanente

nara «.-< forças armadas uinerl-
canas . a Ásia.

A ORISE MINISTERIAL
NfA FRANÇA

PARIS, 21 li?) — Ainda
jiAo foi possível encontrar so-
lucilo para a crise ministerial
dentro dos quadros da reação
O Sr. líené Mnyer vem levan-
do a cabo mia serie de cônsul-
tns sem resultado pratico ai-
i';um.

CONGELAMENTO OZ
SALÁRIOS

PARIS. 21 (IP) Noticias de
Washington Informam que a
Câmara aprovou o comida-
mento dos :-alarios e dos precin
máximos ao nivel atingido no j
dia 1 de Julho. Como So sabe,.
us preços subiram em ritmo
aceleradíssimo nos ulünvs lem-
uos não tendo havido pratica-
rnerte aumento ele srlarios As-
sim o nível do dia 7 de Julho
beneficia exclusivamente os ca-
pltalistas.

El ,EIÇÕES FASCISTAS
PARIS! 21 (IP) Depois que.

-, Sr. Quinlão MeireP.es retl-
rcu sua candidatura a Presl-
dência da Republica pir falta
rie garantias, Sulazar lançou
manifesto concitando1 o povo a
votar no cancVelato oficial. Cra-
veiro Lopes. Tal apelo é des-
necessário pois este é o único
candidato. O Sr. Qutntâo Mal-
relles lançou um manifesto e.s-

plicanelo os motivos da
da etc sua candidatura,
policia proibiu a circulação eles-
¦;e documento.

C PETRÓLEO DO IRA
LONDRES, 21 (IP) — N°-

riefas ele Teerã informam qiUí
o Sr. Mossadegh estaria se

CONVOCAÇÃO
\ Extraordinária

******* m ¦»«¦¦»¦ <m m" *

i\

Pedem-nos a jmNíeofia
. do seguinte: '' «A Assocutcdo Feminino
'do Distrito Federal convo.
i ca para o próximo, dia H

terça-feira, uma reunião
' extraordinária cm sua téde

a rua Almtc. Barroso, 97-
. fi.» aneíor, saio G06, a fim
, de tratar de importante»' 

assuntos, iiictosine de pre-' pnratlms para o Congresso.
A Associação encarece o

comparccmiento. além das

15 Por Cinto dos Soldados taicus
Querem a Cessação da Goerra naÇoréia

A ofensiva de Rockefelíe

CONTINUAM SUSPENSAS AS NEGOCIAÇÕES EM KAESONG -

PROSSEGUEM AS OPERAÇÕES DE GUERRA EM TODAS AS
.FRENTES

O magnata David Rockefeller. que veio ao Briu
fundação do uma filial do banco da família, o Cliar
Bank, teve uma demorada e cordial palestra co mo sr

da Fontoura. Este é um empregado dos Itockcfcllcr,

retira-
nins a

mostrando inclinado a aceitar a
profi03ta de Averell Harriman,
liste, manobrando com argu-
mentos econômicos, estaria ele-
iiiovemlo o governo iraniano da
sua posição firme inicial, ob-
tendo pura a Anglo Irmilnn ou
mosno para a Standard Oil o
monopólio eb. distribuição elo
petróleo, Tal negocio vem anu-
lar qunse por completo a lei de
nacionalização pois o produto
ficaria sempre sob controle ,ex-
clustvo iii uma empresa estran-
freira. Sabe-se que reina gran-
de Indignação contra tal posl-
cão dei governo iraniano, espe-
rr.ndo-so a qualquer momento
uni serio pronunciamento po-
pular.

CONSELHO MUNDIAL
DA PAZ

HELSINKI, il (IP) — A 25
de J uilio terá inicio nebta clda-
do a reunião do Conselho Mun-
elial da Paz. Já estão chegan-
cio vários representantes do Mo-
1 imento Mundial dos Partida-
rion cia Paz. Representantes cia
China, França, Itália, Bélgica f
Estados Unidos já se encon
trnin nesta cidade. Procei'ent
ele Moscou chegm o Sr. Fre-
eleric .Toliol Curlo, Presidente do
Conselho Mundial da Paz,
acompanhado do sua esposa a'
Sra. Irene Jeliot Curie.

ARTE POPULAR
MOSCOU, 21 'IP) — En-

cerrou-se recentemente, nesta
capital a exposição de Arte Po-
pular Ucrânia na ono foi vi.

| sitada por mais de 100 mil pes-
soas. O diretor di exposição
declarou pis jornalistas que a

I escposirüo ie arte popular da
| Ucrânia nue foi Inaugurada nor
i ocasião ela docaela ele arte eles-

ta Republica Soviética, foi vi-
sitaela não só por moscovitas
como p t grande numero de c!-
dadãos elas dema's republicas
feclereclns ela União Soviética e
no-- dclefraçfles estrangeiras
INDUSTRIA

TCHESCOSLQVA.CA .
PRAGA, 21 (TP) •—• Aiiulus-

tria ela Tchecoslováquia acaba
do cumprir com grande cxiti of
nlano de trabalho mensal, ton-
do s'do ultrapassado ro qi-e
ronert-ne a Industria pcsiía,
cm 1,4 nor cento. O plano |.n-
r.i a Industria leve foi cumpri-
eli em 104 nor cüim.

! IMUUSTRIAIjCZAIvAO
I D¦ ALBÂNIA' 

TIRANA, 21 (IP) - I"d'S-
trla ulbanesa cimprüi cmn .'•>¦,-
to o plano para o primeiro »e-
mestre corrente ano. A utl-
Usíii.f.n de mai"-r: im nmdtt-
ua fornecida nela União Sovié-
ti.u tem auxiliado gr: i-demirte
o ei mprimento dos p'.ur.MS
trfbidho da Al'ru.vi:ri•

i roprese.iirnittcs rtc Bairros,
f do todas as delegados eloi-
} tas d •'•' Ctonvetiptlo Femi-

nina do Distrito Federal.

Eiiiiia 

do Vistrno r ceie

DE LENIN
A GORKI

«Cie a gente quer observar,
J^ó necessário observar

o que se passa lá em
baixo, ali onde se pode
abrnnper com a vista o tra-
balho do edificação nova da
vida, numa cidade operaria
de província ou numa ai,
deia; ali, não é necessário
abranger politicamente uma
soma de dados extermamen
te complexos. Em vez disso,
vpcô sa colocou na situação
ele um profissional de casa
editora, etc, 6Ítuação cm
que 6 impossível observar a
edificação nova de uma vida
nova, situação em que toda*
as forças se perdem nas la-
mentçfos doentias de inte-
loctuais enfermos, na obser
vação da «antiga» capital
(Petrogrado) sob a ameaça
de um intenso perigo mili-
tar e de uma cruel miséria».

(De uma carta de 3 de ju
lho dü 1919)

consultar com seus superiores
O COMUNICADO

AMERICANO
COM O COMANDO Df Ot-

TAVO EXERCITO NA CO-
REIA, 22 (Domingo) — INS —
Os céus nublados impediram no
sábado por sou segundo dia
consecutivo, us operações da
força nórea americana.

Em terra as patrulhas se-
guirain lcvandi a cabo os ata-
ques contra as forças comu-
nistas.

A atividade no ar, foi redu-
zida a rim mínimo.

Nu setor oriental a dema no-

LONDRES, 21 (IP) — No-^coreana,, posslyolmentp^^ara
tlcla-se que o Instituto Gallup
realizou recentemente um am-
pio inquérito entre as tropas
americanas emu lutam oititru o
povo coreano. A conclusão des-
so inquérito foi bastante Iniràn-
quilzadora para os bell.istas
lanquos: no mínimo ''ã por cen-
to dos soldados americanos que
se acham na Coréia são par-
tidários da imediata cessação
da guerra.

INTERROMPIDAS AS
• CONVERSAÇÕES

CAMPO DE TRÉGUA PER-
TO DE KAESONG, 22 (Do-
mingo) — INS — Os eomunis-
tas revelaram hojo que estão
tomando «tempo» par,a reconsi-
dorari. siyi exlglmcia em favor
das evacuações de todas as for-
ças estrangeiras da Coréia, co-
mo uma de suas condições pa-
ra o armistício. ,

Esse assunto manteve aem
solução as conversações de Kae-
song entre os negociadores
aliados e sino-nortecorcanos.

A rádio de Pequim anunciou
que a Interrupção dos conver-
sações tinha sido estabelecida
a-fim-dc que ambas ns delega-
ções tivessem tempo de recon-
siderar o problema da retira.Ias
elas tropas estrangeiras, o qual
os negociad ires aliados se ne
gavam a incluir no temarlo
para as conversações ulteriores
sobre uma trégua.

Anteriormente, os membros
da delegação comunista em
Kaesong havlnm indicado que
regressariam a capital norte-

J
il tratar de.

so Natiuiial i
sr João Neves'

como preci-
dcntVrceíeiTo do' UÍtrãgás, subsidiária da Socony Vacuum, qjM
um dos ramos da Standard Oil. Foi, portanto, receber as o ns

do seu patrão, mostrando mais uma vez, à opinino publica tn.ui,-

nnda, o infame caráter dc traição desse governo que ai t" "

tituido de *«l»»rSiui iiileiri.ssados na cuerra paru oblcni
lucros, e

bllna o a chuva Impediram que
um pelotão de reconhecimento
localisasso unja for^a comu-
nistas que atacou, com fogo de
armas curtas e morteiros.

Duas super-fortalezas B-29
atacaram os centros ferrovia-
rios em Kowon, na costa orlen-
tal norte-coreana e outro su-
per-bomba'delro solitário ata-
çou a praça de Sungnan no
mesma região, i

Mais acima a Armada das
Nações tinidas bombardelou as
instalações da costa ao norte
dn Songjin.

No setor central liouve pouca
atividade. >

ji eslií. cons-

íituído de tubarões interessados na guerra paru omoreni maiores
lucros, e de agentes descarodos des trustes imporia istas.

As manobras do clã dc Rocltefellcr cm nossminlr a liRam-se
¦le maneira direta à sua expectativa dc aprovação imediata tio i*-

latuto do Petróleo A Standard Oil está W*™n*\l^**Z
tuchos nessa campanha, fazendo correr rios de dinheiro pnrM«
bornar políticos, manobrando com a governo e com a, I. ria mr,lo

Foi para atender aos interesses do truste ..ue se reuniu eus-'

são secreta a Comissão de Segurança Nacional, fo .o*i cmip

mento às ordens da Standard Oil que a polida de^orsn" dinsm

8 tiros a sessão inaugural da II Convenção Nacional de Oe-
veu
lesa do Petróleo. .

O perigo é iminente, c ainda mais agora, qiií-iio Comissão

,,Mlsta» Brasil-EstadcTs Unidos, tendo h frente o pirais <í»«an'£

instala com «funções cxeculivas», como afirma o lacaio Jono ins-
"s 

com a maior desenvoltura; isto í, quando um amenoano >

de Wall Street, é nomeado pelo governo \arg.is ai-

CARTA DE PÊSAMES
Ao Povo de Cachoèiro

do Itapetúirim
Zora SELJAN BRAGA

ESCREVO 
porá os operdrios

e operárias de Cachoelro
ae itapomiroii» escrevo

para os camponeses e campo-
nesas de Cachoelro de Itapemi-
rim, escrevo para os par-tirlet-
rios dei Peis elo Cachoelro de
Itapemirim. Venho dar-lhes o
meu abraço de solidariedade
neste momento cm que o Espl-
rito Santo perde um dos seus
mais antigos e fieis viuitan.
ics da classe operária e do
povo. Venho depositar uma
coroa dc saudades no túmulo
de José Bento.

O povo rio Cachoelro, Co-
nhece melhor dn que eu o que
foi a sua vida. F.m 1035, pren-
('eram -Tosa Bento no Rio e o
transportaram para os edree-
res de Vitória.. As persegui-
ções policiais não lhe rompe-
ram a fibra. Continuou a lu-
tar pelas suas idéias elevadas
r/»e /cinto (?rtífc7i'(i'-'eii-a)ii, a po-
V.cia dos latifundiários « elos
donos das fábricas do Espírito
üanto. Sofreu por Cstc moti-
vo várias outras prisões em
Cachoelro.

Era um homem dc bem, um
traoatnaaor esttmaao pelos
¦migos. Tinha gênio alegre
simpatia e tranqüilidade que só

posstiem os <pie estdo em paz
com a consciência, os que lu-
tam verdadeiramente pela con-
quista do melhores dia» para
a humanidade. José Bento dei-
xa viuva e dois filhos. Morreu
quando concertava a roda de
um caminhão, ultima de um
acidente de trabalso.

Se?tí nome jamais será esque-
cido pois éle ocupou o honro-
so cargo de Secretário PnV.ti-
co dc Comitê flcotoiial do PCB.

Em memória deste liei diri-
gente faço um pedido ao povo

•do Espirito Santo: amparem a
viuva e os filhos de José Ben-
to, guardem carinhosamente
sua sepultura e, sobretudo,
vovó querido dc Cachoelro de
Itapemirim, é necessário que

' seja intensificada a campa.
nha pefa Paz na vossa cidade.
Vcveis organizar cm homena-
aem ao companheiro desapare-
cido uma grande coleta de as-
slnaturae ao Apelo por um Pa-

| cto de Pas entre a» Cinco
Crandcs Potências.

Para que viva o exemplo de
José Bento, lutemos sem des-
canso por um Brasil livre do
domínio estrangeiro, da rapinei
•tos fazendeiros e dos capita-
/lotas, lutemos Jela PAZ.

prescntnntc
tndor da economia brasileira. ,

A 18 do corrente, escrevíamos em editorial: «Agora, com a

presença de Bohan e Kiddcr, a Standard Oil r¦ (emas truste»

ianques passam da fase de «planejamento» des Abhlnlm e com-

panhia. para a fase operativa, cm que o assalte ve ner posto

eW 
NÔTÍseguinte, João Neves, com i.m repelente 

^™>
quisling, confessava que esta 6 a realidade. Fez rererend *x-

pressa, no seu discurso, à existência dc duas fases na peneUaçaC;
americana, dizendo: «A primeira foi uma fase de preparacnVe
rtTmútuo entendimento, que culmine,, nos debates e r^olueo»hJ»

Cenfcrência dos Chanceleres... A segunda será a fmc rie n

cretizaçSo e execução de programas. « seu instra »™J«J™,J.C*

d"ei,ja capacidade de realização estamos convictos, será a Co-

missão que ora seeinstala». „,„„,,„,. ,,« nm,
Af está. Essa definirão basta por si só pnra mostrar aos na»
.- . „«,i™ n.,n nnsri «obre nossa patm. ameaçnnclo pariiru-

ivbilidcdp dessa o^ra
tn imnerialismn? Ao

om sou fdtimo

documento - «Esses senhores que tanto falam em Pn'»^'8""!;
em «compromissos» de honra, em dignidade naeioniil. ««•*««"«
mesmo a audácia de pretender chamar aos con nnlstas de irai

dores, são os mais conhecidos empregados dns lrnsl»s americanos,

como João 
"Sm. 

Çhateaubrland e tantos outros, ,,, os gene a

que com medo do povo. vestem ns uniformes ianques • se pres-
tam a bagageiros dos generais americanos». . ,

Mas o Povo, ao mesmo tempo que tem a ardente concend»

dn que significa essa afronta, esse crime de lesa-pnlria, '-no

suas forras para resistir a ofensiva imnorialisln " ™^-^("

novo sabe que pode fazer o governo retroceder no •¦am™""^ " a

me a nue e."te s« lanr-ou. E sem'duvida o r"-. nín o ' 10

Zdl logo, que Varetas, João Neves c demais rovernantes traido.

re% entreguem o nos3o ouro negro a Standard Oil.

triotas o perigo que pesa «obre nossa pat
larmcntc o petróleo. E a quem cabe ri respor ....„-.
nefanda de abrir as pnrtas do país no saque do imperi.'
eroverno de Varims. São - como nssinaln Prestes

TOPIC í
* BRIGA DE

• COMADRES
O deeroto-Iel do sr. Vargas

sobre a tadío-difusâo, molda-
do no velho estilo estado-no-
vista, do tempo do DI?, deu
margem a duas manifesta-
ç6es de protssto da Câmara.
Uma, em forma de indicação,
partiu do sr. Heitor Beltrão.
A outra foi um discurso do 11-

Na Tchcoslováquia o processo da inseminação artificial como

método dc melhoramento dos rebanhos Voltei ros esta senão apil-

cado cm larna escala e com resultados excelentes,
aparece um reprodutor que já é produto da cruza artificial

dois animais selecionados. Somente na Comuna de Mctrkov

0a produção leiteira, graças a esse processo, aumentou de -UJgO
1 c 

para 83.000 litros diários — (Foto da U.P.P.) 

clichê
dc

a
Um Negro Soviético
Responde a um Brasileiro

es dos Patriotas
gerados em Londrina

ion Câmara, o engenn-iro i iuwau * 
p„va „ ««viço da politicagem e dos

Denunciam o l«rot poliáal do g.vm-nato Munhoz da Hocta. . »i»iSo da pou g

grileiros e laiitundianos

Um brasileiro
centomente uma

LONDRINA, Julho (Do cor-
respondente) — O jornal <0

Momento» .lesta cidade, pu-
Uicou as declarações presta-
das à sua reportagem pelou
p;l.riotas presos na madruga

" 
yC:*y- Y •'•¦

WMkAWMmBSmV^AyA.-' '.-"A

5*^ÍEÍfeíL ^Wjc^s*tfA^#jj ¦J:-m-.-f.'.r \

Dr. FLAVIO BIBEIRO

da 17 de junho último, pela

policia.do^s, Munhoz^
cha. São é.cs os drs.
Leopoldo da Câmara, verea-

aor; Flíivlo Ribeiro, advogado

e jornalista. Milciadcs S, C.

Pereira da Silva e os srs. prof
Almo Saturnino, vereador Ma-

nocl Jacinto Correia, ben o

?aiva e Gerson Monteiro .to

Lima, comerciante, além das

senhoras Helena T. Pereira da

Silva, ;sposa do orr;enheiro
Milciadcs e Lázara de Araújo

Paiva recordista da campa-

nha de assinaturas pró-Apelo
de Estocolmo e delegada bra

Silelra ao Congresso Mundial
des Partidários da Paz realiza-

do em Varsóvia. Encontram-
te sete dos referidos patriotas
recolhidos a uma das áalas

da Delegacia Regional de Po-

«cia de Londrina enquanto
as duas senhoras prosas se

acham Internadas na Casa de
Saúde Santa Cecilia, por falta
de acomodação na cadela pú-
bllca.

BRUTAL PROVOCAÇÃO
POLICIAL

' O prlmeirc a prestar decla-

«¦.rôes à reportagem foi o ve

rtídcT Manoel Jacinto que
ívirrr.ou:

., A minha prisão e dos

réus companheiros surge cn-

BO urna brutal provocação da
•olle-ifi facisilà ei 5 governo oo

U Mualiafl ãa Boeb*. PffitS*

to energicamente contra essa

prisão pot sua ilegalidade c

brutalidade, por seu total des
icspeito às liberdades e ga-
rantias individuais assegura-
das na Constituição Federal,

por ter v-io'ado minhas imu-
nidndes parlamentares e pela
desumanidade de que se re-
vestiu, pois fui barbaramente
.vrancado do mou lar, alta
madrugada, sob a ameaça oe
mzis e metralhadoras, ínu-
macio a nao resistir nois a ca-
sn estava cercada. O que é
mais gravo e oue minha mu-
llier se encontra nos últimos
dias de gravidez e responsa-
bilizci o governo pelo que
viesse a suceder-lhe. O apara-
fo bílico estentado pela es-
coita nue me foi prender e a
violação -le minha casa, que
fei vasculhada ele alto a hal-
\o pelos beieguins, constitui-
ram fatos revoltantes e ver-
gonhosos
CERCO E APARATO MILITAR

O dr, Newton Câmara, vo-
ieaelor e módico conceituado
çm toda roldão, declarou:

— Minha prls5o se revés-
tiu do mesmo e.iarato bílico
das denrm prisões, segundo
o oue me relataram os com-
panheiros detidos. Acordado
alta madrugada por insisten-
tos coronhadas de fuzil nas
portas o janelas, tive minha
rasa invadida e varejada pe-
le major João de Alencar Gui-
marães, delegado Llcinio Gar-
bosa, inúmeros tiras e praças
da força policial do Estado,
iodos eles armados ^'.6 os elon

tes que m- pranderam e mel dldatos da «Aliança Pela Paz

tecebendo crescente e entublica de Londrina.
Na ocasião em que fui de-

tido, minha mulher recebeu
também voz de prisão e s6
deixou de ser conduzida, em
face dos nossos insistentes e
-enérgicos protestos, pois mi-
nlia companheira, com uma
criança de a.penas cinco mê-
?cs cie idade, em absoluto
não podaria deixar de ama-
mentar a criança.
TENTATIVA DE IMPLANTA-

ÇAO DC FASCISMO
O dr. Milciades Pereira da

Silva, engenheiro civil, presl-
riento io diretório municipal
do PTN ^m Londrina, diretor
do jornal «O Momento:», de
clarou:

— As violentas prisões efe-
ruadas em Londrina, inclusi-
ve a que sofri, com minha es-

posa, constituem uma provo
evidente de que o governo
tenta amplantar o fascismo;
essas prbões destinam-se a 

j
afastar pela violência os can-1

siãstico anoio do povo. Visam
amedrontar as pessoas que se

(Conclui na 6.» pág.)

escreveu
carta à Radio

dc: Moscou perguntando:' «-como
viveriam os negros na União
Soviética?»

Kesnondendo a essa pergunta
h Radio de Moscou deu a pala-
vra, em recente irradiação co
sr. Veeland Iínb, cidadão negro,
eiiie vive na URSS, para eme
respondesse à pergunta do bra-
rrlciro.

E' o seguinte o texto da men-
cagem no sr. Veeland Rob ao
rr.dio-ouvinte brasileiro:

tSuti eíiladúo soviético. Vivi
num apartamento que fica per-
io do Teatro de Arte tle Mos-
e-ou, conhncido no Mundo intei-
io. Perto de minha casa fica o
Urcmlin, a residência do ho-
incir- mais estimado de todos s
tempos, Josef Stálin. Vivo tran-
nulamente o jamais pensei que
nlgum dia possa vir a reco-
Ler uma carta exigindo que ¦¦'

me mudo por ser negro ou que

minha casa seja dinamitada,
como acontece freqüentemente
nos Estados Unidos. Nunca os
meus vizinhos, durante os 18
anos cm quê vivo nesta casa,
recusaram ter relações de ami-
¦/ade comigo. Somos perfeitos
jmigos, bebo à saúde de meus
vizinhos e eles à minha. Nunca
meus vizinhos tiveram» sequer
a idéia de colocar um cartaz di-
íicndo que o bairro é de branco e
o,....' eu não poderia viver ali.
Òs filhos dos cidadãos brancou
11 incam com os meus filhos que
pertencem a raça que deu à
ciência mundial um Georçe
Washington Carver e o grande
mtador pela Paz, Paul Robeson.
Os meus filhos cursam institui-
r.ões dc ensino dc Bstado e es-
colherão a profissão que mais
lhes agradar. Vivendef na URSS
fia, parte do Instituto de Mos-
ecu de Arte Teatral. Quando le-
iei à cena >i peça «Rnizes Pro-
fundas» nenhum artista sovié-

Popular na
SeIe Ruis is RcDúbllcs

Polônia

tico pensou sequer em deixar
de trabalhar porque estivesse, i
sendo dirigidos por um artista
negro. Pelo contrário: recebi

-.ut- i ..irtiiH ele artistas fc
nheçidoâ que queriam^ traba-
lhar comigo. Jamais fui lincha-
do Por fazer conferências pú-
,li.-':"i nu ronresentnr peças jun-
tnmente com alguma artista
brnita de cor branca.

Na União Soviética não M
nem pode haver discriminação
racial. A Constituição Sovicti-

-. criada i elo porta-bandeira
<!» Paz do Mundo Inteiro, Josef
iítalin, grande trabalho, pão,

í-ij •"•; e felicidade e uzbe-
cos, armênios, turemenos, ne-
gios ou quaisquer outros povoi,
ou raças».

DESAPROPRIADAS
AS EMPRESAS
PETROLÍFERAS

NA CHINA

der da IWM sr. Soares Filho.
Empregou o sr. Soaraí íor-

?es doses de sua didático no
exame -ic atitude evidente-
mente inconstitucional do in-
norrlgivol cnudilho p.-;ícrnrTlis-
ta cia instância do Itú. Mani-
palar.do formulfiVÕes tecni-
comente corretar,, o líder dei
UDIT deivou demonstrado quo
c sr. GoliViio Va-Tas v.?urpnviM
íunção do Parlamento, en-
Srando a )cgÍ3lnr.

Certa rrihira o sr. Canrrnc-
ma. em crise quo o rl"-l-icou,
subitamente de srju c.i-'u:nei-
ro estado d" impa.cslbilldcdo,
ergueu-se de suo poltrsna e
exclama:

— Se o nobre lidet c!n mm
tcha quo ectamos cie? lato em
lace de um c'o do usurpaçãoi
que seja. neste caso, coriso-
quente! Ç)ue promova, entSc,
oioresso do Pre-::dente r!a
Republica por «!nie de res-
ponsabllidadcl

Mas nâc é isto, com certesa,
o que a JD1Í n'-or. Queni riotlo
lã saber o pue quer a ÍIDN om
suas misteriosas rcl.-rrõ-»* com
todos os 7rjvcrncrr-.!os receio-
nórios' Assim, o nr. Soarei
não aceitou o desc-fio e orei-
sou adiante para cor.cliiir. do.
pois, anu-icía^i que voltatd
ao assunto p^^cairr^-te on
através Je elemento tís sua
bancada.

A UDN então, eontinuwás
acionando a manívern do sait
realejo, romoenío molemente.
a denuncia.

Nada, porém, de briga sá-r
ria e rija com o Catete!

Com8mora.se hoje o aniversário de libertação do país amigo - Gran-

diosos êxitos no caminho do socialismo - Firme política de paz e coope-

ração do Governo Plonês

j

Mamado» StawtoD Gomara

Os jornais estão tlivul-
grjido ha vários dias, co-
mo nota de escândalo,
que Palmiro Togliatti be
divorciou.

E daí?
•

José Lins do Rego eE-
creve uma crônica de
elogio ao Sr. João Newa,
dizendo que a náu do
Itamaratí não está amar-
rada a um uüico porto.

Claro. Os SE. UU.
têm mais dc um porto.

Logo depois, passan-
do a enaltecer o governo
e os industriais ianques,
escreve o Zé Lins:

«O que nos yalom os
amigos do Norte, todos
nós sabemos».

Sim, sabemos o que
eles valem.

o
Jorge Amado, também

escritor (vejam a dife-
rança!) tem opinião di-

twmm
$<pueFF_

ferente sobre o Sr. João
Neves. Em sua «Carta
ao acadêmico João Neves
da Fontoura, Ministre
dos Negócios Americanos
no.Brasil», iiz aquele es-
critor do povo:

—«Esse governo 
's )in;a

vergonha, Sr. aiademi-
co, e vós sois a maior
vergonha desse governo».

E mais adiante, esta
conclusão:

tado Novo, e espião na-
\ zista quando o Eranl es'

tava em guarra com a
Alemanha, que «na llus-
sia não exisle a arte pe-
Ia arte», com relação ao
cinema.

Os filmes de guerra
dos Estados Unidos se-
rão arte pela arte? E
será «arte pela arte» a
que pratica o Heitor Mo-
niz, em troca de dólares?

Sr.
- tSois um iracosao,
Acadêmico».

Queixa-Bc o Heitor
Monia, antigo membro
do gabinete de Felinto
Muller no tempo do Es-

No encontro com Var-
gas, Chevalisr disse que
já o conhecia de nome, e
Vargas respondeu que já
conhecia Chevalier atra-
vós do cinema.

Não diga! Só faltou ao
vespe do Samuel
Wayner acrescentar que
Getulio disse essa ooisa
estupenda «com o seu
tradicional bom humor».

«j A POLÔNIA comemora hoje
a sua Festa Nacional de iLbcr-
tação e o sétimo aniversário
cia divultraçüo do Manifcst* do
Comitê Polonês de Libertação
Nacional, que constitui a pedra
fundamental do regime popular
naquele pais,

Ha sete anos o Exército So.
viético entrava no território po-
lones em perseguição às desba-
ratadas hordas hltlerlstas. Nes-
so mesmo dia, na primeira par-
cela libertada do splo pátrio,
lol lançado o Manifesto que
marcava o fim do antigo regi-
me de opressão das classes do-
mlnantes, comprometidas na co-
laboraçio com o nasilsmo. Pas-
sava o poder para as mãos do
povo, com a classe operária à
frente, o abria.se uma nova era
na historia da Polônia, uma era
de progresso e justiça social,
com a nacionalização da gran.
de e média Industria, das ml-
nas, bancos e serviços públicos,
? com a reforma agrária que
liquidou os restos da explorsçüo
feudal.

A Polônia foi um dos paises
mais cruelmente devastados pe-
ia furla nailsta. Oom o novo
regime ,as amplas massas do
novo lançaram-ss ardoroSamen-
te ao trabalho de reconstrução,
e «m pouco t«mpo o pais vpts-

(Codcíuí na &' ijag.).

LONDRES, UI (I.P.) —
Informa-se dc, Ilong Kong

que o govtrno popular da
L/Miiu, uectarou-so iicposi-

tario das propriedades o
instalações de três emprê.
sas petrolíferas americanas
cuios haveres são calcula-
do» em vários milhões de
dólares.

üs jornais chineses anun-
ciam que se trata da Stan-

dard Vacum Oil, CaltexOÜ
o L/Miieese-American OU.
Desta forma o governo po-
pular da China assumiu o
controle das mais impurtan-
tes empresas petrolíferas
estrangeiras que operavam
em território chinês há ton-
gos anos, a sombra das
concessões ruinosas feitas
ptlos governos títeres do
liuomitang.

CORTINA
DE FERRO

LONDRES, 21

• CAIAFÓS

(INS) — O

governo britânico interveio
hoje nos passaportes do um
funcionário do Ministério do
Exterior e de um investiga-
dor de Física Nuclear, de
uma Universidade de Lon-
dres, para impedir que so
mesmos1 coixassem o país, O
Forlng Office informa que o
seu funcior-íirio fo isuspenso
e que o cientista fora proibi-
do de seguir para a União
Soviética em virtude de pos-
sulr «informações que faz
com quo sua viagem à URSS
constitua interesso público».

Segundo um portavoz do
Ministério do Exterlof, cr.sus
ordens constituem «medidas
de precaução», tomadas de
acordo com uma informação
prestada pelo Sorviço de In-
teligencia Militar Britânico.
IJciterou, codavia, que os
dois homens não estavam li-
gados um io outro, embora
os dois passaportes tivessem
sofrido intervenção no mes-
mo dia. Acrescentou o porta

(Conclui nrt a,* ságO

Os seiíngalistas estão mas?»-
crando eis índios cninpés oue ss
locusam n trnluilliir pnra ->'('8
fumo eseravos — n;> n fato <;in9
i imprensn «saclin» aprc-Kcniou
relo avesso, apontando ns víti-
mas come) agressores e vice?
versa, mas oue ja agora snres
diante ela opinião pública como
mera repetição rios bárbaro!
processos utilizados noa pri»
-neíros tempos da Colonização.

Obíie>rve-se oue o fonômonOi
ale'm de náo ser novo, não è lo*
cal. Unm variante disso oror-
rcu há pouco tempo nn sul d»
üahia, onde tndn nina aldeia ds
caboclos foi incendiada, seu»
habitantes cruelmente r?sassi-

o los neios facínoras policiais,
sob o i-nmando de um major in-
tcgrnlista, a serviço des rcrilei-

I ' i •¦',', o.iin nsre mosno
.major, conforme este jornal ji
teve oportunidade de denunciar,
á um d•••¦ , -. n cio terra da-
imola rcrciãei.

Exemplo aindn mais frizantí
6 o de Porecatu, ondo os colo-
r.os foram aturados e» despoja-
di.s de suas terras p;.'!os grilei-
roa e latifundiários, como l,u-
ir'-delli e seus paiis-mnndndci
ne. governo, chnmcm-se Lupion
ou Munhoz da Rocha. 15 come,
resistem em legltinu, dofesii eie
suas vidas o suas propriedades,
e, governo de Vargas ns arrea-
eu ntá eom ü: metralhadoras do
Exercito e os bombardeios do
.nintatro '.'cio Moura, quo é
mn dos grileiros da região.

Todos estes fatos, cada qual
inais revoltante, merecem a
mais veemente protesto contra

massacre dòs caiap5s.

w:tc on lei a'°íoí,,
Cf -5 SS M/i&Kífc.lW?,]
dmiHAb/lfiiitiTt CXPílCA^l
PflOt» fRANlCISCO

CHERMONT



.WiiM/ji 4 ;m.c;a popümr %% 1 ir>i

rasa. .-.-&a:;<3 i 29 W &Q £S£t<&/tiWk4l*&H 1 ff 111 ^£^.3^ lha, da
(tO dlrultt.uiihto de Jhcnivu

tarde.

0 mi-ERESTAD^AL,, PALMEIRAS
(ijiquoies nirnxadortia 1X0
Pr.ctcmhA, «ihgntloa com

dl», onda atuarão
^s òriiqueu do elubo do l,at|»o
.ne Silo Uí-i.to ílcnraó liosporlft'
dos no hotel Pnínelrnfl, atú o
momoiHo da lutn.

ida Inturcs-

da

A ronda da pi
;:uluaí, deduzidas as clep;ic
será dividid.". entro ua
ejnbos.

O íi.torwaíi pela pushã
próxima quarta-feira é doa
maiores; Na \ wfladti os c se
júütifica Depois ria «lituouw
tica fècépçãi à delegação quo
li-tprnou da ir.iivopft. a lorcldn
rio Flame-.Kü turíií ensejo du
ver novámcnlo os seus |bga-
dores eni úçfiò. razão pela
qvtal fspera-se uma a.sslaton'-
Cia das mc.ls nuihpros
des os inieKrantes do
t<\l que tme.ye nn Velho Mim-
do tomarão parto hoste an.ia
teso. desfilando assim ;'.'•>;'•
olhos dos epur ivdmíradiirw
Nfto rostn duvida nuo n Ini-
c'D'.ivn dc Flamoimp pronto-

To-
ínn

do
a-

quelo ljt'i <-]W bom mereciam
ler sldó mal». M:'.:i os pnlmcl
tensos contam «ibrelwlu com
n ctloroso larsntlvo da tòrçli
cia csríocn d:s ,;ou:; inumi;
1.3 ffia 1 -,'. 1: nqui ¦ luram arras
jaiúlo liuiiiíyros sacrifícios, o
íinulhw.lo 4'oiu os vascainos,
poriügqest-, ou brasileiro'!
cjúc não saberão regatear-l)iè>i
os aplauso." rosórvtiilos para
o seu qitorldo Vasco, não fo.1'
se Cie síi[iorado pbla fibra t
nelo viijo do cp-lrm(io do
f5ão PaulO
COMO SlllClUÀ' D

CAMPiiAÒ
Pára p timo do Palmeiras,

võnes íor .!;. primeira partida
basta . umpató, No entarity
cr. líbmpnnhçlróü do vsteránp
l.'!',-..'i ('stí.c dispostos 11 |Ógar
• •!¦! 1 nbtciif-ãíi du vI'oi'1m.

Sp o JuVonlós vencer — so
-a qual foi ' marcador — ha-

\..'i'A uma pi'òrrogii','80 dc iiiu
ta minute::.

Í3ntro|anto findos ouses 80
¦ nlnutos so n coiitagòm na-)
•oi ali oraria o prello será priri
rógíidòj iiiilolinidamente. alô
nua um dòs prcíliintòs, mar
quo uni tonto quo sorá, oiltfto;
o da viíoria

)S QUADROS PROVÁVEIS
PALMEIRAS - Káblo; Sal

",idor o Iqyénal; Tullo , Vilu
o Domai Limai 1'ohòe do L,eop
Umliihíi. ;air e UòdrlRUcá.
JUVEÍlTUS; - Viola Itértiic

] eolll o M.nioiiii: Mqrl, piirolá
O RlzolOi MiioiiUilH, IC, II.ili-
som, Boni'iorti, J. llanaerh i
(Vlvole) (.- Praest.

O SEGREDO

XIO P.. 

.- um» .m rr _ it'1 ¦-¦»*#- „ íif TRacsí n c?
ti> du i'i'piii D mais di- II mil

íimih - (llH|)Ut«ram n Copa da 1
U II,S K .

Km IÍI50 o uu curui) do liVYW;
ao de 5t, o basqúòtcbol ganhou
um cai ator pnpulãv, iiind.Q iilliill
(iiíiiuinciiido. Doiioiivolvcu - so
lül'8Hiueiitiíl 110 campo em pai'-'.icidnr, oivlo foram foíniiulás
'¦illiaiv.' do equipes mia kolltà-
•/¦.-ir e iuis giiinjiis «ólotiviis do

10 TITÜLpS
Foi oih IM", cm Praga,

leiilihü da
uni'

rililb¦i saicçao min
;. vi.othn r.li-auçou o tiou pri-
loirfi .lluli ile eathpeã du Ru-

I pa. Drjiflls
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;a Ev.ropii' fui
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nilin,
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59

r:i
¦J!)

ii 1 >.\.
.ÜUO.l u

Ht A

,\\ i i'A-;i',- i.t'.n )
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BIBKIKO
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I Juciin I, 1
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:j L:h-i.-.u, .'

. l!tl.(.|M.|.i
." .'¦ lu, .N

7 lliài llíir,
-S Jauííatloiru,

TTINMi
I liiiiüirti

V C.-flllO
Cerro ..

K iistlllo

KllllO
Moi-olra .
^1 Corro .

1 lôn...
A Ui m

,ijll l.lt'"'-',

niii
porttiiw

II. Urlilim ..
IU ClllllWlOi I M,.l.-iia .
111 tltmler, ' Vinuto

1-12 liiowii Boy, C. Moio.iKi
;"i-rr-.-ii-iit.j-». J.Tlnooo
ll llUlltCI- t'1'l-IS-J, L. Mr'. .r
i.1- Molmidrlnlio, fi Costa

(."¦ul
l.roa

i horn»

PARB'
(li- ¦>.

r inl.i
1'j'iit-i

(nerrixo
1 Kiu.l... ¦.. -'
i! vitt. rumun. 1!
m wi!i!;;ibíii', U,

...lf • |. ,-v
...'U t o-

• 1 Ondliío, (-. B1K011I ¦
n Prnoliiha, -\ mima
.1 M-mlinl-'

I -7 Oinbú. r>.
(1 Aücoi-tléôii,

: iu Mntmloi, i
I] |.1,.M.lllVll,

'. lllttll, .. .
i>v i-,\(:t;(j

,!l (jOO.lifl - '\- 'l'''

(BBTTINni
I 1 Alvi-nr. U. .Ui'i.'ii'ii .. ••

a .Miillsla, ) I JOn ,. .
:i Toropt; O. Mnccrti
1 NorinalIstH, Ki Miioliado .

., tllii Fiii-ái ¦•¦!¦. 1 iiimíi
0 Bahmrti.-i I. Pliihctro ••
7 K-.'r.-!,'i..iii>. A. Portilho ..
s Nwbi Moro, ¦¦! ¦•>! ''.iiq:
s 1'nlit.-, L. Mcznroti . •

1 s Dmi Paiiclio, ..» 11'lfla•1 Noviço, J • Ti""."
iu Kochciitor, .1 • Porllllio
11 Ouro Preto. N| Corro •• ,

t Tmiiscon, N| Corro .. ..
M2 ií. Mntuchiii, 11 mimei»

13 Tliuiidcrliolt, J. Sfiiin .. .
u DtúamlMdo 1. «'i »ii
ts Bola Dourada, A. Kahln

-, Inumcto, 0. Moionu ¦

Jostii vitoria, os
itohòllf)liis «nvlóticòa iftfirticlr
iam le Iodou on grailnsa tor-

I ii6i'oB inti¦riiiiciouais dit Kuropa
¦ (i-anhiiram todo».

Nosto invoríio, •<-. òqulpo de
hasquoto du Unlttn Spvíétlcil
(p-/. umn toraón dó 42 dian pel ti
Jldiiii Jo|'ou \\~ partifiaii. E
.•¦pesar do nivel ohiviido (Io hn-

a uo ceali, cliliiÈa, os sòvlútl;
íim vencbviim íóclnâ as pelojaüi
tutüliüanili» !l.lü'í pontos emitia
¦lii-' ápurina, ,'i nri fjpyrçríivO

Qual i "o sTçrcdoi. do micos,
-.o dos cestiihollstn» sovialfcrifi?
Aiics cle tiniu as razões do
-¦ui- süccssch residem uu ntoh-

¦ã. (|ü'u o goveiiio da U.H S S
iuvola à odiuacão físieii du iu-
vuntudu ao Hei', epnjimtò o ut)
rttoroÓBe pr.rliriilar, quo ola

máiiifeata rolotlvaniontc ao bus
l'ue'.u, . ,

Todos os unos, o Comitê da
.•ultiira física e dos esporte:)
rom a anticnçin Jo Cimselhq
{<> Mi.iistros dn Ü K S'.S. < r-
i;i.iii/.a milhares dc embates o
torneios; dos qual» pavticlpuin
ul i numero sciapro maior ile

(..,)(irliiitilK. l)o»so liindn. qtizo»
uns da nolliarps ilo Jovons jipt-r»

m lojto «m dompotl-
çfies ns mais vnrludu.i o cona-
iitiiojii uaia vnstu rewirva ifoa

'-•r": tn.'. lilüli rii|Hi7.0B,
Ò MB'TOnÒ DK

THEINAMRNTO
O método do treinamento lo-

vado a ofollfi, poli a denomina-
tjãri du «escola sovi-Hioa dò bas-
ciado; ó umn Importante coa.il-
«"o para a classe apresentai'."
ik.Ios C(.-:'((ibo!i.slii3 ajAdéticos.
Uniu boa pri pai ação física ira-
nu 6 necessária uo baplcetbul-
ler unteu da entrai' iiunui.equino
outegçvjíflKlil. Dpva coivi,.' um
fero»»* tle « quIlfimetÍDB em
monos iio doze minutos, nada"

-'•"••: h"!i".i- sal
tnv obstáculos, correr 10 ojiilo
m.-lros no ski, QXticvttifr diver.
-.os oKãvcIclos dc triiiásti.M, pos-
siiit' um determinado Brim iio
'Iftptreswi, fõivu. a resistòãciii.
f"uso nfio siitlsfne.-i taiu vequiri
'.cs; nfio 6 ndmltldo nas molha
ivp oquipótt.
W1MRS1 l'()U HOMEM

O eslilo soviético se carneto-
i-i'/u )ior umn tócnica elevada e
um oxõelonté jòtfò de conjür-

-. Na (lefcwi não so npMoa -'li
tdtlcn noaal» (a mnrcai;fio in i
¦(ma entro nós), usada por nu-
.",en:i as das melhoro» ecuio"
ftiiropola». Joga-se do «Jógnilot;
"outra jogador» (bomem por
huinbni, "onio nn diz por atjuO
N'o iitiiquo cada crhqüó so ts-
''i'Cit' 

paru flliçir h viryilàurv
iil defesa adversai ia, proctiran
c um buraco o ppni laa-ar
¦ni rápido? o precisãii cm to-

i.-is as posições.
fXf! MHI.HOKKS
ISntr. oii tiiiimmiitahtes ti-

picos da escola soviética do
'n;i.--!;i't. so lindo mencionar os

jogadoroa du Hck':5o du U.ll.
fj.S. e notiulumonto, Otur Kor-
niu, campcjlo da Guropn •'"
IHIV íi voiicodor dou Jogo» Uni-

! vcruitúiios do llMíi; Analoli
KenloV, cumpoü - du" Kurojmi
Madi 1 lljordjiiiia, que partici
pou (io todo» os nrclios Interna-
(icna.ls dos Joiíodoro» sovlí>tí-
cos, LflVBuéiil Alexólev, cumpwo
dn Europa,

Tudoii este» -velhos campe-'ile»» 
(o mui» velho ó AlqxeiéV

ulnda não tom H2 mios) exerci-
l,un-so com 08 jovens esporlis-
tus o ii oles ensinam todoi
üuBtéyloa do bola ao cesto.

APpTEOS|. . • •
utü iníuiigiuà uo Ponarol
(liiiseuiiii

NÓS VIMOS .

,-\ solução moderna f móhtnl 6 apatuimento cnni

pecas adequatlaí., ^c:n o antii|iia(lo recurso de

móveis standarcllzartosi Paia tóclos os compnrtl-

met los (lomfsucos ri spomos -ie pnça
iic ciiiijunlus interessa ht es dos u.iiis vanflilos .

Simplicidade, coniortp, distinção

frecutain-sc móveis sob encunienda
li UOS.

avulsas t
ül.ll

sisyiisi MM
p h c

1
1 I I

so
i a o p a c; a m r. n i
1'tíMÜS MOVUIS NUVOS

RUA bOCArE'l.E. 11)0 Tti\.

ü

•UV.12

Conclusões àa
Pi

AMERICA . . .
hchsé o u partida tora por lo-
cal o gramado das Laránjol
ias.
CONTRA O FUAlylENÇiO

Nn qua.'ta oLiiii seguinte,ou
; ; i no cliu 31 d ojulhoosrò"'
cllenses >i;uão combate a.ios-
q-iadrão ('.¦ Flamengo, tam-
t òm om Álvaro Chave,;.

Dcsso inotto tereniós opor-
tuiiic1u.de -K ver alguns nu-
ténllços craques rio «socoeri
fio Loflo di, Norte, quo já nos ,
(leu azos como Ademir, Dja!-
ma, Orlando (. muitos outros. |

DAQUI E DOS .
Um .';ãn Paulo, ifvii Inaugti-
rado hoje ;i pista de delis-
mo do Alto da Lapa. — Por- I
tugeusa Santlsta c Ipiranga
jogarüo', na tardo dç hnjov em
culrlco Mursa», — Regressou
onlem a Iugoslávia, a eqttíue

Dinom aa mas línguas, que os srs. Comissários do Covridus,

ao para -se vincarem do Dr, PeixoU da Castro, mandaram molhai

a raia para diminuir as possibilidudes do cavalo Ondnio ua.dlsputa
do Prômio J ickey Club de Sâo Paulo. So rui fundo do vm-dado ou

nfio nesta notícia, ulnda não temos os elementos necessários para
informar. Entretanto, como nâo era este o objetivo que tínhamos
om mira quando comeaamoá a escrever cata ctómcn, vamos dei-

I Star este c entrai- logo no assunto quo «os interessa.

I O que pretendemos ú marcar ilma «cumulada pura os nossos

1 leitores com a intenção do acertar o melhorar um pouco u situa
cão dos nosso;, bolsos quase vaSiOS, Os três bichinhos que aculer.-
temos duruhltí a semana, com o mesmo carinho que uma mau tem
com o 1'illio, são os seguintes! Crato. Vertical o Descamisado.

So a escrita der covto, prometemos voltar, outro dia, com
outra acumulada pa:'" atingir 0 meiimo objetivo, isto 6, molho-
rui- os nossos bolsos. Se der orradn pedem estar certos que, desía
Epcçüosinha nSo darei nuiís Imvbadus a uingiiém. nem a mini mos-
1I14J.

CEGUINHO

AS COMPETIÇÕES . . .
ATLETISMO

::,- parle >lu Campeonato ílõ Juiiiors, no \'usco, fls íi livros
Tentativo do rocord, dos 00 metros qualquer classe, por Helena
Cardoso dc Moneac», do Fluminense;

laso-lo enfrentai a
píoprtu «cèiòb'tè>, com o que
¦mo cuiioiiuuiain os liingoii-
¦i-h riibrou, yüís não ora tal
o advcismli programaclo. i)e»
cídlrani regressar ao nosso
,1,'ii.s iiiiuciiaiàmòiíie, onde ani-
¦ia ontem dovoriam ciiega.
...áo fosso t> 1'alta absoluta de
ayjao paia osta capital, Mas
iá í'a tarde de Hojo o» viço
'campeões da cidado estarão
.'turo nós evoni.o deselnour-
êar no ueroporto Santos Dir
iront por volta das 15 ho.as,
indo serão alvo de calorosa
recepção promovida pelos di-
rlgenles cio clube c dá qual
póV corto participarão não SÓ
ps seus inúmeros lãs como tor
redores e parceiros dc gre-
mios IrmúoS.

Se não houvor henlium a-
tríiso na hora de chegada do
avião u delegação rubra ru-
ituirn dliotamehte ao estádio
Miiracanã, onde desfilará e
receberá as homenagens do
imonso público cluò 1'rft assis-
tir ao prello Juventus X Pai-
msiras.

A presença dq America no
Maracanã sorá. um grande
estimulo ao craques palmei-
rensés, em cujos ombros reca
o-.-n a enorme responsabillda
çU do vooi-ot fi Juventus e ia-
tiMcnr d tielo feito do Ameri
ca. conquistando para o fu-
icbol brasileiro a «Copa Rio».

V tV * ií i? í<

Oi i..i /wifiti uo ouwicos, j ii •"•' " y ' -• - - -"-'K'

produzido 110.1 eitúdios da n-heco-Hslováquiu, por Jlri Tviiihi
listo filme e umn poema zpara crmnçus de qualquer uUide,, su.

gundo a opinião de um ator diiminarquês —

"O ROXINOL E O IMPERADOR"

Y. Maia

DESPEDE-SE

do listrela Verme
conseguiu '.una .-

I nosso pais.

na, que nu
i vitoria ei

.NATAÇÃO
Segunda parte das eliminatórias do l.» concurso uu

juvenil, ur piscina do Cluunabarai ãs 10 noras-

CICLISMO
Campeonato do Velocidade, n». Avenida Brafclt, no porwii4itro

da Avenida Francisco iBcalho ã Praia de. .S.*.o Cristóvão, às S lli

contro ó A.A. Caldénsè, pres-
tlglosa agremiação local e
oiide mililou, há tempos, um
dos craques rampaüilrios, o
zagiteiro Màurpi

Para esta partida que vem
ansiedade, os pupilos dc Leó-
sendo aguardada com viva
nidas so apresentarão desfal
càdos «io Mauro -.? dc Durv.

Neste pr-Jlio. o treinador
paulista tor,'' oportunidade de
fazer varias observações, a
fim do oscilar a equipo, que

I atuará contra o Vpiiangu, no
próximo dia :."J do corrente.

O QUADRO
Para 0 encontro de amanhã,

o Sim Paulo alinhará o se
cuinte quadro: Pov; Bavórlo
Plxo; Bauor. Ruy o Alfredo:
Alclno, Do Maria, Augusto.
Bibe, (Ismael) e Toi.s-elrlnlia.

Nesta semana quo floria
uo» tema do tíúo Jos~-, Cohstu
c fluminense, a <u-L.OK Oi.'
VEOilAz, lenuu dos Montes

Uruis, descrita no filme colorido soviético, divUiguremos ouin-
bonita história, esta, filmado em l'J4!t, nus estúdios do marione-
tet da 'ichccoelovaquia, iiuseiiüa num conto dt Hans (Jhrlstian
Andersen, c^rn cenário de .nn liradcKH o Jin lVinuir, música ile
Vacluv Trujun, fotografia dc Fcrdinand Pecenka e com versos do

poeta Vitozstav Nezvàl.
«Era uma vez um menino abandonado, que adoeço de sauuó-

de, Como podia estar enfôrmb com saudades de seu pai, que fora

pura a China, se em seu quarto vivu. uma população uo brinquedos
¦neccuiicos?

• Todos que dele se acercavam diziam! — Você -jove sentir-se
'eliz como um reil

Porém, é um rei, verdadeiramente feliz'.' K o menino, doente
do saudado», dorme e sonha quo í uni poderoso imperador da
China.

üm dia, um marinheiro vai visitá-lo c lhe oferece um quadro
de um rouxinol, ao mesmo tempo quo descreve a ave corno sectío
a maravilha entre as maruvimus chinesas. U imperador, por tudo,
•icsejava possuir o rouxinol, e seus cortes&cs conseguem euoon-
trar o famoso páasaro e trazê-lo pura o palácio.

O imperador se fascina e o converte em seu nielhoi amigo.
O rouxinol canta todos o* dias, preso em »ua gaiola de ouro,

entretanto, no dia de seu aii.vcrsario, o imperador recebe um
'presente: é um magnífico passara mecânico, reprodução perfeita

tio seu grande amigo rouxinol.
E o imperador esqueço o verdadeiro amigo c pussa a preferir

n beiezo artificiai daquele joguete mecânico.
Contudo, causa-se da monotonia dc sua única o repelida «nn-

ção, e doente, quase à morte, inandu buscai seu velho amigo qttu
lesupareceu em busca da liberdade para melhor cantar.

Os corlcsâcs não o encontram. Porém, o rouxinol, ao sulk':
pie seu amigo está morrendo de saudades, volta u canta, doce ¦
cc-rnámentti, ató- que a morte poi complete- so afaste.

O imperador descobre no canto do rouxinol a beleza da Li-
tierdade o su recusa, daquele dia para sempre, ser vítima dó qua'.
f|uer rotina e monotonia».

O cinema do bonecos Thccoslovãco tem recebido inúmeros
piêmios cm vários festivais, como aconteceu com «Revolta dt
Brinquedos», premiado em Bruxelas o no recente festival (da
iiahiu).

Em Kuvlovy Vary está sondo realizado o seu VI Festival .'.¦¦
cinema, o, para compensar, não podermos ter a alegria de asais-
(ir, tão cedo, a maravilhus,conio «Rouxinol c o Imperador;., pre-
metemos, proximnmentô, a publicarão do uma reportagem sobro c
Cinema de Boneco» o Desenhos animados da Tchecoslováquia, m
suplemento dotninical que deverá sair em IMPRENSA PÜí'L-
LAR.
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ultra-closmor
subversivas,
de In ÜSA'i.

allzàdos planos
dosta vez «ma-

.. So acaso ncoi-
lassemos os empreiteiro'- dc
nutra guerra ver trlunfante
suas inl.8nsíiôS,.s6 nos resta-
ria cruzai os braços o espe-
'¦ir pelas cansequfincias,

Acontece porem, que o po-
vo tem !ioa memória, O po-
vo r- multe mais inteligéntp
dó c;uc pensam aquele.-: que
gostam muito de usa-lo pa-
iu sua r ndosn dsrnaROgla-
zlnha. O povo cgííi so cscla-
rocotulo com muito mais ra-
pidez (!'¦• que a acelerada
prépflracflc psicológica para
nos levai à giifirrà. ICquitnib
o novo falar,.. Pergunlem
nor. MISTERl? IA peio [rfl...

Mesmo porcino Mfto-Tso-
1'u'ng já avisou: «não ¦ têtti
tuturo :>a gcvôrnos quo se a-
poiarri no impSrislismo lan
!iuo-. Depois nfio afirmem
que nfio foram advertidos
em tom pi e oom basionto
aiuecedoivia, A onda :1o
burrice, obscurantismo c in-
'.olerànclfl passará o com
da iodou esses cavalheiro'
que pensam navegar inipu-
nemonte nas águas de revol-
Ia c de esperança om quo vi-
vem milhões do homens pa-
ra os <\uiv: a Paz representa
tuda — Inclusive a certo/a
de nn.. is «donos da vida»
"e:ão i! rrpludòs, rincln quer
out! levnplorn a Cabeça, A

— Dupla:
Places: ''.')

Tcnípo:
4 -.-. oolo •

i 5dü motras

(iullna •¦- h.

."¦! quilos —

CrS

I! lona i anilllha para 11.''ti-

EM DQ"S MIL ANOSPARIS
Pari1, tios tboutcvardictss, machos e fêmeas, o Paris rico, cíipf.
tnti-'!a. doitrado. preguiçoso, enchendo agoiu com seus lacaios,
seus c.icróc/Keí, 'mu 'loCii/n lll.crd.rtti o suas imtwttcsi Vürsulhcs,
Snlr.l cMs, 11UU ,' SUlnl Grrmain ¦ . . •>

f; ànic mesmo clima ';.'."'. depois Oo ¦ c-intu do .guerra pu-
ristcitsc . o pi,, ia Uínibaud fix--.< num poomu i?ott!c2 — «Pnrís
s? repóFoti' — grilo dt doloroso Oarcasmp, chicotada de iitalül-
er?,, ííci i-aru dos ccvcrdca, riu turba eiiíiliiiuítt du Thlors e !'/¦•
edid dós inimigos dc Paris.

i Sccicti7, tout est rálablt: les orçiss
Plcurcnt 1
IU ÍCS ;.;.;
r-'!íi.rabci-,|.

rivlos oux ancions luptitiars,
u>. nuirniPes rooidcn,
vsrs l'.'s ti"urs lilnfardal*

Sita, Iodai i/í."'e.-i <
ü'i,i v>/' íioji . c i ': 'li ''•'¦
Vatilou qii.çimirar iimiipr
çp.n iKir.iStu, depois a i

¦leriu

1','i.r

.' ilOÜ «i/ittítll ((illíí'1 Cnlil'1 Se fÇtl-
c fuwítiiiçán prtifhntta ,!¦¦ PríWí.
.'.'•" ciri.cri" jrr ir1',,-'.', áub o ncupli-
'••ií, c/,';:,''. a ie- i/r milliaros de. lio-

mons e mulheres as siius antigas riuvt, pelo • i:c- ín-m- ,H<> Oo
primeiro Gorigfesm ülúndiaí du /'te, (. o oiiiiuru' agora; pepi roa
do Jnaqnrs Dhclos: it.ü tn'-'::.no não pítSflci.d/» ' I

VifilO PüVtH '/'¦ 'Jiif;; tílíj r t.n. ¦;( ))\ p)'ç ilut i. (1 fi n llniifi')
nitrinít-ò, a. nossa mcniiügnin iiõ noiifíauça no lett destino i-to-
fiírloltrtr.tó.

:; i,fifi e (0) 32,00
(24) Cr!.: 66,00
Gr? 'J7.no o UU "'
101 i 5 — Ni
Dream.

2 PAREÔ -
-- Cr$ ¦Kl.01 >0,00

i' neií cat, an
IJlaz

ií* ~- Ararlpo
tT Cunha

Kateloa: Vouct-d- ;•: (õ
29,00 — Dupla: (24) Cr$ 
51,00 — Piacea: (5) CrS 20,00
o (2) 20,00 --• rempo; 05 1 -'i

Não C rreu; Nova.
3« PAREÔ -- 1.400 metros
Cr:.! 35.000,00
1» — Pânico ão quilos —- J

TinoQ i
2» —¦ Bluo Dream, -i» quilos

—- .1. Graça
Rtiti-ios: Vence íor: i;!i

TI 'i.i -- Dupla (121 ' l'% '-'1' 0
¦ -•- ('icèes: -2) Cri 12,00 a (1)
J.3,Co -- Tempo: SS.

¦':¦ PAREÔ - 1.300 niílrós
• Cr% 30.000,1)11

1- - Xonti. dl quilos
| Riivt nl'." — Fausto, HO quilos

pVirandès
;:•  igiii -, 8|i ([uílos

Tavares
Haleins: Vencedor: (.11 Cr?

iT.uo - Dupla
Places: (li Cr? 1.1.00, r. i

!l,'il o (13 I 22,00 -- Tcupi
82 -l|5 — Não correram: Pe-
ti>':n c Brlndòla,

¦•." PAREÔ ¦ 1 600 metros' Cir.? 30,'OOOiOÒ
l" Hàrungulai õl! quilos
). Hiiron:
2" - RIO- ÓS quilos -- O! I

Re-, I oi
rttttaios: Vcneeilur: (Ti Cl'í¦üHiÇir; -. Duiilti: (24) Cr? it-L.ÔO

-- Placeíl: (7) CrS 12.00 « l?)f:j
1ií,00 - Tempo": 00 1 -"> Nâò j
correu: Lord Antibes.

0« FAUISO — 1,800 oie.los
— 6r? -lO.oooiin

[j — %\y Wi\M"\ iSTi quilos
-- fi. liiioa'!!' — "Caml, 6-1 qtlllòs -- \l.

Obélla,
Cunha

3° ¦
Martins

Rátoios! Voncedí

quilos

,000 Dupla: (341 CtS
28,60''- ¦ Piacea: (8) Cr> 12,'"',
(12) 17,00 c (13) CrS 13,00 --•
Tompo: 81 4|fl — Não corre-
ramiSanta a Ptia, Qold Mary e.
Alquifu

1" PARBO — 1.Õ00 metros
- Crí 30.000.Oi)

V> — Sol Bonito, 0-1 quilos —
t. Rigonl

2» — Alpina, 46 quilos —
K í rartins

3c — Islete, õtí quilos — J •
E, Castilho

Rataios: Vencedor: (14) Or$
20 00 — Dupla: (11) CrS 117 00

¦ ¦¦ Plaees: (1) Cr? L-t.00, (3) I
¦18,00 e (7) -16,00 — Tempo: j

rS' oi - . Nfto çorroraín: Grlsii, Ca-
rlníiosii, Mavills o Alocrini

:j' PAKRO •-- 1 (00 mi-trsis
¦ - Cl? 30.000,00 I

1» - Falr Dady, 54 rjuilos -
1, Diaz

2'.' — Iclutc-, 5(5 quilos - A
Ribas

."¦' — Ituiuio, t)0 quolos
Portilho

RatclostV etiocd.!': (M)
62,00 - Duola: (IM Cr?
I04,on — Piacea: (14) Cri

(13) CrS ,32.00 j.28,00, (13) 40.00 e (81 42,00
•- tempo: S!i i ã — i\'ão cor-
rou: Júnior,

GOLFE
CãmpconatcTãu! Brasileiro eni Porto Alegro

TATISMO
Dlspulii do taça Club Navul, na Dafjôa Rocingo dc Frollas,

fcs l-l horas

TÊNIS
Disputa da Taça Luz Wariderley de Aguiar, nus quadras do

Fluminense, entro os veteranos do Fluminense e Tijuca.

VÁRIAS
O «SEM PRECONCEITOS» • chegando a conclusão do quo

liai existem bases ciontl.tiçiia
para as tconas du «superlOKi-
ilude racial?.

- O --
jf Amanhã o Circulo dc Es
nulos cinematográficos, exibi
tá, íls 20 liorars, r.o Minlstèríi
cia Educação, o filme de Ben
Hetch, «Anjos du Bróadwayi
com Rita Haywortli, Thonitts
Mltchell o Douglas taii-oaal-.,
para ocus associado*.

6 um filme soviético sobre o
problema racial negro. E' uma
-Ias melhores películas no as.
suiito, adulterado atualmente
no cinema norte-nnioricano.
L'ua niütóiia estú. baseada na
vida dó famoso cientista Ma-
clay que demonstrou ser o ra-
cismo inn produto típico da
pohtioa reacionária. Maclay
realizou interessantíssimas pes-
•VÜsas ao «o."ijnente africano,

VOLEIBOL
Campeonato juvenil, às 10 horas -- Hotaíogo x Jequlíl Ame-

ricu x Tijuca,

PÃ.DDOCK
10(10 cru 05"2'5 suave, 000 em , ÀNT1BES, 1800 em 10l"2!5 to-
38"2|5 suave; E, Dl ÜAVOIA, nado; 1000 om 01" tocado: BA-
1400 om l:-0"415 suave, 000 em HARI,20-iO em 13-1" tlícil; CHE-
:i7"2 r, ganhando; FÁIR BÁBYi i NXLtilS, COO om 30"2:.'i .suave:

rmrm
EXCURSÕES

NOTICIA.BHJ a excursBo de
um grupo teatral qu* tenclcnn
representar o Brasil no Fesll-
Vã] da Inglaterra, onde duvcrit
mostrar dansas típicas do nos-
so folklore. Sobre • formaçUo

(JO. em 37"2 5 perdeiul>: ABRE JACAREI, C00 om 30" rota c compoulcSo dOsso grupo, .a
.CAÍ.IPP 1100 em 95" bem, 00(1 oposta; INTRÉPIDO, 1000 em

' 
em :>7"2if> bem; H-3. 1400 cm

J.
,, ... r , .¦ ' ' K.I-um i cm 65" tocado, 3G0 em 22"3|59u 2 0 pou ação da madin- . , , ,,-¦-¦»,¦,« ,,-,»,y.,.,, .,in ' oónniK Pínii, in I tooadrt .lANGADi-JIRO, 1U00CHE, .100 em Z3.2 o lacil .IO-, , ,..-.,, ,l„r -n<n

| cm 04 bem; CAMBUCi .SOO*"  ' 1.0.0 315 tocada, em 22" tooad); BROWN BOY,
suave; RETANG, ]00() cm 0B„ fftcl,( ;ltí0 ém o2..

600 em tocado: HUNTWR PRINCB), 000
7" reta oposta, Iv. ,i; MA-

•13"2'õ

H07/J.CXAHIO DO
mento propicio para os
tolos cor.oie.it.i-.s uroclan
a f.iia ílriiit il2toi'inüiaiã.p (
lutar cm (icfnutt cios direlti
fiincttimentais, gardiiUií ires i
pi-ugreSso o ., íioi Inicnl
,-lo uma. ciiltüni rçálmi :ile 'I
mnrrU-^n, pópxllc.j o bVüj"ra

Ü'í,( VÚKi'0 ÀMãcRÈ!
A sei;ão írsn."í'.il de.

leid- i'clacftò Brasileira de Escritòrc:
kiii ', i-nm l'eal);:<1íl(lÔ Importantea

dc ¦ atos prèsíiftitôíios fiara o iv
C liigíSSsü Brn-jlHrlro de Ks-
citoriv li reai-zar-se bih otilu-
Ijrú próximo na Capita' do Rio
Oiiinde. Tiuníiom eüi Porto
Ale;:t'e Ostâo Setttli) realizado.'

i lilUplõs debates para n con-
. i v ("ku".!! cleftBf! imporlan

A.iro-I i-irciiive llílõ|6ciilàj;

(¦,,„> i.ir:, luou en
600 em 38"
1000 eni 107" suave
3S';i;õ suave; VERTIGAL, 10001 om 3
em 00" fácil, grcinpi 400 uni j LÁNDRIKHf. 7(,u ,"i
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ner ijiiiVnlBpi? (:op.Vi3íodçi
ttoüisk nó ;ioíto wiusriof. •'-'
pôlé ^;{h''.;'.,. üiii ptititil itití'
gulhõu a pena na tinia e
íòb o r.ndereec: «A mau aVâ,
na ál^éífl.s Cpíôu a :abc?a,
rr-flritíti do novo e nerp"!'.'!!!-
ínu o homo do nvA: -nCons.
miitiii M.ni-ailteh:-. Cciionlo
;iof ter onCin ftâcrltS ti soa¦-arla, nhíinit 6 ftòríó na ca-
beçil c, sum vcrrtlr o canoto.
¦irrou parti a rua nrsim
esmo tiõltiô (.-.itrivu.
O a(;0'.i|;iii!li'o, a quorri ton-

..ilttira na véspera, lho ha-'a dito cjüç as ÇtitltlS sè pu-
liam nas càrlas dé coleta

'-• õtidè Otairl doivii.t vnftndi-
..:,'í'*j.- paia lúdí) !:'Ártí; om
rfoUrns fio cóW>rj nírl^lâAS
liór 

'pcSííibõcf. 
pèpàáfjiG, ao

róm chi Mffifiiiinnfts. fsMn!eó?Sf6lÍ ã caíxn d(s colei11
mais próSlihí v moteni poi"
ffé,j?.fh fi ji|ooi(}fa .-:trta.

, Dai a itmn hora. embtity
dd ('¦^,'! r,."''0"ní-."fi, dormia r
-'orio ('""o. Via m 'Whi tir'1
fi'i"n. jUfilrj nn fó^tátí o nv-'
si.áfodti. cW.-nl'*/ o \s per
nar. liàlahvaiulri, tendo uir.a
carta ji'aí,íi ÜS cózliilidltas; 13
¦iiidando om redor do foRão.
a bater com a cauda, o ca-
ehoiTo Vlune...
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cuja frento so encontra um
estrangeiro multa coisa terc-
mos a revelar, o que faremos
oportunamente. Entre-
tanto, desdo jti podemos asso-
gitrar que ílo nfto irá represen.
tar com autênticidado a nossa
arto popular.

NAo sabemos por quais tor-
cuosos meios, êsso grupo con-
togulu a oportunidade de nos
repreàôntar na tlluropa, quando
existo aqui um conjunto a cuja
frento se encontram o etnolo.
Bísta Edson Cainoiro e o poo-
ta Ho! ano Trindade, e que ho-
neotanieitte procura apresentar
o que existo de típico no íolk-
luru brasileiro,

Nôste negócio existe moambn...
Tambóm ho anuncia a ida da Cia. Dulclmt.Odilon a Portugal
Depois de aprosentor »Ninotchlra?>, os responsáveis por csmi

Ciai estiveram eni «onfabulaciVo com o Ministro .fofio Noves que
lhes prometeu facilidades.

Estriinlmmos ossa fobro dc txíürsóes ao estrn.ngelro. qniind.
no Brasil intehú existe um publico ansioso para ver alguiní» col
sa de bom em arU teatral, o que, inegavelmoní», a Cia. Dulcitiii-
Odilon prtric apresentar. Prefci-cm, entretanto enfrentar a con-

sua salasiarí.ita que lmpfie restrições humilhantes ôó teatro.
Sua alma, sua palma.
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! O IV Congresso de Escritores
»^\/W4*V»»a |
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MOACIR WERNECK DE CASTRO
0 IV Cun&resso Brasileiro de Escritures,

que se vai reunir dentro de dois mesea emlorto Alegra, começa a despertar acentuadointeresse no pais. JS' tradicional a importânciadessa reunião patrocinada pela AssoclaçSo
Brasileira dc Escritores. Como é tradicional,
também, a cortina de silencio quo os círculosela reação fazem descer em torno dela, Mas
precisamente ngoru, num clima de histeria
guerreira mais censo «Io quo nunca, o Congres-ao suscita questões éticas, profissionais e cul-turaiB a que nenhum escritor fica indiferente.

O espírito — hélas! - também tem osseus problemns du organização. O problema deorganização dn intelectualidade brasileira foiresolvido pela Associação Brasileira de Escri-torei3. Um pequeno grupo de «donos» da i-.te-litrôncia tentou porém cindir a ABDE com pre-i io niu.-comunismo, arrastando condigocerto número de desprevenidos. Mas a ABDEcontinuou a e::istir, revigorou-se, venceu bata-lhas. Cs caudilhos do grupo divisionista pro-metiam criar nova associação; não o fizeram,
por inépcia e por falta abóoluta dc ressonfin-
cia do seu gesto e porquo nada representam
senão os eslertoros de uma reação descspeia-
da. Resultado: numerosos escritores pcrnuuie-cernm fora de sua entidade, enquanto a ABDE
realizava o Congresso du Bahia e marcha, ogn-ra, parn o da Porto Alegre.

A existência ela ABDE e sua atividade
são de fundamental importância para os escri-
tores brasileiros. Diga-se o que se disser, ela
sustentou uni princípio; enquanto que o bloco
da cisão defendeu o capitulacionismo, a elesur-
ganização, o béco-seni-suída, o nada, enfim.

O sr. Hermes Lima foi um dos arquitetos
desse singular m.rgulho no vácuo. Mas écurioso fazer o confronto com o quo diz agern
í sr. Hermes Lima ao tintar, por exemplo, do
uma frente patriótica como a defesa do pe-troloo. Neste .raso, escreve ele domingo passa-do no «Diário do .Noticias;, é preciso recoillio-
cer quo es comunistas tivorain o nu'rito da
ajudar a organização ue defesa a viver. O li-
quidacionismo ela ABDE su contradiz a si nica-
mo, pois no caso da ABDE o seu cavalo dc ha-
talha era justamente contra os comunistas
i|iie queriam manter e mantiveram viva a as-
sociação cie escritores, Com essa espécie do ló-
gica ó fiiie (,s teóricos da liquidação continuam
tentando i^per!!: que on escritores se unam
para enfrentar > - seus problemas,

Temos então comi. fato fundamental quet ABDE está viva c prepara mais um Con-

Homem
E Fatos
Está. destinado a uma otiir-

sacíoual repercussão u estudo
de Rodolfo Ghioldi que sfarei.
Todas* publicará 110 seu ilii-
?ncro ouse, a sair esta sema-
xii, sob o título iGilbcrto
Freyre, um passa atrás no
pensamento brusileirot, O
ilustro ensaísta e lider revo-
lucionário argentino, a atteui
n cultura brasileira 6 profun-
damento familiur, mostra tis
raises au esoainaloação so-
violoyica de Freyre, e como o
nutor de «Casa Orur.de e Utn.
8'iltt» trapaceou e; deformou
tudo <m analisar « escratiieMo
e.> eis tiiiulírães históricas em
tfiei s processou a coloniza-
ção do brasil. Essa obra,
conclui Úlüoltíi, representa
uma. degradação e uni retro-
rvsso no pensamento brasi-
i"\r<j.

Enquanto isto, o sr. José
Lins elo Rego aplldá na prá-
lea as concepções de seu

mestre Gilberto, investindo
contra um juiz do interior de
Pernambuco, acusado do pro-
teger os camponês1, s pobres
que invadem latifúndios O
romancista faz a apologia das
relações semi-feudais no cam-
po. Escreve o sr. Alcântara
l.oguoira que a pena de .losé
Lins «não está só a serviço dn
urte: mas dessa organiza-
ção se.eiul o econômica que
faz a «peculaçáu do traba-
'ho dc milhões»/..

**Qíteratura c Arte ••'
greaio nacional. A questão da unidade colo*
na-se agora com innis premêticia que nunca,
A grande maioria dos escritores do pais tem
problemas comuns cuja solução nao dependa
da orientação filosófica ou do credo religioso
de cada um deles. Esta claro que esse debato
fraternal não interessa a um feudal das letras
como o ar. Gilberto Freyre, que rese.Ive pes-
soalmente os seus cacos com a adesão mais
descarada a qualquer governo; nem ao papa
Tristão de Ataide, que ganha empregos de
Truman na União 1'an-Americana e se gaba
do ser amigo de Drew Pearson, com quem
forma excelente dupla. Mus interessa ao es-
critor honesto, seja qual for o partido em que
tenha votado a 3 de outubro. A esse escritor
honesto a ABDE está chamando agora, como
sempre chamou, para trabalhar por um obje-
tivo comum.

Certo, isso pode indignar ao sr. Afonso
Arinos. Mas esse que autoridade tem? Quis in*
vcatir-se ilegalmente na presidência da ABDE,
e afinal quo fez, m j s m o do mandato es-
camoleaelo'.' Será a deserção uma perspectiva
e um exemplo para alguém? E' isto que esses
politiqueiros profissionais oferecem aos mo-
ços?

Certo, a possibilidade de uma solução pa-
ra os problemas do escritor, sob a égide da
ABDE, podo amargar ainda mais os ressenti-
nu ntos d^ um político frustrado, como o sr. Car.
los Drummond; os torvos recaleiucs policiaies-
cos de um Sérgio Milliet, ou o jesuitismo de
um Prudente de Moraes Neto, que precisa do
anonimato para manobras exnisas em suple-
mentos de jornais, como ainda agora contra
Paul Elunrd.

Mas ri esses o boi morto! Eles represen-
tam o que está perecendo, o que morre a olhos
vistos. O troiano dc 18 anos que ganha o con-
curso literário do Festival da Juventude rom
um conto baseado na densa .ealidade dos he-
róis ciiinponeiH-rf quo lutam contra o latifun-
elio, é muito maia importante para a literatu-
ra, para o Brasil, para o nosso futuro de na-
ção, ei,, que uma yenca du Prudentinhos.

Em função de que é novo e não corrompi-
do se faz principalmente o Congresso de Por-
to Alegre. Poderá não haver ainda uma com-
pleta tomada de conciência de todos os escri.
tores interessados. Mas será mais um passo,e certamente vitorioso. Uma afirmação de vi-
talidade intelectual, mais urgente cjue nunca
nestes dias de perigoso obscurantismo guer-reiro, de processos contra escritores, dè cons-
pirações fascistas contra a cultura.

NOTICIÁRIO
DO IV CONGRESSO

DE ESCRITORES

VANKA CONTO DE

E o acadêmico sr Manuel
Bandeira annnóla o seoiilnfé;
iNo poema iC Boi moifaij
escrito em nctossitaboB, que-
brei a me-Mda )tp fercfllro
verso du última estrofe,,, E'
cuc v monossllabo «boi», em-
bord coVíplctaudo a medida
eio segundo verso, cmfti, no en-
iaitto, cmtatudo pol-i mijam.
Innnciitf, no vorso seguinte;
como su este fosse cm reali-
dade '.Boi morto, sem lorma
ua soiitielo*.

£,'' ei poesia f a literatura
'os sarcófitgos. Sarcófauos dc

boi morto.

Já se aclui instalada nesta
capital a Comissão Organiza-
dora d) IV Congresso Erasi-
leiro Ue Escritores, a reunir-se
uo próximo dia 20 elo selem-
bro em Porto Alegre. A. Co-
missão, que O presidida pelo
Sr. Cleto Seabra Velos), vice-
presidente du ABDE do Dis.
trito Fedorul, ficou^ nss'm
constituída: Alex Viany, Ali-
na Palm, Al"aro Doria, ».lvo-
ro Moreyra, Aníbal Machado,
Antônio Chedtaclt, Ary de An-
elraele, Alilii Milano, Augusto
Lopes Gonçalves, Branca Fia-
llio, Carlos Sussekind de Meu-
donça, Carrera Guerra, Castro
Barreto, coleto Seabra Velo-
so, Dalcldlo Juranellr, Edison
Carneiro, Fernando Segismun-
di, Floriano Gonçalves, Gentil
ele Castro. Gracülano Ramc-e,
Herbert Moses, Homero Hn-
moro Plrea, Jaclnta Passos,
James Amado. .Tos*5 de Castro
Oolt\n'n. J0SUÃ ele CfMri T.ao-
ve Átist-eTesilo, M'éclo Tnti,
Milton Pedrosa, Moniilr Wer-
í ecle de Ostro, Murilo Arjm-
jo, Nevi Mtnts, Porto dn Sil-
veira, Pen"to Alonea''. Rlva-
elftvia ele Sonsa — Origencs
Lessa e Tnlii Ohaves.

A Comissão já enviou As
seções estaduais da ABDE o
projeto de temarlo e regula,
mento do Congresso, onde se
incluem problemas de vital ,m-
port&ncla nara a cultura bra-
sileira. Várias sub-c^miesões
foram deslfçnade.s para o es-
tudo du diversas questões.

EM SAO PAULO

Em S. Paulo, vão Intenso os
preparativos para o Congresso
Estadual de Escr'torcB, jnle
serão debatidos os problemas
a iioroiu levados pela represen-
tação do S. Paulo ao Coiigie.
so de Porto Alegro. Já .-(•• iou-
niu na capital paulista ume
mesa redonda com a presença
de nii(ii«rosos escritores.

Compareceram, entre ou-
tros: Galeão Cnitinho, Afon-
so Schmidt, Jamil Hamansur
Haddad, Domingos Carvalho
da Silva, Waltcr Sampaio,
Paulo Dantas, Abguar Bastos,
Artur Neves, Carlos Burlama-
qul Kopke, João Acloli, Jocé
Tavares de Miranda, Rtvada-
via Mentíinca, J. K. Fernan.
des e can. Bento Ferrai, re-
presentando o secretário da
Educação do Estado.

O poeta Rossine Camargo
Guarnieri. nãn podendo com-
parecer, nor doente, à mesa
redonda elos escritores, dirigiu
ao Sr. João Aclo'i uma bela
carta onde diz: «fi esti o mo-
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Vanka 
Jukov era um me-

nino de nove anos qu-
havia trfis meses traba-

lhava como aprendiz na ofl-
clna do sapateiro Allakhln.
Naquela véspera de Natal,
Vanka nSo (oi dormir à ho-
ra do costume. Esperou que
o patrão, a patroa ? os outros
empregados saissem para a
missa, e ao ver-se sozinho
tirou do armário um vidro
de tinta e uma caneta de pe-
na enferrujada; depois es-
tendeu uma folha dc papel
e começou a escrever.

Mas antes de desenhar o
primeiro garrancho, espiou
a medo para a porta e a ja-
nela, fitou varias vezes o
lconei colocado entre prate-
letras escuras, cheias de fôr-
mas de sapatos, e teve um
suspiro que era mesmo de
cortar o coração. Ajoelhado
Junto de um banco que fazia
o papel de mesa, Vcnlca prin-
clpiou:

Querido vovô Constantin
Makaritch, eMou lhe escre-
vendo uma carta. LVsejo um
feliz Natal pan.vocô. Não te-
nho mais meu pai nem ml-
i,ha mãe, você é tudo o que
me resta no munejo.»

Vanka olhou para a june-
la, onde brilhava no vidro o
reflexo da vela, o em sua
mente se desenhou com toda
nitidei a figura do avô. vi-
gia noturno da proprieelado
dos Jivarevov. Era um velho
de uns sessenta e cinco anos,
baixo, magro, vivo orno um
diabo e sempre com um sor-
riso nos olhos remelento;.
Durante o dia ficava pela
cozinha, dormindo ou mo

• xendo com as empregadas.
De noite. rr.et1r!o num grosso
capote de pele dc earn'lrn,
rondava a propriedade ba-
tendo a sua matraca. Atrás
dele, de cabeça caida Iam
Kashtanka, a velha cachor-
ra, e Viune, assim chamado
por causa do pelo negro c do
corpo alongado, que o fa-
ziam parecer um caboz. Viu-
ne é um cão de maneiras de-
llcadas, muito afetuoso, ca-
paz de dirigir aos estranhos
o mesmo olhar de bondade
que lem para ns donos. Mas
ninguém se fie no sonso:
aqvôln gentileza, aquele ar
simnático, escondem a mal!"
cia mais inqulsltorial. Ne-
lihum outro mais sabido pa-
ra chocar-se como ciuem não
quer nada junto do uma pes-
soa e ferrar-lhe o dento ná
perna: ou para esiiioirar-so
na dospensa, ou abocanhar
o franqo de um ntujioue.
Mais c'o uma vez qtinso lhe
quebraram as pernas tra-

zelras, duas vezes escapou
de bala e n&o havia semana
em que n&o levasse uma
surra — mas disso tudo sa
recompunha.

- Aquela hora, com certeza,
Imaginava o menino, esta-
ria o avô no portão, plscan*
do os oll\os para as janelas
brilhantemente iluminadas
da igreja da aldeia, batendo
com os pés calçados em bo-
tas de feltro, pllheriando com
um e outro; com a matraca
pendurada no cinturão, es*
taria esfregando as m&os pa-
ra aqurcer-se, tossindo a
sua tosse de velho e de vea
em quando brincando com
uma cozinheira ou uma ar
rumadeira.

Uma pltadinha de. ra-
„é* — tttrgunta, estendem-
do a bolsa às mulheres. Elas
tomam uma pitada e come.
çam a espirrar.

O velho fica radiante, cM
na gargalhada e grita:

Vamos, vamos, assoa,
senão teu nariz vai gelar!

Tambcm dá rape aos ca-
chorros. Kashtanka espirra.
torce o focinho e afasta-se
indignada. Viune recusa po-
lidemente, sacuuindo acau.
da O tempo está uma bele-
za, limpo e glacial, sem uma
brisa; a noite * escura, mas
toda a aldeia é visível, com
os sous telhados, as chaml-
nós soltando fumaça, as cr-
vore-, que a geada prateou,
a nove amontoada pelo ven-
to. O céu todo estrelado cin-
tila, e a Via Láctea parec*
tão clara como se tivesse si-
do lustrada especialmente
para as festas de Natal...

Varika suspira, mergulha
a pena na tinfi e prossegue:

«A noite passada levei
uma «urra, o patrão me ar-
rastou pelos cabelos para fo-
ra do casa e me bateu com
uma conda, só porque eu
dormi quando estava balan-
canelo o berço do menino,
Esta «emana a patroa má
mandou cscnmar um arou-
que o como ou comecei pelo
rabo, ela pegou e esfregou
a caboça do arenque nn ml-
niia cara. Os ajudantes do
patrão vivem me amolando,
me mandam comnrar vodlcn,

• me obrigam o roubar os ne-
pinos dr. pMrão, e clenols o
patrão me batr> com o que
nelia mais a leito. Quase
não vejo comida, do rfiartha
6 não, no almoço napa ele
aveia, no jantar pão outra
vez, porqr.-> chá c sopa do
cntivo ó só para os patrões.
Me põem para dormir no
corredor e quando a criança

Anton Tchecov
¦ ¦

«mora de noite eu tenho que
ficar balançando o berço e
não durmo nada. Querido
vovô, pelo amor de Deus m*
tire daqui, me tire daqui se-
não eu morro...»

Cácmlhe os cantos da bo-
ca, ele esfrega os olhos com
a máozlnha suja o soluça.

«Eu proparo o rape para
você», continuou, «re*.o por
voei e £0 eu não findar eli-
re?*o, node mo bater à von-
tade. Se nSo houver ocupa-
cão nara mim eu peço ao
administrador pelo amor de
Deus que mo ponha parn
limr-nr as botas on aubsü-
tulr Fedia no Irabnlho de vi-
giar o gado. Meu qwrifto
vovô, não nrjuontn mais Isso
aqui, eu morro... tenho von-
tade de fugir para a nossa
alde'a, mis e^ton sem sana.
tos e tenho medo do gelar
os pís. E quando eu for ho-
mom, vou cuidar dc voe?,
não doixo qf? Hriguem se
meta com vocô, o quando vo-
cô morrer rezo por voeft co-

PARIS TEM DOIS MIL ANOS
Porií osíd fatsendo 3.000 anos. Antigas emoções se agitam a essa

data de uma cidade que d caro aos Aowicjií esclarecidos no mumio
inteiro, aos revolucionários e aos poetas, humanistas e aos
partidários da paz, a todos o* que acreditam na ptsrmãnôncla e
na vitória das grandes idéia* sobre tudo o qnc é mesquinho e
transitório na opressão c no obscurantismo.

Nas velhas ruas de Paris, por trás de suas fachadas caber-
tas de pátinu, vive a memória de alguns dos momentos muw altos
do espirito humano em marcha para liberdade. Ali (faz at/oru
duzentos anos) foi concebido tste monumento que 6 a Eiieiclo-
pedia, e caíram finalmente as Bastilhas do pensamento aos gol-
pes dos materialistas, de Diderot. e seus colaboradores Da
grando Revolução do 89 sairia um rastilho para d mundo. Mas,
ainda menos dc um século depois, Pails juntava á sua qloritt
o fato de ser a primeira cidade do mundo ondo a cias.se ope-
rdriá foi ao poder, nos dias imoríoici da Comuna de 1811.

Esses dias oferecem à humunidudo de hoje uma vivissimn
imagem do Paris, a ajudam a compreender melhor o heroísmo
de tantas o.itras jornadas contemporâneas, como as da Reste-
têhcía, fi" na tradição e na continuidade dessas lulas que está
a característica mais essencial do povo parisiense, aquilo uue o
imgõo ei admiração do mundo,

fl' o Paris operário de Bellcvillc c Mtnilmontant, belo en-
sanguentado o mcomparavel naqueles dias de epopéia c massa-
ore, o Paris do Muro dos Federados, *ícstemii)i/ia de muda cio-
qufnciat, como diz KngclS, «e/a fúria dc que 6 capuz a ciasse)
dirigente quando o proletariado otwet erguer-se em defesa do
seu direito».

MIGUEL NEIVA
O contraste marcadb por esse Paris popular, o PaHs ifg

Flourens, de Oaumler, de Rimband, aúteoipaçâs Sãs capitais
socialistas de nossos e/ias, de Moscou, VetrsúDiei c Pequim, foi
admlravclmeiitc descrito por Marsc:

Que maravilha a transformação operada pela Comuna em
Paris! Nenhum vestigio mais do Paris cortésanesco do seir/ioie/o
Império. Paris deixou de Ser o ponto dc encontro dos lálifitn-
diários Ingleses, dos Irlandeses por procuração, dos èü-iicgrei-
ros e traficantes de armas enriquecidos dós Estados Unidos,
dos cx-proprietarios dè servos russos e do bólãrdòs ValacoS...
«iVdo oiífiwios nmis falar, dizia um membro da Cõinund, de as-
sussinatos, de roubos c agressões: é coino se a pei'iciei tlunsse Ze-
•nado com, ela para Versalhes toda a sua clientela consermdõr.i,
As cocotle.i descobriram a pista de seus protetores desapareci-
nos os homens da familia, da reliijlão, e, sobretudo, da próprle-
e/eieie). Em luyar delas, ae verdadeiras mulheres de Paris rêssitr-
t/iram ei foliei, íierieícos, «obres e dedicadas, conio as mulheres
da antigüidade. Um Paris que trabalhava, que pensava, que
combalia, que sangrava, quase esquecendo, no empenho de
gestor uma sociedade nova, os canibais às suas porlas — rualo-
so no entusiasmo de sua iniciativa hlslòricàh

Depois du repressão de iwxcedivel selvagem, regressa o
entulho da burguesia cosmopolita versalhèsa. Ê, então, conti-
nua Marx, 6 io Paris fantasma, o Paris dos especuladores, o
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mo faço pot m»*nU Pela-
jüela»,

«Mosw é uma cidade
muito grande, todas as cas»
são de gente rica, tem mui
tos cavalos, mas carneiro»
não, e os cachorros não mor-
ciem a gento. Na noite de
Natai, os meninos nao an-
dam de porta em porta com
uma estrela., ninguém pode
can'ar no coro, e uma vez eu
vi na vitrine de uma loja
anzóis. Unhas o varas de
pescar, tudo para venrior, e
para tudo auan'.o é peixe,
muito barnlo. Tinha «fti an-
zel <• a com ele se p->de pes-
car úm peixe de melo quilo!
E tambor. loj"s com esnin-
gardas iguais às lo bariné
a', elew cr"tar cem rublos'cada 

uma. Nos aÇOtlgUes se
vende galInhoLIs perrli7«s e
lebrer mal o açourjuoirei
não diz nuem foi que caçou,
nom onde».

«Meu tvierido vovô, quan-
do os seus pattf.os ai arma-
iem a arvore de Natal, tire
uma noz dourada para mini
e guarde na minha caixinha
verde. Peça a Olga Igrtatio-
vna, e diga que é para o
Vanka.»

Aqui Van!:a Suspirou de
novo, convulsamente, e tor-
nou a olhar íará a janela.
Lembrou qu<? todos os anos
era o avô quem ia cortar a
Arvore de Natal na floresta,
o levava semore o neto. Bom
tempo aquele! A novo esta-
lava, o avô estalava, Vanka
fazia como eles, estalava
também. Antes do. derrubar
lidamenle, sacudindo a cau-
cachimbada, aspirava uma
longa pitada de rapo e zúm-
bava de Vanka, trôrtiUlo dé
frio... Os pequenos abetos,
cobertos de novo, esperavam

Imóveis: qua! dele» irl»
morrer? De -epente uma le.
bre, pulando não se sabe on-
tíe?, disparava pela neve afo-
ra... O avô r.âo se continha
e gritava: «Pc«a! 1'oga! Ah,
demônio sem rabo!»

Cortada a árvore, o avô
arrastava-a para a casa do
patrão e ali principiavam a
enfeitá-la. Olga Ignatievna,
a patro , moça e bonita,
grande amiga de Vanlia,
era quem mais se a tarefa-
va, Quando vivia a mãe fie
Vanka, Pelagueia, quo tra^
balhnva como arrumadeira
Olga Igtratlovnn empantur
rava-o tio doces, e como nã<
tinha o que fazor enslnava-e;
a Íor, escrever, mnlar a atô
cem e mesmo dançar qua-
clrilha. Depois da morto de
Pelagueia, Vánka passou a
ficar com o avô nn cozinha,
e dn cozinha foi mandado
para a casa do sanateiro AH
akliin. em Moscou.

«Venha depressa, meu
querido vovôs, continuou o
escrever, «teu lhe poço por
misericórdia que me tire da-
qul. Tenha compaixão de um
pobre órfão, pois fodos aqui
nie batom, passo fome, uma
fome medonha, e viv<J tris-
te que choro todo tempo. Ou.
tro dia o patrão mo deu na
cabeça com uma fôrma; cai
no chão e não sei como mor-
ri. Minha vida á uma des-
graça, pior que a vida dc
ção... Lembrança a Aliona,
ao Caolho, ao cocheiro, e
olhe, não empreste minha
gaita a ninguém. Do note
que lhe qreoí multo bem,
Ivan Jukov, querido vovô,
por favor venha me buscar.»

Dobrou a folha de papel
em quatro, meteu-a no en-
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ANTON TCHECOV ** (1860.1904) — Famoso escritor,

um doH mestres da literatura ílissá, a quem Tolstoi clmma-
va «artista Incomparávels. Tchecov distinguiu-se principal-
mente no conto, gemerei que soube tratar Com delicadeza,
profundidade e lirismo raros.

Graças á firme atitude dos
estudantes, B reitoria da Uni-
eerslelftde ele S. Pauto mandou
reabrir a Fac. de Arquitetura
e ÜrBnniSfnó. Entretanto, foi
mantida a decisão fascista que
Miuloii o concurso para a ca-
t.odra de Grandes Homposi-
iiõDS cláqtlelft Faculdade. O
reitor Ernesto Leme, citando
as rcsulii(;fles ela Conferência
ü> Washington, tiãei quer que
Oucar. Miem»,ver torne nosse
da cadeira que conquistou.

Foi ieii/lbám nít»//i(/o ptUi
fHscrlininu-;ão idcoló;iicu, da
Universidade dc Hão Pavio,
inspirada pelo governo, n pro-.
jessor Eiiío Sàndovai Peixo-
to, primeiro assistente da ca.
dríra do Uiigua è Literatura,
Espanhola da Faculdade da
Fllõilofitt. Depois dc vários
anos de brilha-.úc cxcrcic:.:- de
cátedra, aquele y.nfcsior /oi
Slí/ílarTOÜSiMrJ demitido.

lLiteratura
Soviética
Os ísoWtdréí oVt socte.

dadM b»i'0ítesa, freqüente-
montes têflemu é W*»-
di da vida ¦ua.pvMr* do
siiti õbntèpçlãò ão inundo.
Os esoritores soviéticos
não cotihecem esta con-
tradição. A teoria de Marte,
Engels, Imin c Stalin os
mitrilia a istudur com pro-
tnndeza os fenômenos da
vida a compreendtr sua
conformidade nistòriia com
as leis e, nà Ottsc disto,
criar obtas artistleew com-
pletammte verdadeiras.

A. M. lei/otoi
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Palavras e os Atos

{f-XWÍví-

O ròniUnèiSltt Jorge Amado veni do uísitai', jielii segunda Vea,
d gloriosa ÜM5ó Boviéticti) pátria de todos os ira-bttlhadòres dó
itliiiiefo, peiti-let ejfu soc/aíisl/to. Maií Uma vez o grande escritor do
povo brasileiro, cuja obra percorre o mundo em trddúçõèè quê so
sitcedelti, tove oportunidc.de de sentir a consthiçDo do sociális-
tilo, a edificação dos sonhos dos homens, o fraternidade ínterim-
t-ioiiãl, a iiiveiicibiiieíeie/e eia peiüi. Selo do autor du «O MUNDO
ÜA PAZs, o livro apreendido pelos inquisidores dê Vargas, as
(luas fotos que estampamos nesta fláifina, numa das quais está
o biografo dc Prestes ao lado tíe sua esposlt numn dai riliis ct--«.

treifs ele MoScbit, capital e bainarià cie) progresso 8 efeí jielsl

Estou a me recordar das
breves palavras que, como
representante do sr. Getuüo
v*àrgas, o major Hernanl
Fittlpaldl proferiu no en-
corrameuto da solenidade
com que íe empossou mestre
tlraclliauo Ramos no òftrgo
de presidente da ABDE, em
dias de maio passado. O ve-
lho Shakes.peare poz nos lã-
bios de Hamlct o pfotesto
que fazemos nosso: «pala-
vfás, palavras, palavras»!

Menos dè um mes depois
dessas t'ALAVRAS, a policia
politica. cumprindo «ordens
superiores» Invadiu livrarias
cariocas que tlhham em su-
as vitrinas, amparadas que
êétãó poi dispositivos consll-
'Uclórials vigentes, o livro de
Jorge Amado — «O MUNDO
DA PÀZi Os ATOS do govôr-
no estão em luta com ns
PALAVRAS do governo, ou-
vicias por centenas de pessò-

as que comíiarecéfaffi à ABI
para festejar a nova direto
ria da ABDE.

Que a Obra do nosso com-
panhéiro Jorge Amado há de
exercer profunda iníluertdia
em todos os seiores inteleo
ttials e muito mais no espí-
rito do povo, ninguèrfi ftiaift
a esta altura dos acontécl-
mentos, poderá pôr èm dúví-
ela. A pdlifcia política do sr.
Getúllò Vargas Já passou
sobre o 'ato o competente re-
cibo.

Naturalmente dif-me-So
que o sr Getúlid Vargas hão
sabia de nada... Bem, tal-
vezí não sMtlbaae previamen-
te. Agora lá tovè clenclá de
mais éssã ihòmlhàVel Vio-
lència de sua policia politl
ca, tanto que, até telegrafou
ao presidente da ABDE.pro-
metendo providencias. O sr.
Ministro da Justiça, em ou-
tro telegrama, afirma que,

Cidade Heróica' "íCfl<taogfltinffl.
Ne&tò dià. minha saudação d« poeta EJ golpêaètô cofii teu pulèõ rebelde
õ Santos dê Píestêa, ó porto vetfmelho. A rota presença dò destroçado tirano
Neste dia quando os ventos semeiam tuas lutas O' flamejante cidade livre —

por todos os caminhos, eu te saudo
Cidade heróica, inquebrantável fibra.

Recordo-me quando a bandeira faíangásto
Arrogante flutuou em tuas águas.,
A greve nasceu em cada peito
De teus filhos operários.

Tremeu alhures a noite de Espanha.

E da luta, a rnerisàgeni de teu g^ito ¦
Levou teu nome aos cantõrs do mundo.
Saudáram-te os povos e a liberdade,
Üidade heróica, inquebrantável fibra M .

Neste dia minha saudação de poe+a
õ Santos dê Prestes, ó porto Vermelho.
Neste dia novamente saudam-te os povos
Das barricadas de Madrid,
Dos arroza!s maduros t^a Nova Ólin^

trr
r^t; '"•cT',r, te ro v r "¦. .a

Acima das baionétàs èric&d(

TT?v;-

(Vis Hnitiofi.

Õ Santos de Prestes, ó porto vermelho.
Cidade heróica, inquebrantável fibra..

ARY ANDRADE

por ordem do sr. Vargas, o
assunto séiã reexaminado.

Então podemos concluir
que o àtò policialesco, sobre
ser Inadmissível, é, confes-
sâdàmente. Ilegal, eis que
suséptivêl dê tini reóxame
já pressurosa e calculada-
rrtêhte oídeiiada por quem
de direito Na minha terra
iR(r> «sp Ph.iW.a tioçiAt rnm
páti dè dois fiietis*. O sr.
Presidente da Republica, na-
ttiraimentf» íe*Uè aquela
máxima evangélica: «Que
a tua mflo esquerda nao sal-
oã ô qttti fizeste com a direi-
iai... AHiM àom ft éâqliefda,
rhnurihfi com á riirolfa gol-
pela, na pessoa e na obra de
nosso companheiro Jorge
Amado a intelectualidade
brasiieiro.

Um gwOnio que manda
apreender um livro nue de-
íonde b paz, oui» ê «lias Uni
dos princípios consagrados
érn nossa ConstiruierSo, ^sse
governo môstfa qdè quor
a guerrí nó BUe tarflbem 6s-
tã inflUlgiTiciò (IlíJiftílflVps
dessa -nêsrna ConsMrui-jfia
oiió "iiroii dofèridpT'. O que
se podo nornr è eiue. pot
tr.*s <i" rráls *••*(> inomlna-
»ro1 flfrtV»*'' fio rn pCf»0>*l*1'» g

..•• n >-., n-.\ (-•!.• Mfín,
¦-¦ri/»n 

. i-p. n h«'-»- pMnn f>i\\f

ciai1! Foi tHTTÍIif>rr1 inchiolvt
Htiscàr .iin eianiir.it»s «ebí

íConclui na 4<. vna.)



PAGINA O IMPRKNSA POPULAR to MDJJl

LIBERTADO
MANOEL SANTOS

Aprt» ter «Ido llbetlt.ilo em
Virtude de halioas eorptis esteve
em nossa redução o uncloná»
r|c da prefeitura Manoel d a
Santos, pitso durnnte as ninní-
fcstaçAes contra a Conforflncla
dos Chancolcos, sob pretexto
de ler jngad i umn garrafa de
plxo nas vitrinas da Standard
OU, localizada em frenir à
Praça Paris. Em conversa com
o nosso repórter, informou o
6r. Manoel dns Santos que o
procesuii-ftusa movido cont'-a
('' proasJfruo na 11" Vara Cri-
tal com testemunhas arranja-
das a dedo pe'a policia. Acres-
entou ainda que, p ir mrao in»
termerilo. deseja agradecer ao
funcionalismo da Prefeitura a
íBlIdarlcdado prestada durante
O tempo em que cõtcve enenr-
cerado, tnelus've a ajuda, dada
_ sua família.

Queima de Café em Massa
Para Manter o Preço Alto

a cotação do caf6 continua Atiradas à fogueira 65 milhões de sacas desso produto — Pequena his«
baixando; cai o p.-.'Ço prin
clpalmcnte na Bolsa Ue Nova
York, enquanto o govôrno
procura manter, cm Santos e
aqui no Kio, as cotações nos
nivols elevados. Essa politica
tem impedido que o povo con-
siga sensível U-neíicio com a
baixa; por isso contida pa-
dando CrS 30,5(1 por um quilo
cio chamado tipo F, designa-
çao técnica para aquela qua»
lidade do café que o povo co-
íhece como 3

iória dessas criminosas valorizações, sempre pagas pelo povo

5%.-,:.¦• "¦'¦-¦¦ -.'¦ .'''-^-'-'.^tW''"^^''^-!' -iv--*vfi»
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Embarque de C.af.4. "Joa.tíi
quanto os preços cáém cm
brasileiro mais caro do quo o

wm
o ijov. mo (-.>,(.;..(> el"vada aqui, en.
Nova Iorque. Paga n consumidor

estrangeiro e bebe um café pior

DESPEJO DESUMANO
(Cocclwstto ca l.: pi'-;.)

uma taxa cobrada pela Cen-
trai de íjUO cruzeiros, imcclla»
lamente paga, ficou estabelo-
cido qro agúrdasse a rospo3
ta da Administrado do Torto
«obre o ".i::o. Da lá para e:'i
rada mais foi dito a respeito.
Somente agora, liá alguns di-
ts pasádçs, foi-lhe entregue
um aviso tk cb:,p3,'o da Cen-
trai com urr prazo tis oito di-
«s. Foram baldados cs sov.s
Esforços para conseguir caca.
üntem, o despejo foi eiiecuta-
do com inaudita brutalidade.
INDIGNAÇÃO

Era grande a Indignação
Winan;e nc local. Todos pro-

iestavam contra mais esse cri-
me. Um trabalhador do Cais
uâo se conteve:

— E' só o que elos sabem
lazer. Alias, está bem, porque
o diretor do Central é homem
tio governt de Getulio.

«Eztà amparando*- o traba
lhOClor» — completou um ou-
tio.

E com essa a nossa reporta-
.çcm se afastou do local, ali
ficando mais uma família o-
perária, vitima da situação
que so agrava na Capi ai da
republica com a politica tio
Vargas o dos seus auxiliares
úe governo

O que o governo ían atual-
mente é quase que uma rotl-
na. Todos os governos sempre
procuraram valorizar artlfici-
almenté o preço .o café, sob
a alegação de que é o prin-
cipal produto tle exportação e
como tal formador de divisas.
Mas acontece que todas as
valorizações têm sido feitas
às custas do pobre consumi."
dor brasileiro, que paga isso
através dos aumentos dos im
postos, das majoraçCos tios
preços e pela diminuição do
valor do dinheiro que com sa-
crificios consegue ganhar,
pois essas medidas não vóm
nunca som um forte ,iato de
papel-mooda. As emissões
acompanham a valorização.
O mesmo sr. Getulio Vargas
que, agora, novamente se es-
força para defender os into-
resr-os dos magnatas do café
já praticou a politica dn va-
lorização quando lançou *iv

fogueiras dezenas de milha-
res c'o sacas e decretou a de-
vnstaçfio dos cnfezals. Mas
n3o foi o primeiro.

PRIMEIRA
VALORIZAÇÃO
A história das valorizações

do cate mostra que todas
elas foram realizadas com o
suor, a fome e a miscrio i\m
povo, em enofielo dos g nri-
des fn"wi''e!ros.

A primeira valorização da
ta t!-.' IDOS. Foi concebida pp.
lo comendador Alexandre Si
clliano. E' o famoso Plano Si
cilinno ratificado pelo Convo»
nio de Tatlbaté, realizado em
25 do feveroiro de lfiCG. Nos-
se convênio estavam repre-
sentados os Estados do Rio,
Minas e São Paulo. O plano
nasceu em virtude do aumen-
to dos estoques disponíveis,
oue em 10 cio agosto de 1P05

• 3ram de 11.2Õ0.000 saras. Era
preconizada a d'minuição da
produção, que tVveria ficar
muito aquém do consumo, na
proporção média de 1G.C00 pa-
ra 1P.O0O; a suspensão doplan-
Mo e a compra dos estoques
nelo governo, estadual ou fo-
deral. Rodrigues Alves, que
estava na Prcsitóncia, era
contrário ao Plano Sicillano.
mas a 15 de novembro rielDOG
assume o goyêrno Affnnso
Pena, Inteiramente favorável
àquela valorização. A sua
nnlica^ão exibiu uni emoros-
Hmo de 15 milhões de estéril-
nos, enquanto o governo dc
São Paulo adquiria o grande
estoque de 8.000.0COde sacas.

se elevava a 31Ç600, 39$fi50 e
53SS75 em 1010 para atingir
57í;S10 em 1911.

NOVA VALORIZAÇÃO
Apesar <le tudo, o govôrno

não conseguia escoar mais de
5 milhões das 9.500.000 sacas
estocadas. Os elevados preços

negócios e, como consequen-
cia, aumentam os estoques
disponíveis, A Divisão de Eco-
nomia Cafeeira consigna em
30 de junho deste ano o es
toque de 5 milhões e 10 mil
sacas. Somando-se esse total
à safra estimativa de 51/52

• i—mama GWRWtó fkmya —* 11 jh 1 I"" I
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As fogueiras de café leiloa pelo Bt. aVrgas — (Gráfico
organizado pelo sr. A. Caunay)

Influenciaram a derrubada
das malas para plantação de
noves cnfezals. Em 1015 re-
glstra.se a produção máxima
de 15 milhões de sacas. Ao
mesmo lempo a guerra difi-
cultnvn os negócios e coloca

.ção do café no e*.'.'.'rior. Vem
a bairro: 473100. Contudo, a
2-1 de julho do 1918 a geada
cubre São Paulo, queimando
ns cafezals. Monteiro Lob-ilo
registra o fato em notável
conto. Os fazendeiros enlnu»
quervm; os que não rntloide-
ceram, enriqueceram, Oe 47 a
saca sobe para 94S600.

Há o armistício. Mercado
fraco, fnlta tle colocação de
estoques e novas baixas so
sucedem. O govôrno de São
Paulo compra mnl3 de 3 mi
lhões de sacai. 1520 e lrD2t re-
gistrnm preços de 745000 e
82$t)00. Epitacio Pessoa foz a
segunda valorização em 1022,
ainda dc ncordo com o Plano
Siciliano, criando para a sua
execução o Instituto t*o üefe-
sa Permanente da Produção
Nacional, Para a (!e.""?a do
café ha o fundo tio 300 mil
contos, quantia fabulosa pa-
ra a época. Os paulistas de
400 anos novamente são am-
parados e os preços do café
voltam a registrar altas:
1180700 om 1922; 14GÇS65 em
3023; 2058853 em 1924 215Í109
(?m 1925. em 4 anos o cafo so-
be quase 300 por cento.

Ocorrp novo surto de plan-

de 17 milhões teremos 22 ml-
lhões de acas. A colocação
desse total é bastante duvl-
dosa. Como o sr. Getulio quer
proteger os elevados preços, o
caminho que conhece é o das
fogueiras e o da devastação
dos cafezais. Mais uma vez
descarrega o governo, e agora
em circunstancias agravadas,
o peso dessa «defesa do ca»
íé sobre os ombros do povo.
Pôr isso, apesar de nos últl-
mos meses ter o café sofrido
uma bab<a de 300 cruzeiros
aproximadamente em saca, o
povo continua a pagar 30,50
por um quilo em pó. O café-
zinho também se mantém cm
50 centavos a xícara. O povo
é assim vergonhosamente ex-
piorado. Mas para proteger os
especuladores o govôrno vai
queimar café, fazer emissões
e comprar estoques, ao mes-
mo tempo que mantém o fi-
nanciamento na base de 1.000
cruzeiros a saca para os fa-
zendeiros.

¦ E assim enquanto os fazen-
deiros en-iquecem cada dia
mais, o povo bebe, a p.-cos
astronômicos, o seu café
amargo.

H9nií _Qj_| ¦/['_'w

ESCOLHA UO CAFG

criram no «Conto
£

a Casa Popular

O povo tudo pagou, direta ou tio influenciado pelos altos
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O cidadão José Campos, pre-
io ha vários meses durante a

wssm na
ria

sana monstruosos processos, e
agira Joaô Campos está entre

campanha eleitoral, cm Bento g/uo a sanha do carrasco Cane-
Ribeiro, e naquela ocasião fe-
rido a bala numa perna, acha-
le recolhido íl Penitencia ria
Central, onde lhe vem sendo
dispensado um tratamento dos
maia desumanos. Não satlsfei-
te. de tenta:- aniquila-lo, a po-
Ucla forjou contra clu um dos

• que voltou a Implantar M

ind!T-otamonte. O preço dasa-
ca^foi subindo: do 295095 em

RESPONSÁVEL
(Conclusão da 1.' pág.)

de Medicina para. que fosse
crelcito» o candidato Antonio
Fauotlno, de sua confiança.
A ALA POLICIAL

EM AÇÃO
Os universitários desmasca-

acontecimentos peto «Correio
da Manhã», declarando que esse
jornal tivera elenein antecipa-
ca do que iria acontecer. Afir-
maram ainda que os atuais di.
rigentes- da UNE e elemertoa
roliciaia sobejamente conheci-
raram ainda a versão dada aos
tos e desmascarados como tal,
Cícero Nadais, presidente do
CACO, Valdo Viana, Mena
iia*reto e Antonio Faustino,
rodoa pertencentes a A LA.,
afio os instrumentos de que' ae
utilizam a policia e a poli"ica
ruinísterlalista e da Reitoria pa-
ra levar à cabo o seu plano dc
completo controle das organi-
rações estudantis.

Concluindo, declararam nin-
da que o presidente do CACO,
momentos antes da reunião do
D C.E., estivera em entendi-
mentos com conhecidos poli-
ciais, com os quais combinara
o inicio das provocações.

Em outro local, reportagem
completa sobre as ocorrências
na sede da U.N.E.

perna, em virtude do tratamen-
to médico inteiramente falho

Penitenciaria os seus métodos) que recebeu. Alem disso, os
fascistas do Estado Novo, com
plena aprovação do Sr. Getulio
Vargas,

Segundo denuncia trazida & j
nossa redação, José Campos ei--
tá ameaçado de perder uma I

guardas procuram tornar a aua
vida intolerável, dificultando
por todas as formas aa visitas
e apoderando-se inclusive de
f.utas quo são enviadas ao
preso.

Violências Policiais
Contra os Estudantes

Após haver anulado ns rcren-
kea eleições para o Diretório
Central dos Estudantes, cm que
foi vitoriosa a plinna demoerá-
tica, elementos policiais que
agitam os meios estudantis rea»
Itearnm arite-ònteiri um simula-
ero de plebiscito, Inteiramente
ilegal, já que os verdadeiros
dirigentes da entidfido dos alu-
nos da Universidade do Rrnsil
tinham sitio há muito escolhi-
dos. A farra levada a termo por
integralistas, tirar e estudar-
teb profissionais ligados à poli-
tria, teve sua. primeira fase
concluída. Irl mais uma \'ez a
fiíde da U.N.L". foi transia!'-
mada em palco dc violências,
agressões o tumulto,
PROVOCAÇÕES DA

POLICIA
Cerca ,das vinte horas de

pexta-feira última, já a sáde da
entidade estudantil se encontra»
sr,i cm poder dos policiais. '1s
Htnnia dirigentes dn organiza-
çfiü' ntuanv, Vrá a'gum tempo, <m
«rstreita colnboraçãn com os ele-
mentos da D.O 1' S , que re-
ceberam a tarefa de perturbar
a vida das entidades universi-
táriaa. Fatos recentes demons-
tram essa afirmado, repetidas
80S elroulos ostudantls.

^ntea- mesmo dc Sír inicia-
éh a sessão, para escolha da no-
V* diretoria do D.CE., já oa
«aliciais faziam provocações
abertamente, não escondendo o
|_IU intuito de e&cerrar pela yit>

lència a reunião estudantil.
Proposta por um membro do
D.CE. que, em vista das cir-
cunstâncias, fosso realizada se-
(•retamente a reunião, os uni-
vorsitaries presentes que assis-
liam ao:, dobates deixaram o
recinto. Outra coisa não que-
tiam os policiais, que espera-
r.im os estudantes no saguão da
U N.E., agredindo-os brutal-
monte.
DESMASCA!' '.M-SE

OS PROVOCADORES
Defendendo-se da agressão

policial, os universitários reagi-
ram, estendendo-se o conflito
:.s demais dependências da
(J.N.E.. Os integralistas e po-
heiais armados, dominaram a
reação estudantil, após algum-
choques, em que os revolverer
; mi açavam os jovens, caíam
das mãos dos nervosos provoca-
dcios. Finalmente, os homens
que permanecem todos os dias
na sJde da entidade univorsiti.
:!a, revistaram os estudantes
mostrando n, .-smo suas armas
o carteiras funcionais. Dusmas-
araram-se como agentes dr

"i elomentos da
1'olícta Especial, que tem como

..o principal implanta» o'error nas argunizaçõõs univer-
táriaa. ' •> <¦* ri-Mstrnvam *3-

ses fatos revoltantes, desenrola-
va-se a aassão secreta para a
«ejeiçfio» da diretoria do D.C.E.,
sxat oubra tsaa <k* jplãaot gf»

vernistas para o controle das
entidadet estudantis. E como
era de se esperar, uma vez que
o regimento da organização
nâo tem, valor para os profis-
uiT.ais do anti-comunismo, lo-
araram a presidência do D.C.E.
is tlementos que agem em cola-
'trncãn co>i a no'rcia,
"ROTESTOS NOS

MEIOS ESTUDANTIS
Os rerentes acontecimonti s

da U.N.E. repercutiram gran-
demente nos ne;os <jni"d'in'>!
(tufc se encontram Indignados
com a intervenção policial nau•uaB entidade... Oe protestos já
se vazem ouvir entre os univer-'f-rios, avolumam-se contra a
.-ielencia de que foram vítimas.

A própria «sadia:» não poude•Exonder o verdadeiro sentido
¦lo assalto policial. O reacioná
rio «Correio da Manhã» estam'•> em que ¦• i
jovem é espancado por quatro
.r.liciais, e o seu colahornd"!¦ "t'% fa'a em vitória 'a
lemocracia, repetindo cm lirr-

i""em cassange >s chavões --
Porá..

Asriím, ror'"-'ti'»(|i'.se o gol-
nu há muito preparado pela po-
Ilcia e 03 chi.mados «apolíti-
cos» contra mais uma entidade
estudantil. Nâo faltaram a vio-
l$ncia, a ilegalidade, • outros
lequisito» necessários à rendosa
indústria, que possue atuando
um organizações urdveitúti<dM
;_B__ri_j_» tahjòiiMi"m

preços. ÍX' pouco mais tle 1
milhfio e meio, o número de
cafeeiros produtivos alcança
2 bilhões, cm 1920. O estoque
disponível 6 de 5 milhões de
sacas. Os p:cnuncios dn cri-
se americana süo patentes o
1929 registra o craque. Üs p.c-
cos do cate r.escrm aos niveis
do primeiro decênio do sé-
culo!

fcgueiha de café
i Aparecem então os «íenen-
tesi-, em 1930, para salvar os
fazendeiros e homens dos ne-
gócios do café. Getulio Vargas,
que encontra 3 bilhões de
cafeeiros, cria o Conselho Na-
cional do Café, mais tarde De-
partamento Nacional do Café,
para queimar 1S milhões de
sacas estocadas. Essa seria a
terceira valorização; foi feita
com as fogueirc O povo, be-
bendo palha torrada, via mi-
lhCos e milhões tle sacas de
cafés finos queimando em
enormes fogueiras. A queima
evitou que c preço do café
caísse ainda mais; as cota-

1 ções tornaram-se mais ou
menos estacionadas.

Até 1939 o D.N.C. havia
queimado 65 milhões de sa-
eas! Tudo para proteger os
magnatas. E, em ..910 a guer»
ra facilita o Convênio Inter»
americano, assinado pelo sr.
Souza Costa. O objetivo era
provocari altas e assim os pre»
cos' foram subindo, para nun-
ca mais retroceder: 135Ç453
em 193&; 278,00 em 1913;
2ÍJ6.18 em 194<1 e a partir de
1946, sob o governo do sr. Du-
tra, as mais espetaculares ai-
tas se registram. A saca pas-
sa de 417,06, em Í946, a 515,57
em 1948, para duplear em
1950. CrS 1.200,00 a saca!

PERSPECTIVA DE
NOVAS QUEIMAS
Esse o preço em que o sr

Getulio Vargas o encontrou.
Durante os cinco meses ini»
ciais deste ano não houve
modificações sensíveis. Mas a
partir de maio o mercado se
modificou e em junho e_ julho
baixas acentuadas se verifica-
ram. Isto se deve em parte í.
proposta de paz de Malík, que
abalou tão fortemente o mun-
do dos negócios capitalista,
mas também foi um recurso
utilizado pelo Departamento
de Estad, c Wall Street como
pressão sobre as classes do»
minantes brasileiras no sen»
tido de remeter soldados pa-
ra a guerra. O fato é que o
preço da saca desceu para
960 cruzeiros. Recentemente
houve outra baixa. O, tipo 7,
qualidade inferior, desceu pa
ra 155 cruzeiros os 10 quilos.
Diante disso, prontamente o
sr. Getulio Vargas se colocou
na posição de defesa dos ele
vados preços do café. Mandou
para isso que o governo íid
quirisse em Santos e no Kio
os estoques na base dos mais
elevados preço, já alcançados
pelo enf-i À medida r ue bai-•ram os nreços no mercado ex-
terno, efiminuem também os

CENTENAS DE FAMÍLIAS RESIDENTES NO CONJUNTO DE MARECHAL HERME3
PREJUDICADAS PELO DESCASO DA FUNDAÇÃO - UMA PONTE CAÍDA HÁ MAIS
DE UM ANO — SEM SAÍDA PARA A CTDADE — BELEZA APENAS'DE FORA
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No lupar da ponte reata agora uma passagem arriscada o intransponível. Quando ha enchente,
o rio transborda, os moradores ficam ilhados. 

De longe a vlsSo do con-
imito das chamadas «casas
populares> de Marechal Her-
mes, dá até uma boa Impres
são. As casas, umas alvas, ou-
iras amarelas, as portas pln
tadas de vermelho, de verde,

de azul, esse jogo de cores,
num dia claro, visto tle lon-
ge, agrada a vista.

—• Ah, .-elhinlio, mas isso é
de longe... Aqui dentro 6 de
encher...

Foi o que ouvimos, logo

CORTINA . . .
(Conclusão da 3.' pag.)

voz que a medida nflo tem
nenhuma relação com o ca-
so de Donal Duarte Mac Le»
an e Guy Francis de Money
Burgess, que desapareceram
misteriosamente no dia 26 de
maio ultimo.

Nenhum dos dois homens
'oi identificado pelo Foreing
Offiee, mas o «Daily Express»
diz que o cientista realizou
investigações atômicas nos
Estados Unidos, durante a
segunda guerra mundial. De
acordo com o mesmo jornal,

esse homem Investigou omé-
todo de separar o urânio 235
— elemento essencial para a
manufatura de bomba atômt-
ca —- do urânio natural.

Enquanto Isso, foram da-
das ordens às autoridades de
imigração para que impeçam
a saida do país de dois mem-
bros de uma Delegação Bri-
tânica de Bòa Vontade, que
pretendia visitar Moscou, «o-
mo convidados da Sociedade
de Relações Culturais Anrdo.
Soviética. Entre os vinte
membros dessa delegação
figuram médicos, estudantes
e intelectuais.
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EVITA-OS SEM TINGIR

DECLARAÇÕES . . .
(Conclusão da 3.» pag.)

opOem ao candidato do govêr
no à prefeitura de Londrina.

MEDIDA GUERREIRA
O dr. Klàvio Ribeiro, ativo

çado e jornalista, assim se
expresou:

Fui caçado e preso no
melo da rua, no melhor es»
•lio dos <gangsters» america-
nos, e conduzido à presença
do delegado Licinio Barbosa,
que, apesar de bacharel, dis-
se-me que minhas Imunlda-
•1es de advogado nada va-
liam, Nossa pris3o nâo se rea-
lizou por acaso. Obedeceu ela
a um plano do governo do sr
!.<ento Munhoz da Rocha para
liquidar a heróica luta do po-
vo do norte do Estado onde
ela apresenta os mais abne
gados exemplos de coragem.

VIOLAÇÃO DE LARES
O patri.ta Bento Paiva de-

clarou:
Elementos da Força Po»

.Iclal do Estado e tiras de S.
Paulo invadiram meu lar, pe-
Ia madrugada, armados de
metralhadoras e fuzis, vas-
culhando tudo, violando ma-
Ias do roupr de uso particular.
1'alavras jbcenas e' injurias
fnram pnferirtas pelos Invnso-
ros, o que moroceu meu for-
mal prolpsto bpm como de
rriirOi-i o<!i.oia l,a7tra do Arau
io Paiva 'ii'p tar-ih^m foi pre
?h "Tinha espnsn, no mnrron
o da nri-.fr- no "'éèlsar tro

em d«» rctinas. exltlii quo «os
Mrar, se retirassem, ao que
estes se recusaram mandan
dn-lhp que trocasse as roupas
na presença deles. Só diante
de nossos protestes resolveram
rotlrar-se.

Protestando contra as vio-
itodaí du governo _o Km j_->

nhoz da Rocha, falaram tam»
bém os patriotas Gerson Mon-
teiro e prof. Almo Saturnino'gualmente presos.
INDIGNAÇÃO EM LONDRINA

A prisão desses patriotas
ftem como a onda de crime-
desencadeada pelo governo
para reprimir os heróicos
camponeses em luta contra
os latifundiários e grileiros,
vem "iespenando a Indigna-
<"5o e a 'evolta da população
de Londrina e de todo o Esta-
<'o A opinião pública, solida-
rta com os patriotas presos,
contra os quais, vários dias
depois d<? detidos foi decreta-
:la prisão preventiva pelo itúz'ntegralina Guilherme da
Mota Correia, exige sua Ime-
dlata llhertaçáo. E por todo o
pais os patriotas saberão cer-*amente manifestar-lhes so-
Mdarledade exigindo que se-
iam postos em liberdade.

que falamos ao primeiro mo»
rador do conjunto. E seguiu-
cio o seu conselho, saimos a
ouvir outii-s pessoas e tie to-
das reeditemos apenas quel-
xiis e manifestações de dece»
pçSo. Na verdade a.«asa po-
pular» foi um dos muitos

"0 mil cruzeiros. SSo min)-
mas us facilidades do pn,<-a»
aento e muita gente tem de»
r-istido em meio. Há ainda um
regulamento, cheio de exigen-
rias, que em tudo dificulta a
wria do moiador. E como «e
\sso não bastasse, a Fundai..as
pouco se interessa pela om»
servaçfto das moradias e mui-
'o menos ainda pelo confortei
e o bem estar dos que ns ha»
Miam. Haia visto o otio ocnr-
re em Marechal Hermes e
cujo fato serve det ema a es»
ta reportagem.
A PONTE

Quem nos expfts a sitnaelo
M o sr. Celso Soares Farn,
profético, residente na rua A
Quadra I -- Casa 20:

— líós aqui temos otiatm
caminhos a ir para cidade.
O primeiro passa nnr cima de
nns trllhoa estendidos sobre
um rio. Por ai chegamos a'toorioro. Vfas es*e ó só para
aqueles etiuilibrlstas alem.*"í
que caminham .oor cima de
arame. Ha outro subindo nor
i>m morro e indo até Honrtrio
•íurgel. Este porém é mnlio
longe e ninguém o ufiibn. O
terceiro caminho é por onde
o amigo veio, pela ponte que
está calda...

Este ult>mo caminho 6 a
melhor, ou devia sê-lo. Os
moradores o utilizam porcino
além de mais eu/to leva alô
a rua Pa.-aopebn onde estilo
as casa comerciais, os arma-¦'.ens,

Agora esta quasi intransita-
vol devido a queda da pon'e«yontos» dt governo de Getú»; su existente E essa situaçãoio que se estendeu a Dutra e

que ainda hoje persiste, nova-
mente com Getulio. Aquelas
familias residentes no conjun»
to de Marechal Hermes fize-
raro o papel de otArios em to-
da essa trapalhada demagó-
pica. Sim. todas elas foram le-
ia das...
Construídas de péssimos ma-

teriais, mal acabadas c des»
confortáveis as casas foram
vendidas a poso de ouro. As
exigências, as barreiras queo Interessado tem que vencer
para adquirir uma dessas ha»
bltaçflea valo como uma bata»
lha. Depcí.s disso o interessa-
do ainda <•(> prende à respon»
sabilldade rle uma divida quenao pode ser contraída pela
maioria dos trabalhadores.
R'm média, uma casa da fun-
daçüo Popular custa de 30 a

CASA SAO
FRANCISCO

tDireção do ex-auxiliar
ia ^asa Ri-rtea —¦ J. R
Preard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes ~
revclnvões

Rua do Teatro, 21 -
1» s"dai. (Proximc ao
Largo de gâo SYaacisco
- Tel. 43-2145.

SETE ANOS . . .
(Conclusão da 3.* pag.)

sentava uma nova fisionomia.
Recentemente, um filme do-
.mmentário, «Artéria Leste-
Oeste* aliás premiado no Pes.
lival de Cinema da Bahia por
um Júri de eminentes cineastas
e críticos brasileiros, mostrou-
no» o que é a nova Varsòvin,•essurrecta das ruínas, irra"rir<
an labor horrtlco do povo polo-ofa.

A erm-ne-tri rm',»-"?.! pxneri-
iiientou nm r*.n!r'o rcérT,,~"»?i-
te com , P'ano Tnonnl rir R<-
ei- nstmcío Rcenfirnica, d'.- 1017
n '949. Em 1950, ooimicou a
Micuçíio do grandioso Plano
Sexonal de desenvolvimento
.-¦(lonomico e de construção das
.lasos do socialismo, ao termo
it, qual a produção industrial
«rá «niatic vana* tup*rioi' i Ai

1938,

O governo polonês se orienta
por uma firme política de paz,.
*Para a n-.ção polonesa — sãe
i.alavras do presidente Biemt
— ns tarefa» da luta em defe
;r, ('; nnr. B(- 'i^nm indlSEollIVl'!-
mente às tarefai do Plano So

cnnl O Piam Sexenal fortale-:'a a Polônia, fortaleço a sua in-
tlr-pendonçin. e. nc nií"r,,iri tom
!••, n r atribuição da Pe'?nin• bra de priz, patrimônio da tn

: '. ¦'--,.,

O novo brasileiro admira ai,i;a C., ..... ,.i-!i„ joritilftr i- le
ikjíii polimís no oiimliibci do aa-- o, <• teln com» eiva as
;¦ iineão màuter ivlacôes catl.,¦¦az ni:ii-'"esti'eitn.-' corn a novn
i'(,lonin. Por isso câcm no vruiou tornes ni .m.-nçõVi armadas
nelo ltamarnti, a mando do Ds-
partamento de Estado, contra
a represenitiçào pol-ine»», aasts
C-9Ít%l.

nflo vem de ontem. Desde o
«no passado os mornrlore<j
tem reclamado a reconstrução
desse peqrieno viaduto E es-
sas reelamaçíSes resultaram
inúteis. E o que nos diz o sr,
Joilo Lopes de Souza, morador•ia ma 5 — Quadrai — Casts

—- Já reclamamos várias ve»
zes tanto a FundaçSo como bPrefeitura Já estiveram aouí
o general Delmfro Andrade,
sunerintendonte dn Fundação
o Secretario de VIacao e O»
hras PiibMcas. Entre'anto ne-
uhum desses senhores iulm-iu..
se no dever de tomar unia pro»vldencla.

Quanto as conseqüência»
resultantes de ssa situaçüo, £•
ainda o st. Jo5o Lopes quemdeclara:

— A reconstrução da nome
è uma necessidade Inadiável,
nois todo o comercio p feito
na rua Pavaopeba e a hora
que temos disnonlve] para is»
so é a noite, finando rerrres»
Rfimos do traha'ho. E através-
sã-la dnmnte à noite p mais
r,ue perigoso, e suicídio, .fií
dois ranaze." perderam a vida•ia nonte ao tentarem através»
nn-In.

E como nSo haja uma pro-videncia, o.« moradores doeonlunto de -Marechal Her
pies estSo nhrlTndes H verda».
i^elro saerifiein a f|m fo se'transoortarpm diariamente da»II para n cidade <. vice-versa.
O tmlco "amfnho tiHii7,»vel a»"ora. è nela Variante. O mo
T3dor vai da cidade n Denriorn.'¦'ali toma um transpo-te até
a Variante * dai caml- aseem casa o que corre«ix>nde auma longa caminha»*!» . umdesnecessário desperdl.-»- d°tempo.

w i ti
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ClinKB Míci!ca - ; . •
'ir'iH,-<f-: rtiWii ulnse e
clüefiças Diilmon ies

< .onaultório e rt.sidcncia
Travessa Manoel (loclrui

pneumotórax srtificiíi
206 - Telefone. 57<»3 -

(Sáo Gonçalo)
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Ma«2 D*J~_J~ r i n ÃÃjT' realizar-se-á terça-feira próxima, dia 24. às 17 horas, no 12.0 andar do IjviGsa KCGonea tiBfre Banoussros e Bancários — ministério do trabalho, no gabinete do diretor geral do d. n. t. a
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DE AUMENTO rÇITO PELOS EMPREGADOS EM BANCOS DESTA CAPITAL. . J

Apesar da Confusão Reinante
Continuam as Degolas do D.A.S.P.
Vargas e a Liberdade

Sindical
M.C.

Va Jornal testa Capital procura Isentar tf atual governo dos
«rimes cometidos contra a liberdade sindical e jogar toda a culpa
nu sr. Enrico Dulra, cujo governo, cm matéria de arbítrio, só
íoi superado pelo «kstado Novo». Vargas, nestes meses de go-
vêrno, não tem feito senão seguir a mesma trilha do seu ante-
eossor, ou meliior, procurando voltar aos tempos em que se apo-
Eidou de «pai dos pobres». Vejamos, por exemplo, o caso do ates-
tado dc ideologia, considerado inconstitucional, mas que ainda
Etão foi abolido, fisse famigerado documento vem sendo exigido
desde • negro período da ditadura pela Consolidação das Leis do
Trabalho, apro.ada por Getúlio, em Maio de 19-13. Os Sindica-
to* ficaram submetidos k tutela do Estado, perdendo sua auto-
aomia • liberoade de ação, traiisiormando.se em meros instru-
mento» da cairinrilha que se apossou do poder. Em janeiro de
3946, pressionado por movimentos populares, loi baixado pelo
mr José Linhares o decreto 8.710 que supriu a alínea cia» do art.
SUO da Legislação Trabalhista regulamentada pela polícia poli-
dica.

Êsm clim» de liberdade nao durou, porem, muito tempo. Du-
(Ira, depois de eleito, com um outro decreto, tornava sem efeito
eessa conquista da classe operária. Para cm março de 1947 assai-
tar as sédos dos sindicatos, do lá expulsar o.s diretorias eleitas
c?m pleitos livres e democráticos. Com a instalação de Getulio,
no Catete, os trabailiadorcs pensavam que os soas sindicatos
lhes seriam devolvidos. .Mas iaio não aconteceu. 0 atestado de
ideologia, tão combatido; não foi suprimido" e se agora não é for-
necido pela polícia, cabe essa criminosa tare.a ao Ministério dn
Irabalho. A situação continua a mesma c a prova disso é que as
diretorias de vários sindicatos nüo foram ainda empossadas! Sc
largas falou tanto era liberdade sindical, porque não declara
acm efeito o decreto de Dutra e tbi::a vigorando o er.pedidó par
Linhares? Não, isso seria dar liberdado aos trabalhadores. Os
Sindicato dos JictaLrgicos em Belém e intervir na das Comercia,
soisas e Uetiibo teme a massa organizada. Portanto, se apressa
tem oficializar o sini'.:alismo. Cora os Simlictilos livres, Gotúliu
siâ» poderia fazer o que tem feito, canto por exemplo, fechar o
Sindicat das Metalúrgicos cm Belém e inleivir no das Comercia
rios em São Luiz. Justamente pa a tiv.e não se estendam essas
arbitrariedades c que os trabalhntlorc.i devem atender no apelo
dl» CTB. Entrar para os seus sindicatos e organizados lutar para
(jue a liberdade sindical seja, de fato, uma realidade.

SOMENTE NOS MINISTÉRIOS DA JUSTIÇA. AERONÁUTICA. EDUCAÇÃO IBUItB KOKSMDÉMlOTÓ^OWASE i 000

FUNCIONÁRIOS - O DASP CONTA COM O APOIO DE VARGAS PARA CONTINUAR COM A DEGOLA EM MASSA - 10.000
PESSOAS LANÇADAS AO DESEMPREGO

A pretexto de economia o
governo eie Vargas está ar-
ras anuo a mais negra mi-
seria milhares ele familias.
Uesde a sua instalação no
Catete ja lançou ao dosem-
prego cerca de 100 mil nesso-
ns. No PiNKF e no DNER. dl-
ariamento se procecram cor-
tes o mais cortes. Mil duzon-
tes e trlntt. e um extrantt-
nicríirios das tabelas únicas
foram postos no olho da rua
somente tos Ministérios da
Justiça e da Aeronáutica.
Também já foram aingidos
41)0 funcionários dos Minls-
terios dn Eelucação e do Tra-
ballio. Nu IAPTKC a guilho-
Una 'daspeana liquidou com
cerca de í'00 servidores.

A CONFUSÃO B k
KtíAUUADE

Enquamo o st. Danton Co
loelho afrna que o sr. Var
pas «jamais decepcionou à-
tiueles que nele confiaram»
a degola continua e perma-
rece à testa do DASP, ape-
nar da pressão que vem so
frendo, o s-. Tomas de Vila-
nova M. Lopes, o pai e a mãe
da revisão das tabelas uni-
cas. Enquanto os jornais a-
fitmam que o Presidente da
Kernibllca pretende voltar a-
tias, elesautorando o DASP
e ouvindo alguns ministros
contrários A degola, os seus
pareceres sobre as rclaçf^s
de cories apresentados ao

Conquistaram Aumento
Os Empregados do Jochey

Aceita a contra-proposta paíronal — Aumonto
ds 30 por esnio s&ra salários até 1.500 cni-Aei-
ros — A tabela vigorará a pariir <te junho último

rca"7.ada

•« "WVVW*

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida í-ome* ^reire. 215. (antipo 85) — Rim
do Rezende, títí li. Uni Irente ao Ilulel ft.en de Sá

Em assembléia
sexta-feira última, os 10 ho-
ias, no Sindicato dos Empre-
c,n'ãòs em Cacas de Diversões
do r.io elo Janeiro; para a apre-
ciaoão dn con'ra proposta d;
•uimontn apresentaria nela Di-
intoria do Jee!:ey Clube Era-
ci'cirn para os seus emprega-
ri.s, o nl"r;ir:o decidiu acM-
'ar a tabela apresantadn pelos
nntrõos. Os ontendimentos en
ire representantes de amb-";
ps portes teve dtirn"So de
,weo mais de um mês. roeu-
sando-se, de irício, os direto-
¦es do Joolcey a conceder pe-
elido do melhoria de salários
fiirmfle.d- pelos trnba'baelo-
res. A tabela apreson nela no-
'o Sindicato d?po:s ele sofrer
ligeiras modificações foi fi-
imlmente aceita pelos empre-

raelores ¦> r.erora. submetida fl
| discussão em assomWela, foi
tombem aceita pela corpora-
çõo. Em assembléia anterior
os empre-tados já Haviam re-
vilvidn que nüo Iriam a dis-
sidio co,0t'vo, Inieiandn-sc
imediaton:cnte as nogoefa^Oes
cem a Di-ptor!a do Jockoy
•erdo para Isso sido nomeada
-una cnnvssFo nue armiü-
oiinria a diretoria do Sindi-
„Tf0 («iii^^tè as reunlOes.

A rnhpm acofa nelos em-
nroTados ? * sPTumtp;

RaltTrlns af> c-s 1^00 nn 30
nor rnnfo- d" CrS 1501.00 i*rte

Catete, «ao sempre assim
De acordo Prosslgam na re-

>'lsao das tabelas dentro dos
riterlos estabelecidos».

riCARAO A VER NAVIOS

Cerca de 5 mil extranumerã-
.tos já foram para a rua da
•imargura do desemprego, ti
mesmo qoe o sr. Vargas d?
um passo atrás, esses funciona
rios não retornarão aos seus
respectivos ministérios. O ato
terá apenas um efeito publlcl-
tarlo. E tanto isso é verdade
que os «degolados» estfio se
preparando para Irem ao Ca-
tete expot a sua situação.
FICARAM OS PROTEGIDOS

Essa dianensa em massa dos
servidores lrcluses nas tabe-
Ias ún'cas, lá atingiu a mais
de SO por cento. O restante
deverá ir agora, pois o DnSP
osá ultimando ns últimas Hs-
ias. Até os pracinhns fornm
atingitlos. Entretanto segundo
denuncias que temos recebi-
do. os protegidos nada estê.o
sofrendo. E o DASP, tentando
evitar maleir ercandnlo. está
preoarando um conourco
monstruoso, para masearái
o sua calamitosa açáo contra
os tabelas' únicas.
• iOVERNO DE DESEMPREGO
E FOME

pie endlda compressão de
despesas o governo Vargas
se caracteriza realmente co
mo um (jwfrno de desempre-

go e fontr F nflo adiantam os com.ireendendo •' se tf&sUtt»
ttiscursos demagógicos, as f dlndo «aela dia, desse govêr*
talas do trono e as promessas ne, «trabalh.sta» de tubaròeae1
mlrabolaufps. O povo já está | cambio negro.
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Com essa degola e com a

1 Pnteci
Na União Soviética milhões de operárias amparadas por leis especiais de proteção se dedicam
cora entusiasmo à construção do socialismo. Na tJRSS as mulheres estuo niveladas aos hemcnB

 « percebem a-ilários idênticos aos destes. 

a Kita
o-moiiri 2S r»nr éentò:
o ''"1 in a Cr?r 3r>no n0
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Resoluções Aprovadas üHf
Na II ConíerêRcia Sindica!-™:r:r

Ao serem
traballios oa
• mdical dos Tíaballíadores
do Distrito Federal, realizada
<ie 27 de junho a 2 de julho
tio corrente foram aprovados
ms seguintes resoluções; con-
sidcrocias fundamentais:

1) Dar o integral apoio à
Coníedera-:ão dos Trabalhado-
íos do Brasil e levar à pratiea
»j chamamento contido no sou
Manifesto iançado a"s traba-
IhadoreS orSSiíejiros .no dia
13 de junno;

2) — Lm ai por aumento ge-
181 de salários e contra a ca-
res ia da vda, pela rebaixa
dos preços;

3) _ L"tar pela abolieiloda
assiduidade 100% « contra as
multas;

4) — Lu^ar pelo pagamento
imediato aos salários atraza-
d'Js; .

soberania das assembléias, pe
to posse elas cr.reiorins eleitas
.' por elei :òcs livres e imedla-
ias nos smeicatns dos mnree-
neirosi metalúrgicos, médieos
o outros, o, contra o .nngamen-
to elo tmpos c sindical e por
sv.a extlw.lo;

G) — nof.-ircar a solida rle
'itide mor.il e material dos
trabalhadores on luta porau-
mento dp salários e outras
reivindicações;

7) — Lutai pela Paz e con-
tra o envio do tropas para a
Coréia ou qualquer parte do
rnuntlo; contra as resoluções
,1a Conferéncía dbs Ghanceíí.
ie<s; por um Pooto cio Pnz en-
tve as clr.co graiides potências
o eontia a entrega elo nouso
pe roleo e matérias primas
consideradas estratégicas;

INTEGRAR AFÔTO DD OPSHAHIADO CARICCA A U. S. T. D. F.
PARA QÜE AS MESMAS SEJAM LEVADAS A PRÁTICA

encerraelos os 5) — i..uar pe'.a autonomia SI — Lotar pela sindicaliza-
il Conlerenc.ii e liberdades sindicai e pela e.lio, em mar a na bttce d*

organizarei cio Conselhos Sin-
eücais de empreca e locais do
trabalho, on base tle suas rei-
«indicações;

9) — Reestruturar a direçfio
da USTDf. e o seu Conselho
ele Represei.tnntes;

10) — Aprovar os .progrn-
mas de reivindicnçõ?s gernise
especificas de cada setor e
empresa.

Assembléias

c-r,
r,r.» r^^to; de CrS 31001 00 a

''iPOl.oo a 7 000 00 10 por eu-
*0

vlTorará n nnr
'o d» 1u«rm d;

¦rem^ro d<> 1ftW
porá n1p'teneto

'mento. Ní^p, fie
rife«o o<s emprpffadns
cnrro^^Titn om foa» ft nar
gom dp qualquer herp«elr
orlund do ri'^slrHo coletivo
si'se'fr:,;, nn'a corporação a
e,ue pertencim.

(ConclusBo)
MOSCOU, (por M. Simon-

zbenkovai — As mulheres so-
vtéticas trabalham em pé de

20 « igualdade eom os homens. Re-
oebem o mesmo salário. E
p.rrte deste o Es ndo Soviético
'/arame, mediante uma le-
gislaçflo especial, como pro-
leçao io trabalho da mulher.

Assim, po. e::empIo, as mu-
lheres grávidas são coloca-
das em rmhnlho mais leve.
conservando o mesmo salário.
Ar r..ulheres grávidas, as lac-
tantes so podem trabalhai-
ciurante t dia.

As opcárias e empregadas
geizam fér ps durante a gravi-

j dez e depois do parto. Essas

rérias sáo concedidas sem pre-
luizo para as férias normais,
que todos os operários rece-
bem cada ano, segurtdo leis
gerais de trabalho (de 12 -i
2'', d:as ou mais). A duraç3o
das férias de gravidez e .par-
to é de 77 dias. Durante esse
tempo, a mulher recebe o
seu salário médio geral.

Para amamontaçfio da cri-
htiça se concede às mulheres,
H'ém de «ei. descanso ordiná-
r.o, descansos suplementares
de meia hora; apôs cada 3 ho-
ras e meia de trabalho. Estes
luescansos são contados como
tempo de ttabalho e o paga-
mento é iCito eom base em
seu salário médio.

A maternidade não impede
o trabalhe das mulheres. A
operária w empregada tem
possibilidade de deixar o seu
filho, durante as suas horas
ele trabalho, numa creche,
lardins dc infância, etc. Tais
instituições infantis existem
.•m todas as empresas, assim
como em todos os bairros.
Por exemplo, no combinado
têxtil de Moscou «Treigor-
naia Manufactura», exis'em 7
creches e jardins de inian-
cia, que servem a mais de
(iuO crianças.

Em muitas fábricas exislem
lambem casas de descanso
onde as operárias passam as
suas férias junto com os seus

NOTICIAS 8P£RAMAS

Esclarecido o Roubo do Loide
O SR. LEMOS BASTCS MANDOU INSTAURAR UM INQUÉRITO-FARSA. PARA ENCO

ERIR A CULPABILIDADE DO SOBRINHO - GRANDE PARTE DO ROUBO JA FOI

DEVOLVIDA - OS TRABALHADORES ESTÃO VIGILANTES

(Resenha informativa da ^ência «Intor-Press»
« dos nossos correspondentes nas Fábricas)

EstSo marcadas para o dia
II de outubro, elr.sfe ano as
eleições para a diretoria do
Sindicato dos Marmorlstas
desta canital. Até. o presente
momento ainda náo . foi rc-
glstrada, nenhuma chapa pa-
ra corteórrer ao pleito.

HflO HOUVS; IfEU.JiAO
NSo foi realizada a reunião

entre o Sindicato dos .Traba-
lhado.«.-s nas Indústrias Qui
micas e o Sindicato Patronal
que estava marcada para orí-
tem, no Departamento I\ac:o-
nal do Trabalho, para a dis-
eussao do aumento de 30 poi
cento- pleiteado pelos empre-
irados. '

RECOFHFTAM
A JUSTIÇA
Cerca de 200 marítimos da

Companhia Comc.-C.o c Ha-
vegação recorreram á Justiça
do". Trabalho para que a em-
presa efetue o pagamento eu-
tnl.olet ie';o em lei, do aumen-
to de' salários dos ma.';timos,
concedido em 1010. Os tràr%
lhadores da • omp.anhia. ain-
da não viram o seu processo,
despachado e esjíeram que a
questáo seja irsolyida. lmedl-
«tamente. Há 10 meses que
aguardam o pronunciamento
de. Justle-a a respeito. /

X JUNTA JULGOU
IMP30C~DENTE
Manoel Amando Alves: ?er-

•ovlárlo da I^opoldina, pre-
-ndeu que seus salários fos-
)m equiparados aos de seus
-,mpanbe'lros melhor remu-

nerados, A 1' Junta Julgou
Improcedente a reclamação
O operário Interpôs recurso
para o Tribunal Regional que i Para

ta, uma vez que n.".o provou
a identidade ele função tal
eom exige a loi e, no caco os
emr-rerados a ove í" refere
eram de categoria superior à
Uo romrroníe.

KOVA AUDIÊNCIA
, A Serrotaria do Tribunal
Regional c!o Trabalho marcou
prra o dia 31 do corrente, ts
14 Jwras, a esudieacla Í3 cm-
exilarão cn':o o GinsJ'.c2to Cos
Eimregadea no Comercio e os
GlncVcatós ptutroaala, eilatlss
ni in'clr' do pedido de revi-
seio do dissídio coletivo
..FAÍ.7A DE Se<5WAííÇft.'.'.

O eletricista Valdomil Pe
reira, quando se encontrava
trabalhando nns insta^efles
da firma' Indústrias BrasM
I,tda„ foi vitima do um a'çl-
(>nte que lho causou a mor-
te. Atingido pof forte desear-
ga elétrica, o o"e-ar'o 1om'iou'o 

solo quase fulminado. P.e-
movido agoivzante para o
Posto Central de AssisfonCiV,
veio a falecer quando alf deu
entrada.

CONOELAC/IO
DE SALAniOS
A Câmara de Tíepresentan-

te dos Estados Unidos apro-
vou, em primeira dlscussüo,
a congelamento dos saiamos
e preços máximos ao nível
que tinham a 7 de i'ilho cor-
rente, pelo prazo d» quatro
meses. Essa medida, se fo'
rMfinitlV.^^rtte anrovpda. vi-
râ prejudicar cerca de 3 ml-
lhOes de onerarlos cujos sala
rloa devem ser reajustados
nos próximos quatro' meses,

contrabalançar * alta

AMANHA — No Sindicato
dos Condutiros de Veículos
C.eieloviârios e Anexos do Rio
f)e Janeiro para discussão e
aorovtção do acordo firmado
com o Sindicato das empie-
-as de Transportes Intercsta-
dial ele Carga desta Capital,
na forma da autorização em
assem uleia geral extraordiná-
rá.

No Sindicato dos Conduto-
res Rodoviários) reunião para
discussão das bases do a'i-
mento para os motoristas e a-
judantes 'le caminhão.

NO D!A £>•— No Sindicato
dtis Trahai:.adores nas Indus-
irias de Cnlçadbs e I.uvas.
Iblras e ->ftles de Resguardo
dn Pio de Janeiro ás 13' em 10
horas, em "limeira ou om sc-
i.uncla convocação, pura p!'('s'
taçfio le contas da cPretoria
eorante o e:;erclcio de 19H0.

NO OIA 26 — Na Cooperatl-
va elo Sindicato' dos Trabalha-
dores na Industria- de Cerve-
ins e Bcb elas em geral do Rio
tle Janeiro às 19 horas, para
pi estação de contas da direto

ia e autorização a mesma pa
r. contrair empréstimos.

No Sindicato cios Trabalha
dores nas industrias Meta.ur-
p cas do «io de Janeiro -
Kcuriiáo .íos delegados sindi
cais, a fim do tratar da elei
¦,ão dá n"\'a diretoria. |' 

No Sindicato das Trabalha- j
elòrcs na Industrio, eje Produ- |
K«s Quimicos e Farmacêuticos
tio rio de Janeiro, às 13 horas,
para tratar dos seguintes as-

| tuntos: anistia para os associ-
ados em atrazo, revisão da (
ma ricula do quadro social e I
indicação de uma comissão
para proceder a revisão do J
Regimento Interno.

Conforme é do conhecimen-
to púbico há dias atrás os
operários rio Eoldp Brasileiro,
com atividade na Ilha de Mo-
canguô, denunciaram o es-
candaloso desvio úe gr."-r'e
quantidade de chapas de for-
ro, comnletámento novas, que
estavam sendo vendidos co-nn
suflnfa à émn?csa metalúrgíen
«IT'm"--', de Niterói. Esse as
solto tlnná s'do ordenado ep
io sr. l.pmos Coutlnho Bastos
diretor dos Diques e Oficina*
o ti"'o indícvn oue. caio o
plano fosse lovado à cabo,
ele e seus parceiros entra-
rbm no dinho'ro errosso. Des-
coberta a bandalheira, o sr.
Toinoo Bastos, diretor eer^1
0n ' o!,'e, nue-rwlo safar seu
sobr'nho da embrulhada de
terminou a Instaurarão de
um inquérito dirigido- por
uma conrssão Gomnòstn ,'o
homens de sua intoirn confl-
("i"a, que se encarregariam
i> colonhri umn pedra sc^rp
o caso. Mas o tiro saiu rrln
cul'ritra\ Os operários1 nficl per
m:.tirnm c\A a ¦ firsa prosse
guisr.o. Erigiram que as avn-
rlguaçõos sobre o roubo eo
inoçassemi pelo carregamento
da chata de propnfedáde da
rílime», aoreendida na Ilha.

TENTOU HTOMIDAR '
OS OPERÁRIOS
A comissão de inquérito,

nresidida pelo comandante

Zanir Teixeira, que não esne-
rava por essa, caiu cias nu-
vens, Curreu então a comuni-
ear no sr. Lemos Castos a atl-
turie do operariado. Terça-fei
ra passada o diretor rio I,o!rie
ronrifinn infmnr os trabalha
dores a lhe enviar urm oonrs
çfio nnra entrar em entendi-
mentos. Ao ser encerrado o
P..ppr>;pnte. nuando os oporá-
rios regressaram de Blocan-
guê, uma comlssiló dirigiu-se
eo escritório ela companhia.
O sr. I.emos Bastos proeurou
a mesma enneordar com a ida

nho Bastos caiu em desespero.
No dia seguinte .nnnelou dois
dos seus «cupinchas» sondar
os ânimos dos operários e
acusar perante o seu tio como
único responsável pela trapá-

ça. Os trabalhadores, porem,
mantiveram-se calmos, acom-
patinando o desembarque elas
chapas, po's sabem que am-
bos são culpados pela falca-
trua.

íiíhos. A mulher paga sorfien*
te uma quarta parte da despe-
sa e o resto é pago pelo Comi-
,õ de Fábrica do Sindicato,(
atraví-s do seguro social man-
liao pelo Estado.
Milhares e milhares de ope-

.'.árias passam, cada ano, as
õuas férias nos melhores bal-
neàrios do pais. Nas praias do
Caucaso da Ucrânia, da Cri-
itiéa, etc. Somente em 1950,
.íos sanatórios e casas de re-
pouso mantidas pelos sindica-
íos, descansaram e estiveram
cm tratamento, mais de 3 ml-
Ihões de pessoas.

A preocupação do melhora»
mento da.s condições dè tra-
bitIlio da mulher na URSS *'
uma das mais importantes-
responsaír.iitlades do Estado-
Soviético. F com esta tarefa
so ocu.-iam milhares de pesso-
as e são utilizado» milhões
de rublos.

IDILHERII

*tpoíL
íjUl). HMC0.ÍI4

JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi «»•»«*••

Não Recebem Pagamento
Há Três Semanas

Cerca de 200 operários que
trabalham nas obras de <trre-

da chata para Neves
eam as ofieinas da «Hlme».
Os onerarios repeliram a pro-
posta desonesta e ae-es-en-
taram nue só permifriam
sua saída da ilha d'epo's de
e'evolv'do todo o material fur-
tado rins estaleiros.

D'nnte da atituáb de flrms-
7t dos onerar;ei« o, hom^n-ri
n'-.o tov" nue cpr1er. mn'idnn
rio proceder o Inquérito na
Eo-tr-ii f>"'r,Ha nelos- rVnhnViai
dores. O tVscarrBgnmento dn
chata foi iniciado r-s 17 hri-
r^s rio nunrra-foirn e até à1-
17 horas de sexta-feira iá
uma granr'e quantidade cie
toneladas c"ò ehanas havia, .
sido transportadas de volta
para os diques.

JCCO DE EMPURRA
Com o prosseguimento do

Inmtôrito, o sr. Lemos Couti-

onde fi- mate do

il
Cimento NACIONAL E

EST11ANGB1RÜ
AVARIA «RÜENSAtiAJX)»

PÉBHÉ VERÜAI.HAU RfíAI-)E«RASr
rA™ 

"material de am^mm{
EM GERAL, PELOS MELHORES ,

PREGOS DA PRAÇA
UEAL - 22-2233, 52-ü6(W e 52-4084 i

- Av. Ünirvhl! 94 11.° and. S. 1.104 - das ¦
—— 7 &n 21 horaí -f.-»

t ±±£^^a^^^. * ^.* * -a»^^~~-

hospital Curlcica' cnnstruido em JaearAnnguá,
l pelo Serviço Nacional de Tu

bc-rculose, estão ,on"snnelo fo-
me com suas famílias. Há 3
semanas '|up não recebem n

- ntignmento dp seus sa'nriose
! !t;rria rão "abem quando irilo
1 recBbé Io. O engenheiro res-
; pnnaavol oe:o serviço. no!'a-

sp termliu.ntnmente a emr
qualquer explicação, alegin-
d" npenas t(tie não tem reec
l-ido dinheiro para o naga
manto dap folhas, E o pior é
une as eanünas particulares
pera fornee'mento cie gêneros
alimentícios que lá- funcio-
nnvam, acabaram por cerrar
suas portas, em face dessa si-
tuaeão. Fachadas as cantinas.
,s operários além de não reco
nerem seos salários, ficaram

; 'ambím ImpossibiíifatTôs dp' adulrir os gêneros para suas
! famílias.

Uma comissão de trabalha-
dores que esteve em- nossa re
da"ün fazVndo essa denuncia,
afirmou-nos que estão clis.oos
tos a parahznr o trabalho-ca-
so o pagjmento não seja efe-
tuado; no máximo, até o pró-

!.imo sábado, acrescentando
que não nermitirão mais p':s^
abuso d-i Seivieo Naelnnal de
Tuberculose. Trabalharam e
querem receber, de qualquer
maneira o que lhes é devido

%=!$£*' M=_\

Nova
Diretoria
Ksta nota publicada em rt'.'*»»
cdiçflo dp ontem, sob o titulo
-Eleita Nova Diretoria», fo-
nos informados que a chapa
vencedora nns eleições para*.
cure oiia Ia Cooperativa d«"onsu.no roi encabeçada pelo
sr. Paulo Re.drlgues Pereira •
não a de vValdemiro Azevedo»
como havip sido publicado.

WÈÊÊÈm

LEIA"Para Todos"

RAPSÓDIA AZUL
Filme ninsfcBdo sflbrc n "Idü íe. RersRwIrr. Sessão ?«»¦

movida pela revista /TlEl) "ro». ÍÜrt 31 às afl )«;, iu»
A.BI. Convites com o Sr. Manuel à rua da CqnstHulça*
71.1.» andar e à rua Gustavo Ueerda, 19-soK, (redaça* aa

«IMPRENSA POPULAR»). _J

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasiôn por 3.00(1,00, áreas
para granjas e sítios, a.0;:Í)0 11 000 m2), planas e
férteis e --ipua eni abundância e fnti EIn".rà;lá cem
(irüze í''üb e pr st'àç6cá menf;nis de Jr$ -50.00, —
CEZAKiO A.LVIM, estação priixiinai a fie Rio
Bonito* Condução gr tis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando oa Sant na.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

Uma empresa que contratou os serviço»
de um empregado pttra trabalhar por hoi-a^
tendo este aceitado tttis condições, está obri-

l: gada a pagar-lho os salários correspondente!
:is horas em que ele nSo trabalhou? — eis a pergunta que nos fae
tlMANUEL N1SIVA.

IUSSrOSTA. — Entendemos que, se o empregado foi conti-a-
cado como horista, sem nenhuma limitação de horário, está o em-
pregador obrigado a assegurar-llie as liouts normais de traba^oj.
sub pena de pagar ao empregado 0 tempo em cjue este ficar à suai
disposiçúo, por falta de serviço.

As hjras em tjue hão foi dado serviço ao empregado dèvein-
ser pagas, nãei na base do salário mínimo, mas sim de acordo com
o quo elo beretiüaria se tivesse tiiaballiadt, noiiiialmente.

Quanto a saber so o horista tom diieito ao repouso, já reá«'
iiundemos afirmativamente em nota anterior eOtiido as raz^e»
desse nosso ponto de vista.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Uma aposentadoria pode ser cancelada
» qualquer tempo, desde que o associado seja
julgada novamente válido, ainda que o respec-
livo contrato de trabalho, por força de perma- -•• ——
necer o interessado em gozo desse benefício por mais üe cinc*
anos, seja considerado insubsistente pela Justiça do Trabalito.

Isso quer dizer que u;r. associado ei» unia instituição de pre-
vidência social pnele fícar aposentada durante cinco ou mais anof
e repentinsmente ter que voltiir ao tirnbalno, mesmo que o sei
•iiitifTÒ empregador esteja desobrigado de garantir-lhe trabalho
-iiiino mtirula a lei..

S:ib"iet:d() i exame mi-lice.
direito à sv.a aposentadoria « r
voltar a trabalhar.

E como o seu contrato de trabüllm eom o tuitito empregado!'
deixou de ex'stir, c'é terá que procnriir novo emprétrn- otf, it pot»
slval», valtac ae antigo,, foráa. ««wdendo 0 teaypo mUiitft

for julgado Hirndo perde «
vivoi terá, ii.ituniliuente. dt

X ¦•''¦'¦
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A VÍTOR
V 19 ^Silifc7

Fábio, <*nu*c Ponce de Leon c Juvenal, ó o depositário das íillimas esperanças da torcida bra-— — silcini, na partida de hoje.
I ^ T,^ ; 

¦^^m^j^^^Z^^^ ralmeiras, 
que terá como pai

11 ro o majestoso Maracanã, te-

ü UnMPKaú PAULISTA PwDE E DEVü VüINCEH ü j UVENTUS- v

0 FUTEBOL BRASILEIRO PRECISA E ESPERA RETER A "COPA
RIO" — TODA A TORCIDA CARIOCA, PRINCIPALMENTE A
VASCAINA, LOTARA 0 MARACANÃ PARA INCENTIVÁ-LO —

COMO SURGIAÁ 0 CAMPEÃO
Com o prelio Juventus X vemos aquela multidão che-1 devendo não

I Daqui e dos Estados
Ismael dévorâ itilograr, po*

to monos durante algum tem-
po, a equipo sampaullna que
jogará contrn o CulcleiiM. —
O contrato de Hermes Col mo-
morado a partir do mis vlii"
douro, o atacante iriiúctio rc-
n-licyá do Fl; mengo sete hiii
cruzeiros mensais, —Ontem, o
Fluminense completou mais
Um aniversário de fundação— O ferdvlário de Curitiba se
txibirá hoje, nn cidade de Pn-
Tanarru;' — O Santos foi con-
viciado paru jogar contra o Ka
cional om Montevidéu. — O
Madureira jonani hoje, em
Corinto, contra o clube do
mesmo nome. — Um quadro
misto do Vasco atuará hoje

QUEBRA DE
RECORD
Helena Cardoso Mener.es ten-

tarA na coinpetlçãí atlética de
tooje, quebrar o record .íoi-
americano de qualquer classe,
para os BO metros rasos, cuja
marca è elo 7 segundos c 6 de-
«Inios.

em Blumenau, encerrando a
sua temporada em canchas ca
tarinensos, — Exibe-se hoje
eni Três Rios o Bonsüossso

'¦*-^.^.-*--A--*.-*--*--^--^--*'

Futebol Clubo. — Porto de
cem concorrentes disputarão
hoje a volta ele São Paulo

i Conclui nu •!'. ,),",g.)

RESULTADOS DOS
CONCURSOS E BETTINGS

BOLO SIMPLES
8 vencedores com 7 pontos CrS

ROLO DUPLO
2 vencedores com 15 pontos , .. .CrS

BETTING JOCKE1 CLUB
99 vencedores o$

BETTING ITAMARATI SIMPLES
272 vencedores 0$

BETTING ITAMARATI DUPLO
2 vencedores ....„,,... CrS

9.525,00

25.272,00

598,00

281,00

1.7.1.142,00

najesto;
iáo os desportistas'brasileiros
mais uma esplendida oportu-
nidade rle ver poslo á .prova
o valor de nosso futebol, eu-
jo prcst.gio internacional
desceu e se multiplicou a des-
peito elo insucesso da seleção
cebedense na íiuallssiina pela'.'opa do .Mundo naquela tar-
de azarada do K elo julho de
lüõtJ.

O êxito financeiro das par-
lidas já realizadas, às quais

o .publico compareceu em
ttiass.c hitü obstante os preços
escorchaiues das localidades,
mormente nes,a capital, leva^
nos a antever no Maracanã a-
qucla enorme massa humana,
constituída de pessoas doam-
bos os sexos, desde o garoto
ao velho, do milionário ao
trabalhador dc salário mini-
iv.o, sem distinções ele quais-
quer espécies, irmanados to-
'los num sfj objetivo; torcer
pela vitoria do futebol brasi
iciro na competição máxima
do futebol mundial. Mas anle-

gando ao tinal do prelio sem
angustia, sem aquela magna
sem aquele silencio profundo
que foi reduzida com a derro-
ia surpreendente de nossos
craques. Vejamo-la alegre, l ri -
uníante, borrindo, cantando,
acenado lenços como nas es-
petaoulares vitorias sobre se
loções sueca e espanhola.
Pensando a. sim e asim os-

As Compeficies k mm
FUTEBOL

e a t a ir, o 8
sendo otimistas procedemos
dc acordo com a realidade dos
latets. O falmciras está pre-
parado .para vencer. Tem um
quadro que provou na pratica,
jogando tora do reduto a que
está habituado, embora om
í-en propim pais, que é supo-
nor ao (o<*to p aguerrido rival.
Vem a soo favor a experiência

(Conclui na 4.* pcig.)

Além rins que. vflo publicadas noutros locai:- desta página, m
realizam hoje, as seguintes competições esportivos:

Oriente x Manufatura, cm Santa Cruz - Khr-, rir Den-
tro x Dramático, no Engenho de Dentro. Bonflca x Cacique, no
campo elo primeiro. fUtnwlut na i" uno

 |

ALGUMAS DAS CIFRAS DO
CAMPEONATO DA EUROPA.

Dezesete países partjcipai*am, no Palácio dos V>-
portes do Campeonato Europeu de Bàsket-Bill.

A equipe soviética totalizou 606 pontos contra
336. Jogou nove embales, mantendo invicta e ga-
nhou a partida final contra a Tchecosloraquia.

Os melhores resultados individuais foram
obtidos pelos atletas soviéticos Butaotitas í".2.:í
pontos! e Koimin (1.18 pontos)
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«i — - 4, iruipf; campeã da O.R.8 s.
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K,\B10
SALVADO 1?
JUVENAL
TÚLIO
VILLA
DEMA
LIMA
AQUILES
LIMINHA
JAIR
RODRIGUES +
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0 «SeoíÉ» te Cestobelisfas Soviéticos
X. R. --- .4j)e.íf/r da haver
terminado há alguns meses.
o campeonato europeu <ic
bola, uo esto enntimia na
ordem do dia. B isto de-
nrto ao notaiut ÇíÇlto rteia
craques campeões, os só-
netwos. Fdlou-sc em. M/i-
«•(i.v secretas, nisto v iiuqui-
lo, /v'M verdade porém, o
que houve foi ?hkíío (rei.
aomoHtOj conforme firsov
frisa neste- seu trabalho,
}<i publicado em quuse to-
dos os órgãos da imprenso
espcciali~ada européia.

O eampeonato europeu dc be
Ia ao cesto vem dn terminar, no
Palácio de Esportes, em Paris,
assinalando a vitoria da equipa
soviética,

Já, em julho do líMei, ns equi.
pes masculinas u femininas de
bola ao ce3to de Moscou tinham
participado, no Palácio de Ks-
pnrios, (i:e primeira competição
internacional do opós-guerra. A
representação masculina da so-
ciedade esportiva de Moscou
tStroitel» bateu-se contra a se-
loção parisiense o venceu por
IV i *>'!

De 2. FIRSOV
(Especial para s IMPRENSA POPULAR)

ESPORTK POPULAR
Na Uniio Sotiética, * bola

uo cesto é um esporte dc mus-
sa, o que vido dizer, essencial-
mente poptilai, As vésperas da
Kuerra, na União dns Repúbli-
eus Socialistas Soviéticas, cai-1
i ulavam-se existir mais de i>
rrt.il quadras e numerosos gln?.-
sins. Nas secções dos clube.-' es-
purtivos ngmpavum-se peito
de Sü mil cestoboUstas. Isto sem

Osnl, do America, em açã» nu Maracanã, 0I,dc deverão dcsHIar, na tardo d.* hoje, caso o--•¦ avião, quo os traü do Montevidéo clicgue à hora prevista
f I

SE CHEGAREM A TEMPO OS RUBROS DESFILARÃO NO MARACANÃ. ONDE SERÃO
HOMENAGEADOS PELOS BELOS FEITOS DE MONTEVIDÉU — A PRESENÇA DO;

AMERICA, UM ESTÍMULO PARA OS CRAQUES DO PALMEIRAS
caram das mSos o rico troféu
cuja posse tinha-se como fa
*< as contadas.

Kcafirmandi. a alunl pulan neados da Obdulio nos arran*
ja elo futebol brasileiro e
(quanto é iiHieia a sua supori-
irielacle frente ao praticado
Ha terra dos atuais campeões
ido mundo, o quadro tio pro-
.'issionais do America, que o i
íecnico do Arsenal considerou
» melhor do nosso pais, de
ipois de lograr honroso empa-
He com un. /or'0 combinado
terminou por abatei tambom
% pela nmpla contagem di
'ÍX1, o grande timo tio Pena-
(foi, base dn própria seleção
r.eleste. vencedora da Taca .lu-
jes P.lmet.

O retumbante triunfo dos dl.
<*bos rubros cresce ainda de
sijrnificaõn por ocorrido em
pleno Estádio Centenário, em
Montivideu, justamente quan.
Ao os desportistas orientais
festejavam o primeiro anlver-
aarlo do sensacional feito de
16 de (ulho dn 11)50 no estádio
Maracanã quando os capita-

DESFILARÃO HOJE VO
MARACANÃ

Os companheiros do inter

| ital Maneeo deveriam dispti*
I lar mais uma .partida no Uru-
j ifuai; porc-iii cm face da der-

<<"'onelui iín 1*. nan.)

PARA INCENTIVAR!
0 PALMEIRAS

numerosos toroadores
Palmeiras se deslocaram para

! csja capital, a fim de torcer
| pelo seu clube na batalhai'

hoje, decisiva para as preten-
sevs de ambos os finalistas.

Mas nâo é só de São Pau-
lo que chegam torcedores. De
outros estados lambem aflu
em a esta capital os aficloiia-
dos do esporte bretão, n..iiu
tentativa de ver o futebol bra
sileiro triunfar numa compe*
tição internacional. O fato de

do estarmos em julho, isto í1, mt*.s i
ele férias: escolares, contribuiu |
para aumentar as visitas ao 1
Rio. Desse modo, é grande a j
procura cie hotéis nessn ca-
pitai, sondo que já existe sé- '
ria dificuldade nn que se re-'
foro à acomodação dos visi-
tantes, Muitas pessoas não
conseguem hotéis, que .« en-
contram supcr-lotados, fazon-
do lembrar a Copa do Munclo
em ]Ü50, quando u Rio ficou
repleto ri»> turistas.

Em Uberlândia aPortuouesã

, ***^-iM**->++«+*a*<+**H;

JtJVENTÜS

VIOLA
BERTUCELI
MANENTE
MAR1
PÀROLA
FERRARI
MUCINELL1
I5ARL HANSKK
BONIPERTÍ
V1VOLO
PRAEST

..I C

contar oj rapazes & mocas qu"
:-. (íuVam fora desses clubes, em
agremiações das cidades * (tor
(.'•colas. Des-ie 19*17, o nível de
antes da guerra, já havia al.
ti'.passado. O governo soviéti
o, nessa época, decidiu premi
ia os vencedores dos campeo-
i: ti s da !í.l'..S.S . da Enropn
e d« mundo, com metlalliiis -'
curo e outras recompensas, O
bola ao cesto foi incluído entr*

(.jiuoi'1 -• mais ii-M" rtiintcs.
Em l!»-l!>. mais do 20 mil ne-

viís quadras foram posta? ã dis-
pi Hição dos amantes do espor

conclui na •!' d:i^.)

INÍCIO DO JOGO
E OS ÃHBITROS

O prelio terá. inicio às li-
horas. A arbitragem estará
;i cargo do juiz francês
rordjman, que será auxilia-

di por eireig, britânico t
Popovic, iugoslavo.

^WWWIiiWKi^iiiunPBiiiiwnwi-iM .íi, m

Nestor t índio, do Flamenga

O Interestadual de Quarta Feira
EM AÇÃO OS INVICTOS DA EUROPA ~

Depois do uma serie de ne- « £o Maracara, de vez que esta-
AMANHÃ, NO RIO, A PORTUGUESA

gatlvas, a Portuguesa concor'
dou, finalmente, em jogar
com o Eiamengo, no próximo
(Jla 25. Este prelio deverá ur-
rastar um numeroso publico

üo frente a frente, os invictos
fia Europa.

O grêmio da Cruz de Avir.
chegará ao Rio amanha; vin-

condigna A' pág.)

DA CIDADE MINEIRA VIAJARÁ DIRETAMENTE PARA ESTA

SAO PAULO, "l (Especial
fará. a IMPRENSA POPULAR)
»- A Portuguesa, de Desportos,
«jur jâ acertou uma partida,
«ontra rt Flamengo, na próxi-
ma quarta-feira, dia 25, joga-
iá 3man\i5, na cidnrte minei
m de Uherlandia.

A Portuguesa de Desportos
éeixou • .capital paulista, ás
Í2,30 horai|i <le hoje, viajando
tfmt Vi* »él'ift.

pm|>MNMMMMH«

CAPITAL
DOIS CRAQUES USENTHS
Ninlnho e Simão não acorn-

panharam a delegaçSo lusa,
permanecendo nesta capital,
devidamente licenciados porBranrifio. Eí te:s dois craques,
no entanto, seguirão para o
Rio, na próxima segunda-foi.
ra, a fim de juntar-se a
seus companheiros.

A DELEGAÇÃO
A embaixada lusa seguiu

assim constituída:
*

Nossas indicações
Crato — Bot.iccelli — Inicio
Frontal — Luarlinda — Denbiü
Irisado — Enrico Di Savoia — Donoghue
Maná — La Malinche — Erin
Vertical — Lord Antipas — Presteza
Intrépido — Jacarei — Jangadeiro
Kyrdo — Ondino «^- Matador '
De«c4mi*ado — Rio Forawso — D. Pansho

Chefes — Antônio Jullo
Canela e José Cabral; arbl-
tro, Antônio Muzitano; técni-
co, Brandão; massagista, Gil;
roupeiro, Augusto; jogadores:
Muca, Áldo, Haroldo. Nino,
Sanlos, Bfanciaòzihho, Jacó,
Jullo, Renato, Rubens, Pinga,
Leopoldo, Izan, Carlos e Odas-
sio.

DESPEDE SE DE
POÇOS DE CALDAS
O São Paulo que dará combate à A.A. Caldsn.se

POÇOS DE CALDAS, 21 (Es-1 que já. recebeu o visita de nu-
peclal para a Imprensa Popu- merosos clubes do Rio.
lar) — O S5o Paulo se despe- O clube paulista baler-se-A
dirá anlanhã, desta cidade, conclui na 4* pág.)

m,

Checou do São Paulo e foi
entregue ao tratador João Attia
nesi o cavalo Martinelll.

Crayon, Pauduflas ¦• Altoid
chegaram de Cidade Jardim *

. foram entregues no tratado-
! O inejalinò FeIJó.
i Vieram para a semana do G
! Prêmio «Brasil»,

Lys, que era do Stud Pau'.;.
: Machado, foi vendida a rovo
proprietário e entregue ao tr.e-

i tador Jorge Burlou!.

Foram anotados no HIpodro
J mo ela Gave., os seguinte?
[ aprontes' dos animais inscriter

na reunião da hoje:
INICIO, 360 em ?6" 3llave

BOTICBLLI, 360 em 22''3|5
suave; CRATO, 10ÓÒ em 6õ"
2|5 fflcll; LUARLINDA, 360 em
25" suave; KACY, IdOO en 86'
2|5 bem; BOMBORDÓ, 360 em
23" sem nput-nr, 1 li IS \ HO.
inoo em JO'' suave; DONO-
OHUB, lõOO nm 08" suave, «0C
em 36" suava; FAIR PRINCE

ÍConclui na 4' __ i

Ihdflull C DbúUpnlIiKlild

América x Fluminense i Terça Feira
O CLUBE PERNAMBUCANO JOGARÁ, DEPOIS, NO DIA 33, CON-

TRA O FLAMENGO
Estará, entre nós ns. pioxi-

me semana, s, equipe do Ani6-*|p
rica, do Recife, a primeira a.
visitar-nos, depois da oele-
bre excursar, do Esporte Clu
ne Recife, em 1941. A têmpora
da será curta, constituída que
será de dois jogos apenas O
nrimeire será realirado, r
dl« 84 vindouro, eu seja
targfc.feíra. Sfcri &â"s:---
dM, pernamouoatips, a Fl.-.

QGm&uf- m 4*. p*i

NOSSA ACUMULADA PARA HOJE
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

WK '/Ml

DOMINGUEIRA
1« PARBÓ - 1.000 metro» Cr?

35.COO.00 — A's 13,00 horaa.
l—l Inicio, O. Castro òs
2-2 Crato, I. Pinheiro .. .. ,. 5ti
3—3 Botlcelll. C Moreno .. .. 10
4—* Caçula, N| Corre M

l llusno. J. Portilho ,, ., Bü
2» PAnEO - 1,300 mslroi (Jr5

SO.UOü.OO — A's 18,30 hora»
1—1 PY-.nlnl, X.' Aratiio .. .. ífi

a Qalarlii, A. IVi-tllho .. .. r.t'À-1 Lunrllmlu lí. Urblns
! Denblll, C, Moreno ., .. .-il

3—5 Linda Dcna, I, Pinheiro 5-i
õ Siratofia. J. Tinoco ... 'A
7 Nlííht Club. C. H*22i - E67 Night cius. xr-: fs

5—á Mlitico. J. C-riíe Si
3 Kacy, M. Slgnorettí ... fS
>• Borr.fcordc, S. Csir.in ., íO

8—4 Brln, J, Tinoco .. ,.6 Abre Campo, u. Cunha.fi Gerlcó, A. Portllho ,.-.S— 7 H-2, N| Corra ..  (J8 Aviador, N| Corro G3
0 MavdliiRu. D. Silve ,. .. h2¦1-10 11-3, .1. Graçs  6011 La Mallchc, C. Moreno .. 661

12 Lingote, NI CVrre ., , .' S«
13 Jollc, E Sllvs ãS

J ó-> PAREÔ - -iruclnin.. Pinheiro fl-co, Fonseca» — 2,000 metros - Cií .'.50 50.000,00 - (Handlcap EBp?c*a.l£>* , A'B 16,05 horas.
-1 Retang, Ü. LilkNa .. .

> Saladito ,.I. Portllho ..
conclui na 4* pág.)
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Hoj« — easo esta maárugada São Pedro nâo tenha feito uma
sfeita — teremos mais uma doningueira na raia de grama. E
•r ertranho que ttarsça, ape,«ar de ú&q haver chovido dtirant»
ia s íêniar.a, a pista gtatnada dc íJipôdrotoo ás dava*, cio ss"nritVd Kfflfc 5i* iwftá d» húraids p.nra maoifc,

fi» PAREÔ — 1.530 metro» - CrJ
000,00 - A'» 14.00 hora»

Trlaado, E. Silva  dí
3—2 Ronof-hue, C. Moreno . . 5B
3—3 Fui' 1'iincí-, I 1'ltljltíitO

t E! Cf.rboao, K Corre ..
I 5 V. OI Savoia. L UlTi-n*

. Fnl. Ruby, S. Porrcl
4. fAKKO - 1.S0U netro»
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F A T A R A
NO PRIMEIIQ PAREÔ DA pUNIÂO DE

ONTEM
Hell Cai, Pâíiico, Nona, Mariingaia, My Prínce.
Sol Bonito e Fair L?.d'/, os outros gwlndores

da fSàbaiinâ

í-T^i|,— A!S HEO florat
L. HtSfipl .. ..

S, L. Blaz .. „

i-ií

U

Koratn n*> negulúteB os ròsul. '
.ueloa una carreiras levadas a
efeito ontpm pelo Jcokey Clu.p
BTa«Iletro;

1» PAREÔ — l.ísOw íA»Mwoei
-- Cç| tíi 0W.M (

7- _ C.*an/Tftpí *>¦< rl»V >s —
l; t.i..-. .,.,

lo — Çríijite.s*'e, ."-1 'juilo? •—
-'onvlra

üaí^ióí.' \'ejioaáorjesi tá) •"«*


